
f-I O TEMPO - Pressão Atmosférica Média;
1013.9 milibares. Temperatura média 26.00

,� máxima insolação 43.00 mínima 20.30 (No
Planalto média mínima 11.80) Cumulus,
Stratus, de meio claro a encoberto. Tempo
no Planalto bom, com instabilidades esparsas
à noite. No litoral: Bom durante o dia pe­
quenas chuvas esparsas à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO FA­
ZENDÁRIA - Permanecerãó ahrrtas; até o,
'dia 'lO de novembro próximo, as inscrições:paral
o concurso à matrícula no Curso de Mestradoi
Fiscal e no Curso de. Mestrado em Admínístra-'
ção Fazendária, a serem ministrados pela Es-:
cola de Administração Fazendária - Esaf', �
interessados serão atendidos nos horários de 9
às 12 horas e das 14 às 17 horas', e 6s currículos
serão distribuídos no, ato da inscrição.
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çoes n I
" 'Apesar do fevontisrno do MOB na disputa majoritária para o Senado e da vantagem da Arena

no pleito proporcional, as eleições em se estão indefinidas. Saibà por que. (Página três) .

• pesca lIIIer
um ministério

Figueiredo,
garan te que'o

, '" '

pais tera uma

democracia plena
" '-

Página 2

as

., -

e empresarlos
mostram suas

A indústria pesqueira do Vale do Itajaf
vai reivindicar a criação de um

Ministério da Pesca e mostrar ao futuro

Presidente, general Figueiredo, as

suas razões. Apesar de não esquecerem
as distorções causadas pelo crescimento
desordenado na década de 60, os

.

industriais ainda acreditam na Sudepe. (P. 5)
,

g�ra< f.glÍ.'rense- SÓ
precisa ·de· um empate

/
Sob os aplausos da torcida, de pé, Sebinho e Pinga "bailaram" comemorando o

primeiro gol do Figueirense na vitória de ontem por 2 a 1 contra a Chapecoense.
Agora, para se classificar, basta apenas um empate domingo em Joaçaba, contra

o Joaçaba que ontem derrotou o Operário por 2 a 0, em partida tumultuada(P.8)
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São Paulo - "A observação (Franco Montoro). .

�����u��� ��ttáS c�i�p�i�d; pa�I'O futu��liJover�aa��� Nobre: apelo de Prestes \não
�:I:���:���s c�r�p�Sri�Õee:�' �e�fer������-�:laPauu����� muda' posição. do eleitorado
para a democracia plena ", mia de Santos, cidade que __ o --'-+-- --- _

. .

I Brasília - O ex-líder oposicionista Frei- tes teve diminuta ou mesmo nenhumaafirmou ontem o general não e ege seu prefeito por tas Nobre atribuiu ontem as violentas influência no· quadro eleitoral, e nãoJoão Baptista Figueiredo, ao ser considerada área de se-
reações -de setores governistas ao apoio causou qualquer modificação digna de

encerrar uma visita ôe dois gurança nacional. manifestado pelo Sr. Carlos Prestes ao registro. "N o nosso en tender, .odias a São Paulo, quando Djrigentes de sindicatos de' MDB nas próximas eleições à recente quadro, antes mesmo do pronuncia-esteve em Ribeirão Preto, quatro categorias de traba- conscientização da Arena de que ós menta do Sr. Carlos Prestes, já estava
Campinas, Taubaté São Ihadores do Porto de Santos comunistas, no passado, pregavam o fixado, mesino porque na eleição desse
Bernardo do Campo 'e San-, pediram ontem ao general voto em branco, fato que beneficiava o ano, com a maturidade do movimento
tos, considerados fortes re- Figueiredo que interceda partido governista, e, agora, abando- reivindicatório operário, dificilmente os Curitiba _ O deputado federal
dutos do MDB. junto ao Presidente Geisel naram essa pregação.' podendo vir a trabalhadores ajudariam a Arena anu- 'Pedro Lauro ( MDB) está na�

Em sua participação na atingir sensivelmente sua perfomance lando seu voto ou omitindo-se numa "ruas, com um biombo de quatropara que eles passem a rece-
eleitoral', definição partidária. de 'escolha", 1

campanha eleitoral' da ber o descanso semanal com ,seções apresentando em recortes
, Ele lembrou que até aqui a Arena Diante da hipótese, que tem como. de jornais e gráficos o trabalhoArena; falando em Santos' base ria totalidade de suas

não havia se preocupado como valor amplamente' viável, do partido oposi- de um mandato: "Pedro Lauro'ontem, o futuro presidente' remunerações e não pelo sa-
_ político desses e1eitores, mas na medida cionista sair do pleito vitorioso nas presta contas -ao seu povo",disse estar "convicto de que lário base como ocorre em 'que abandonam o voto nulo ou em duas casas ou na Câmara, onde as 'Ex-padeiro, fotógrafo e jorna,

,
a democracia política só atualmente. O.'general. Fi- branco, o fato começa: a se- tornar possibilidades s:ão' maiores, o 'Si: Frei- leiro, eleg_eu-se em 1974 com �pode instituticionalizar-se, se gueiredo prometeu conversar preocupante. "Pelo que diz o líder José

.

tas' mil 119 votos e está empenhado,estruturada sobre a paz so- ontem mesmo com o Presi- Bonifácio.- explicou - o� comunistas Nobre já adverte para a necessidade de 'em .repetir a façanfia. Jcial e o desenvolvimento _

__ dente Geisel para solucionar representam uma parcela ponderável se começar a pensar numa nova forma "Precisamos de- um Govern
econômico", assinalando em Para Figueiredo, a Revolução cumpre fielmente suas proposi- essa questão, do eleitorado brasileiro e, se isso é ver- de atuáção. Ele acha, por. exemplo, nacionalista, para dar emprego-

Jade, a nova tomada de posição pode que deve receber, na próxima legisla- b '1'
.

dú t
.seguida que "esses objetivos, çoes, '

Antes, num trecho acres- I para o rasi erro em In us na
m

' influir no pleito em algumas regiões", tura, um especia incentivo do partido, brasileira", prega o deputado'essas condicionantes, foram ocracia com fome, com que nos encaminharemos centando a última' hora no E di'
-

I t
A '1- 'f d

.

. - . m to o caso, o par amentar OpOSI- a açao popu ar nos res esca oes, e e- ·em seu comitê móvel 'que Cadjperseguidos, sem. desfale- taxas altas de mortalidade para. esse Brasil de amanhã. discurso que p roferi u no ..'

h
.

d S P I t di" I"cronista ac a que o apoio 'Q r. res- ra , es a ua e murucina . dia instala em um ponto estracimento, pelos quatro presi- infantil, a 'democracia com -Sugiro que. devemos votar Clube Português, o general tégico do centro de Curitiba]dentes revolucionár ios, de desigualdades econômicas em função do futuro, não Figueiredo afirmara que "os

8 -, d -d' _"Apresentou 532 pronuncíamen]Castelo Branco a Geisel". superáveis", do passado", governos da Revolução ' ra'sl éCI e manter eota tos em plenário, desde a anexa-O general Figueiredo falou Depois de lembrar que o .

No Clube Português, o olham com carinho especial ção, ao Brasil, da Guiana Fran-
a cerca de 500 pessoas que período de transformações general Figueiredo e os de- para os trabalhadores prin- de f'Corpus

II em'
'

J 05 m',e' tros
cesa até a exploração científica

lotaram as dependencias do jurídico-políticas que tive-' mais oradores dirigiam-se cipalmente para os portuá- por brasileiros, .do Continente
Cl b P

'A , •

Antártico", diz o perfil, num deiu e .ortugues , Fora, ou-. mos abre novas perspectivas sempre aos "trabalhadores rios, O que .nós da Revolu-
Seus folhetos,'tras 500 pessoas, irnpossibili- para todos os brasileiros e portuários", .em bora esses ção fazemos é ouvir o povo, ,Brasília - O I tamaráti confirmou of\tem drelétrica brasileiro-paraguaia, .

'

O Sr. Pedro Lauro é o de-tadas de ingressaram no re- . quenesse período" a calma é estivessem presentes em nú- sem demagogia", que 105 metros "é o limite último" para a "Mudar o projeto agora é muito, muito
putado federal do Paraná que,,cinto, aplaudiram-no à che- fundamentai para que as

mero reduzido. No clube O general recebeu a rei- cota da Hidrelétrica de Corpus, reiterando difícil", assegurou Larnpréia, lembrando mais recebe cartas e responde, e. )'gada e à saída, transformações se 'proces� encontravam-se o 'prefeito de vindicação dos trabalhadores que, 'se a Argentina não firmar um' acordo que uma cota maior que 105 metros obriga- " foi ainda o deputado brasileiro,-Santos - assinalou o ge- sem, e se consolidem, sem Santos, Antônio Manoel de no momento em que visitava trilateral com Brasil e' Paraguai, só poderá ria a intervenção no projeto de obras civis que mais apresentou projetos' dei
neral Figueiredo no Clube crises, o general Figueiredo Carvalho, o ex-Ministro o restaurante portuário de construir asua represa a uma cota máxima de Itaipu, ou então levaria ao afogamento lei. Esses ( 113 ao todo), geral-I
Português como tantas 'QU- assinalou que nessa fase as Delfim Neto, o Ministro do Santos, oficialmente inauau-

95
.

d
,. mente' encontram

gr.ande reper-I'
"

..

di
-

.

d I f
P de metros, correspondente a 98,5 metros as maquinas. cussão nesse Estado, principal-

Itras partes do Brasil, tem
,
reivm icaçoes se tornam Trabalho. Arnaldo Prieto, ra o por e e ontem na aixa

mais incompreensões, mais
.,

t t d 'O na fronteira do Brasil. Acima desta.cota, as Lampréia afirmou g,ue Itaipu pode fun- mente devido à sua peculiarl..

mais 10 ensas e que es as
os atuais governadores e o cars. restaurante entre- .

bdivisões do que seria de de- "são movimentos inevitáveis, vice-governadores de São tanto só começará a funcio- águas da represa de Corpus invadirão terri- cionar sem a existência de Corpus, em ora dade: propôs a instituição da,
.

h b
.

Brasil t "Voz do Brasil'; pela televisão, ai.sejar. Não é um mal local. porque gerados pelo próprio Paulo, seLIS sucessores já nar daqui a um mês. Ao tório brasileiro, o que não será admitido se ISSO ven a a o ngar o rasr a man er um

d I ritmo constante de operação, trabalhando esterilização do djnheiro, pelosAssim é o País que recebe- esenvo virnento". eleitos, candidatos à Assem- término dessa visita o futuro não houve acordo global prévio. - bancos, a criação do Ministério:mos, depois de um processo' -No período de abertura bléia Legislativa, a Câmara, presidente seguiu para a As afirmações foram feitas ontem pelo apenas "em base", no jargão técnico, Isso do Esporte, e de uma "cidade-!
. histórico de cinco .séculos. para o diálogo, qUI:: estamos O governador Paulo Base Aérea de Guarujá, de porta-voz diplomático' brasileiro, ministro sig�nifica 'não alterar a. �azão. natural do' cassino",.. em Arrtonina. "Idéias!Mas, pela nossa força de vivendo, é certo que ocor- Egído reconheceu a vocação onde embarcou para Brasí- Felipe Lampreia, sendo provocadas pelas Rio, "

novas e nacionalistas". '

Ivontade, pelo nosso espírito ram divergências Mas po ll'a' --.,.::: Graças' à minha astúcia e
'

-

oposicionista de Santos e
'

reações extraoficiais da Argentina e publi- desejando após á represa-o. mesmo volumede decisão, bem diverso. de-' demos esperar que pontos de pediu aos eleitores que ana-
Antes de seguir para San-

d
,.

d Ele corri I d" b d
cinco dedos, consegui este mapa

I
. -

ca as nos jornais e ontern.. e corrigiu a - agua rece ido antes as turbinas. do Brasil que na-o esta' a v dverá ser o País gue entrega- vista diferente não se trans- I'
'

tos, o general Figueiredo vi- , en a

remos aos nossos filhos e ne- .formem em choques ou im-
rsern o que a Arena fez e

sitou em São Bernardo do gurnas palavras das' declarações do Chance- Larnpréia reconheceu que Corpus. trará nas bancas ou livrarias. É um

I A d d Sil
.

h' t
A

d' bli b f" I
., ..

d 'h'd I' mapa metalogenético do-Brasil,possibilitem a paz ,política e que nessa eleição não levem Campo a Escola Técnica In- er zere o . a I veira a res Ias, pu 1- oene ICIOS para tall?u, pOIS as uas .1 re e-
, e aqui estão todas as nossas ri- I'social desejada", afirmou o em consideração. "a. demago- dustrial Lauro Gornes.. cadas, .segundo ele, com, incorreções pela tricas poderiam trabalhar em regime "de

- quezas, a maioria_po.r explorar.iutj.lro presidente, gia eleitoreira da Oposição", senda recepcionado por 500 irnprerisa. Disse Lampréia que Silveira, em ponta" se uma funcionasse como barragem Todas menos o petróleo. No!Emiio;4:tro.. trecho, de .seu Pediu .qué' votem ,�mJ�1áudio a+u'nOs. Ali ele reconheceu is _' nenhum momento, pf,ê'&hdeu ?�t?[l iÚesl>ivo reguladora da -outra. M;ils pis�e que b Brasrl teUIB0;dó nacionalismo falava-!
'pronunciamento" considerou Lembo "par,ª-que �Q Paulo falhas no ensino t�cnico d'o com a' ÁrgentirÍa, não';ÚtilizaRtÍ� 'termos teria outras opções"para compensar a perda se que' o petróleo é riosso', mas

que "estamos vivendo as, tenha urna voz no Senado e País e prometeu destinar como "nem um milímetro mais';,' para justi- d� eJilergia com o fLjncionamento "em base" agora· aCh,aram um; jeito 'de

en-,vésperas de uma eleição que não o silêncio do outro se- ve.rba especial, para essa ati- fica a posição l-'rasileira contra u�a �ota de. Itaipú, utilizando o potencial energético
.

tregar ate o petroleo para as
,

d dO'
. - " d d

4 multinaciônais, com os

'contra-Irlecidirá a velocidade com na ar a poslçao VI a e,
maior em Corpus. . do Rio Iguaçú.

\

"tos de risco,
Para o porta-voz diplomático, o chance- A qualquer mOmento o embaixador E lembra uma de suas de,!

ler pretendeu çiizer que .105 metros consti-
.

Oscar Camilion, da Argentina, deverá ir ao núncias, 8e que há petróleo no!
I Paraná, em Marechal Malet etuiam o limite último, para o Brasi ,uma ItpUlarati para entregar a nota definitiva do

outros municípios da. Região �
vez que 'uma cota maior sig.nificará que as Governo argentino'sobre a continuidade Sul, afirmando que no próximo Iáguas da represa de Corpus ficarão a nível

.

das negociações tripartites após'o aumento ano a Petrobrás deverá se insta-
m�is alto que 'a casa de Força de It.ª_ip_I,I" de turbinas decidido por Brasil e Paraguai. lar aqui, para explorá-lo. LJIZ

.

afogando as máquinas, E a essa altura, co- A nota está sendo esperada pela embaixada ainda que q litro de gasolina
-

h"
,

'1 f argentina e e' agua'rdada cOln expec' tatl'va no
custa Cr$ 1 AO para a Petrobrásmentou" nao a maiS tempo Utl para azer
enquanto está sendo comerciali-

alterações no projeto de obras civis da hi-' Itamarati. zada por Cr$ 8,40, "Vocês não

Uruguaio elog'ia o Exército �i�::;����ec��:��o�o:�xz:.�", ,GUiana Francesa ao Brasil", diZ I

por s,uo· voca-çao democr6t;ca�e��·;e::�n�a���,dce���uOp���
duto, explicando: "isto porque

Brasília - A eficiência do Exército brasi- retor cÍa Eceme, coronel Washington s)CCO, na televisão só se vê discoteque, ,

leiro e sua vocação essencialmente democrá- enumerou dois motivos que justificavam a Ko]ak, e filmes amencanos, en- litica foram enaltecidas ontem pelo chefe de presença da sua comitiva em território bra-
.

quanto o deputado tem que vir

uma delegação de instrutores e alunos da sileiro: do Donto de vista Drofissional, à prá rua para falar com o IPO':O". ,.Escola de Comando de Estado MaIOr do possibilidade de recorrer às, experiências do
,

Exército uruguaio ( Eceme), coron.el Was- Exército brasileiro, "que tem demonstrado
hington Bertrand Sicco, .peraAte o Chefe 0.0 grande eficiência tanto na guerra como na

EStqdo Maior do Exército brasileiro, gene- paz, e que é, por essencia; de vocação de-
ral Ariel pacca. mocrática", O segundo motivQ; no seu ene

Q general ArieI Pacca saudou,! comitiva tender, diz respeito ao fato de se firmar 4m
uruguaia em solenidade r,eahzada as �hJUm novo vínculo "na trajetória da amizade que
no Estado MaIOr do ExefCIt? O chefe da tem caracterizado sempre os dois povos e

delegação 'LIftlguaia recuspu-se a comentar" seus exércitos".
.

em conversa 'com jornalistas, o caso da bra­
sileira Fl.ávia Schilling, presa no Uruguai há
alguns meses, e do suposto açorda existente
entre os dois exércitos referente à troca de
presos políticos. ,

"Países vizinhos, nossos povos estão li­
gados por ideais e firme determinação co­

muns, na consecução das almejadas metas
de paz e do progress,O, do bem-estar e da
segurança, da felicidade para todos, da in­
dependência para gerirmos nossos' próprios,
destinos e, assim. colocarmos nossas pátrias
no justo lugar que Jhes cabe, de direito, no

contexto das demais nações do mundo

\
livre", disse o general Ariel Pacca, ao sau­
dar a comitiva militar uruguaia que aca�·
bava de fhe ser apresentada,

>

Depois de falar do prazer e honra que a

visita dos uruguaios significava, ressaltando
"a estima, o respeito e a fldmiração do
Exército brasileiro p�lo Uruguai, ó general
Ariel Pacca observou: "Desejo sinceramente
que, a? retornarem ao seu país, levem do
Brasil a imagem de um povo que luta para
progredir mais e mais, com justiça, com

ordem e com liberdade; um povo. que, para
sua total realização, deseja ver tais conquis­
tas estendidas, da mesma forma, ,a todos, os

países irmãos da América do Sul, e, niuito
em particular, .....à pátria dos senhores, o

Uruguai, Desejo. ainda - continuou o chefe
do EME -, que, do nosso Exército, levem
sua exata' dimensão: a p�quena parcela ar­

mada do povo brasileiro que, com ele e p,ar'
ele. vive e luta, na busca dos mesmos
ideais".' '';.

O general Pacca .referiu-se ainda à ami­
zade "sincera e profunda", consolidada ao

longo dos anos, pelos dois países, assina­
lando ser a Eceme, a qual pertencem os vi­
sitantes - uma escola .·'que prepara os futu­
ros integi'antes 'da elite militar uruguaia"��.

Em seu discurso de agradecimellto.�o di-

(

Figuei�edo garante que o Brasil
,caminha 'para a' democracia<plena

.',

tos".

o futuro presidente; lem­
brando t�L afirmado .múrne-
ras v�::l'l�.�,�a,:5!��íjJ,§ifl
plena,l�'l q pbje,tivq de seu

Governo re�saltou: "Mas,
quero a democracia de um

.

,p:Ovo próspero, Não a de-

\

na Galeria Ceisa Center, estarão

reunidas mais de 900 variedades
de orquídea�.

Programe um passeio e

traga. suá família. A entrada é franca
e você vai conhecer as mais belas Laelias
Porpurátas tratadas com carinho p�r
orquidófilos catarinenses.

,

+ í

PATROC�IO
,

,

CEIS4 Ce) CENrER,

,
.

I

E assinalou: "Nossa profissão -é aquela
enl que o homem mais compromete s,ua
honra como garantia de lea.ldade à suá
riação e onde está 'mais presente o ato hu­
mano de servir a seu povo, Finalizou di­
zendo que esses elementos, acrescidos ao

passado, reforçam os laços para construir o

futuro,
Após a cerimônia no. Estado Maior, a de­

legação uruguaia foi recebida 'no Departa­
mento de Ensino e Pesquisa pelo general
Ernani Ayrosa. Ali, os uruguaios 0uviram
uma palestra sobre o sistema de ensino mi­
litar do Exército, e" mais tarde, trocaram'
presentes. De seu, lado, o general Ernani
Ayrosa presenteou o diretor da Eceme COI11

um busto de D" Pedro I, recebendo um

busto do general José Artigas,. açompanhfldo
das seguintes palavras do Coronel Washing­
ton Sitco: "seus p,ensamentos brilhantes,
seus sentimentos humanitários, seus ideais
americanIstas são os elementos que guiam o
atual processo revoluci,onário do Uruguai".

Em conversa com jornalistas, o coronel

uruguaio r,ecusou-se a comentar o caso da
bl:asileira Flávia Schilling, presá no Uruguai
há alguns meses, dizendo que, apesar ,.do
seu país ser pequeno, muitas vezes militares
servindo em áreas diferents, cQmo na de en­

sino, desconhecem o que se passa no· setor

político.
I ndagado sobre a vigência, de um pre­

tenso acordo existente 'entre os dois ,exér­
cito, referente à troca de presos, o coronel
Washington Sicco repetiu, que, sendo .um

. profissional da parte docente, desconhece o

que se refere a assuntos de "alta polftica",
Não quis falar sobre a venda ele arma­

mentos brasileiros ao Uruguai, comentàndo
tão somente, que, do ponto de vista de in­
tegração de escolas militares, a Eceme do
Uruguai busca a integração da ,América",

voto com

painel que I
con ta a' vida

Visit!l de
Geisel não

agradou os

políticos
Joáo Pessoa - De certa

forma, os líderes arenistas fica­
ram frustrados com a visita do '

Presidente da Repúblicá a Pa­
raíba, principalmente pelo fato
de ele não ter recomendado pu­
.blicamente o nome do Sr.. Ivan '

Bichara como candidato-do par-l'tido ao Senado. O presidente do
diretó(io regional da Arena Iacha. por exemplo, qUe o Presi­
dente Geisel deveria ier Sido c, I'nÚlÍs incisivo.

.

A verdade e que nos' do!s
pronunciamentos de improviso .­

um nesta capital e ou'tro em

Campina' Grande - o Presidente,
Geisel referiu-se apenas uma Ivez
&0 Sr. Bichara, não como can"

didato, mas sim como adminis�
trador. Para o presidente regio­
nal da Arena, a visi,ta do Chefe
do Governo não alterou em

nada o quadro político da Pa-'
I '

raíba que continua pendendo i'
para o MDB, na eleição majori- �,
lária para Senador. '

INa opinião do deputad-o
Waldir dos Santos Lima, a

Arena ganha as eleições em

todo o Estado, por dispor de,
uma estrLl(ura mais forte do que
a Oposição, Segundo ele, tanto
o Sr. Bichara como o Sr. Hum­
berto Lucena não .dispõem de
recursos para o fi m da cam­

panha e, "certamente a Arena
será beneficiada por ter uma es­

trutura mais forte".
O Sr. Waldir' dos Santos ,

Lima reconhece que há· iniobili-
da de

.

dos dois candidatos ao Se­
nado e afirma' que não' se '

cOllstituirií em surpresa uma vi­
tória da Arena. se bem que por
pequena maioria de votos. Ele
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Comício da Arena reúne
três mil pessoas em

Lages, reduto do MDB
Lages (Sucursal) - No mesmo local onde o MDB, segunda-

feira, reuniu 4 mil pessoas na maior concentração pública realizada
até hoje, a Arena promoveu também seu maior comício na terça­
feira à noite, na Praça Antonio Carlos Pacheco e mobilizou seus

candidatos ao Senado, Wilmar Dallanhol e Aroldo Carvalho e os

'candidatos a Assembléia Legislativa pela região, Ivan Ranzolin e
Wilson Cesar Floriani. O estaque principal foi a presença do gover­
nador eleito, Jorge Konder Bornhausen,

Apesar da mobilização, intensa, a Arena reuniu menos público
que o MDB, cerca de 2 mil 500 a 3 mil pessoas. O comício foi rea­

lizado no populoso bairro Coral, no Sul da cidade, onde residem 40
mil habitantes, se concentra a maioria da população trabalhadora e
ondé o MDB, de acordo com as eleições anteriores, sempre teve ní-
tida vantagem eleitoral. '

Marcado para às 20 horas, só começou uma hora mais tarde de­
vido ao atraso dos candidatos que estavam participando de urna so­

lenidade no Centro de Formação de Mão de Obra André Luiz com

o presidente da Fucat. De certá forma, o retardamento foi �uito
compensador porque deu tempo para o deslocamento de dezenas de
ônibus dos demais bairros para o Coral. e

'

Cuidou-se para que o público esquecesse totalmente a imagem do
comiclO do dia anterior, o trânsito nas imediações da praça não foi

I impedido e a certa altura, quando o público aplaudia com certa eu-

,� faria o discurso de um candidato, uma caminhão furgão da Polícia
" Militar do Estado mtrometeu-se em meio ao público, dividindo-o

para possibilitar uma delicada passagem. O palanque foi armado
sobre a carroceria de um caminhão e o veículo foi totalmente deco­
rado com publicidade governista,

O secretário do Diretório da Arena de Lages, Ladir Cherubini,
negou que houve mobilização para que o público se deslocasse até o

local do comicio e manifestou-se surpreso com o grande número de
pessoas presentes, Ontem mesmo a Arena Local decidiu realizar sá­
bado na concha acústica .da Praça Jaca Neves, com a presença de
Jorge Bornhausen, seu comicio de encerramento da campanha,

, DISCURSOS "

'

Pela ordem, discursaram o presidente do Sub-Diretório da Arena
do Bairro Coral, Dionisio Hebber; o candidato a deputado estadual'

, Wilson Cesar Florianí, Jorge Bornhausen e os candidatos ao Se-
nado,

'

Floriani pediu o voto para os candidatos de Lages, que se eleitos,
poderiam contribuir decisivamente para o aumento das faculdades
�ci��,

, ,
-

_

O governador eleito, aclamado com foguetório estridente , disse "

que "os oposicionistas nesta mesma praça, ontem, trouxera'm para
Lages, um senador importado do Rio Grande do Sul, disseram tudo
o que quiseram; falaram em liberdade com liberdade e agora vão
ouvir o que precisam ouvir", ,

Disse ainda: "esqueceram de dizer cue o dinheiro do imposto re­
colhido pela Prefeitura de Lages está sendo gasto na imprensa mar­
rom de Brusque. Falaram de corrupção sem olhar o seu rabo. O
'senador importado foi em números, crise, problemas, mentiu em

praça pública na cidade de Lages, Acusou a política brasileira de
importação de crianças, abusos a gente brasileira. Esqueceu de falar
que o MDB exportou novamente Luis Carlos Prestes, o anarquista
Leonel Brizola e Miguel Arrais, Foi uma falta de respeito, Atacou e

ofendeu
I
a ilustre figura do catarinense Antonio Carlos Konder

Reis". Num discurso em que ficou visivelmente irritado com a mani­
festação política do dia anterior, Jorge Bornhausen disse que o can­

didato ao Senado pelo MDB (referindo-se a Jaison Barreto), "falou
no AI-5, lei 477, hábeas corpus, mas não compareceu à Câmara
para votar. Desenhou a tradição, não com palavras, pois não sabe
o que diz e veio aqui abraçado numa garrafa, para poder falar. Se­
nado é Uma coisa de respeito, não é lugar de cura espírita, não é
lugar para moleque", Por fim, o futuro governador pediu "ajuda
nesta Jornada para que Lages seia recuperada, sacudida, porque nós
somos os melhores e temos pressa, E somos jovens e temos coragem
também".

Foguetório semelhante ao explodido na. hora em que Jorge Bor­
nhausen foi anunciado repetiu-se quando discursou o candidato
arenista a Assembléia, Ivan Ranzolin.

'

Konder no Oeste alerta
para infiltração de

,c,?mu'üisJ_3S na Oposição-
-Nos arraiais da Oposição estão infiltrados aqueles que desejam

que o nosso País tenha um regime totalitário de esquerda". A afir­
maçâofoi feita na manhã de ontem pelo governador. Konder Reis no

município de Ouro, meio-oeste catannense, lia IOICIO da viagem de
serviço na qual serão percorridos 15 municípios de todo o Oeste,

No mesmo discurso, Konder Reis declarou que "há pouco, com a

,
sua autoridade de Chefe da Nação, o presidente Ernesto Geisel, na

Capital do Estado Acre, advertiu o povo brasileiro para o fato de o

velho chefe do, Partido Comunista do Brasil, 'que hoje mora em

França, ter lançado um manifesto, que foi divulgado pelos jornais,
pedindo o voto do povo brasileiro para os candidatos da Oposição,
Pois bem, o presidente da República advertiu o nosso povo, o seu

povo, para esse fato grave que está aí e que demonstraque nos ar­

raiais da Oposição - como disse o Presidente - estão infiltrados
aqueles que desejam que o nosso país tenha um regime totalitário
de esquerda",

'

, ,
E acrescentou Konder Reis: "E vós que sois proprietários de

terra, vós que sois colonos, vós que sois comerciantes, vós que sois
'industriais, vós que tendes o que perder, porque cada um de vós
trabalhou par acumular um paefirnônio, com honestidade, não pode
aceitar sequer a perspectiva da ameaça de o Brasil, de unia hora
para outra, transformar-se numa nação dominada pelo comunismo,
Porque as nações dominadas pelo comunismo chegaram àquela des­

graça através dessas manobras de infiltração",
Depois de pedir o apoio do povo para os candidatos da Arena,

lembrando a importância da atuação do partido que além do Presi­
pente, tem a maioria dos governadores de Estado e a maioria nos

legislativos federal, estadual e municipal, além do futuro presidente
e futuro governador de Santa Catarina, Konder Reis destacou que i

"a 15 de março do próximo ano, o general Ernesto Geisel passará a

. faixa presidencial ao general João Baptista de Oliveira Figueiredo, E
aqueles que o criticavam, porque os-nossos candidatos eram milita­
res, tiveram que engolir tudo aquilo que disseram, porque escolhe­
ram também um militar para seu candidato a Presidência da Repú­
bíica, que foi derrotado",

Presidente de sindicato
'chama prefeito 'de

Cr iciüma de caluníador
Criciúma ( Sucursal) - O presidente do Sindicato Rural de -Cri­

ciúma, Ludovico Mario Mangili , emitiu nota oficial se defendendo
das acusações do prefeito Altair Guidi, que o denunciou como "res­
ponsável pelo, desvio de Cr$ 60 mil, referentes ao pagamento de im­

postos". A nota de 15 linhas tem o título "Prefeito Calunia Sindica­
tos Nereu Guidi e Aristides Bolan".

A nôta oficial na íntegra é a seguinte: "Na semana passada o pre­
feito municipal. numa reunião e posterior jantar político na locali­
dade de Morro Estevão, município de Criciúma, disse que 0 presi­
dente deste Sindicato não pagóu os Cr$ 60 mil para a Prefeitura,
conforme tinha sido tratado, para possibilitar ao nosso poder Execu­
tivo municipal retirar as penhoras das propriedades rurais que esta­

vam na Justiça, tentando wbrar as taxas de contribuição de melho­
ria de pavimentação asfáltica do acesso Centro, Depois dessa calú­

nia, ele'garantiu que mesmo assim os perdoaria se os'mesmos - os

agricultores - votassem nos candidatos Nereu Guidi e Aristides Bo­

lan, candidatos à Câmara Federal e Assembléia Legislativa, É dever
cívico e de díreito de todos, mas não mexa com o Sindicato, Este

presidente não está empenhado em fazer campanha política, o que,
representa, a i munidade do Sindicato Rural. Sindicato e Governo,

Quando se fala de Sindicato precisamos pensar no que dissemos, e

se podemos escrever é porque o que dissemos nós provamos, Mas o

prefeito municipal disse completameilte ao contrário do que escre­

veu o documentou no reqibo que concedeu ao Sindicato, pelo rece­

bimento desta citada importância",
Mangili. explicou que no dia 15 de novembro do ano passado, a

Secretaria de Finanças da Prefeitura Municipal emitiu um recibo ao

Sindicato Rural de Criciúma a importância de Cr$ 60 mil prov'e­
niente do pagamento das despesas advogaticias e judiciais, referente
a contribuição ajuizada em 1976, a qual foi lilOçada sobre os imó­
veis situados ao longo da Rodovia Luiz Rosso, acesso centro à

BR-lOI, no trecho compreendido entre a estrada de ferro Dona Te-'
reza Cristina e a BR-IOI, e oriunda da pavimentação asfáltica",

"O mesmo recibo", esclareceu ele, "a Prefeitura Municipal con­

cede a revisão do crédito tributário, através do decreto número
182/77 aos titulares de im,óveis que requerem a revisão da dívida,
bem como assume o compromisso de pagar todas as despesas cor­

respondentes ao ajuiLamento do �rédito tributário", Mangili infor­
mou que foral�l �nvolvidos 73 agricultores rurais no pagamento
desta contribui�ão de melhoria. sendo que os valores das contas va­
riam em torno de Cr$ 1.877:64 e Cr$ 263,221,87,

o pleito ainda
está indefinido.

Mas não se
, I

esperam surpresas
Apesar do favoritismo da Oposição na disputa

majoritária para o Senado e da vantagem da
Arena 110 caso do pleito proporcional para a

Câmara e Assembléia Legislativa, as eleições em

Santa Catarina ainda não estão definidas, po­
dendo ocorrer alterações de últimra hora na,
ordem de preferência até aqui manifestada pelo
eleitorado. Isso é o que atestam observadores

políticos tanto da Arena quanto do MOB, com

base em observações sobre o comportamento
eleitoral ao longo da campanha e nas últimas

sondagens Ide opinião pública feitas para con­

sumo eleitoral.
De acordo com essas observações, as flutua­

'ções observadas. nas últimas semanas, e que de­
I

verão continuar
...
ainda em alguns importantes re­

dutos eleitorais - em Lages o eleitor tem se re­

velado particularmente instável � impedem uma

previsão dos resultados de 15 de novembro com

uma margem de segurança razoável. Isso por­
que" no cômputo geral, a diferença em favor de
uma ou outra legenda. é pequena, e como restam

ainda cerC;-de 10% demdeCisos, é possível que o

partido que esteja atualmente na frente chegue em

desvantagem no dia das eleições.. Em vários redu­

tos eleitorais pesquisados, verificaram-se altera-

ções do .:_9u__<rdro de

preferências eleitorais, subindo a Arena de cota­

ção em uns; o MDB em outros, e as posições
conquitadas não podem ser tomadas por defini- ,

tivas, porque os últimos acontecimentos antes as

eleições, e o trabalho final de campanha poderão'
ter influência decisiva.

EQUILÍBRIO

Descontando-se as versões dominadas pelo
otimismo partidário, que correm tanto na Arena

quanto no MDB, colhe-se a opinião dominante
entre as lideranças políticas de que as eleições es­

tão parelhas, Isto é, tendem a manter a atual

disposição' das forças políticas nas casas legislati­
vas. A Arena, se ganhar as eleições proporcio-

.

nais, poderá eleger um deputado a mais, pas­
sando, no caso da, Assembléia, de 22 para 23

deputados. Na melhor das hipóteses, o partido
governista poderia chegar às eleições em condi­
ções de disputar duas novas cadeiras (24 contra
16 deputados) caso em que também elegeria um

deputado federal a mais, passando a ocupar 10
cadeiras na Câmara, contra 6 da Oposição. Pelo
lado do MDB

" as p.�JspectjXIM, são ,!};loqestas: \) '\

partido poderá manter o atual número de' repre­
sentantes na Câmara (7 contra 9 da Arena) e

correndo bem as coisas até o dia das eleições
aumentar uma cadeira na Assembléia, passando
para 19 deputados contra 21 da Arena- Um re­

sultado melhor parece improvável.
O equilíbrio das eleições significa que não de­

verá ocorrer mudanças substanciais em relação à

composição das atuais bancadas partidárias.
'

Dessa forma, não 'haverá "estouro" a favor de

qualquer dos, partidos. O que torna o pleito in­
definido é a incerteza sobre quem conquistará o

terreno que ainda falta percorrer até o dia 15,
mas essa diferença será mínima.

O quadro eleitoral não apresenta maiores sur­

presas. O MDB subiu de cotação em centros ur­

banos como Joinville, Blumenau, Chapecó, La­

ges, e Arena continua crescendo nos redutos fl!I­

rais e em algumas cidades sem tradição oposi­
cionista, como Tubarão, Concórdia e na própria
Capital.

Pelos últimos levantamentos efetuados em
'

torno das eleições para o Senado, o MDB tinha
uma vantagem da ordem de 20% em Blumenau e

Joinville, ao passá que a Arena beneficiava-se
com a preferência de cerca de 75% do eleitorado
da região do meio-oeste. Com base nesses núrne­
ros, observadores aren istas mantêm esperanças
de que, desde que o MDB não consiga aumentar

sua vantagem nos centros urbanos, passando dos
20% de Joinville e Blumenau e recompondo-se
em Lages, onde perdeu terreno nos últimos dias,
a Arena possa eleger o senador, descontando
essa vantagem oposicionista nas zonas rurais.

Mas a tendência observada até aqui; na medida
em que o número de indecisos vai diminuindo, é
o crescimento da legenda da Oposição nos gran­
des centros eleitorais, o que mantém o MDB fa­
vorito, na disputa para:o Senado. A Oposição,
contudo, precisará -aumentar sua votação tam­
bém no Oeste e Norte do Estado, onde o eleito­
rado predominantemente rural inclina-se para o,
partido do Governo.

Política/Administração -_ 3

Arena usa carros de servidores

para divulgar seus candidatos

o "cadastro colaborador",
a ser preenchido com'as especificações do veículo

e do proprietário, começou a ser distribuído
essa semana entre

servidores estaduats.

O cadastramento de

todos os veículos de pro­
priedade dos servidores

públicos da administra-
'

ção direta e indireta para
no próximo dia 14 circur­

larem pela cidade com

cartazes' dos seus candida-'
tos ao Senado, é a arma

que a Arena deverá utili-
/,

zar como forma de sensi­

bilizar os' cerca de 15% da

população ainda indeci­
sos, Segundo ii direção
da Arena, o trabalho de
sensibilização poderá ter

êxito em função da fixa­

ção da imagem dos can­

didatos em todo os locais

públicos, através de cen­

tenas de ,cartazes afixados
nos vidros dos carros.

Na véspera das elei­
,

ções, a partir das 16 ho­

ras, os veículos, deverão
circular na cidade ou

serem estacionados em'

locais estratégicos. Os

motoristas que compare-,
cerem à sede do partido
dispostos a colocar seu

veículo à mercê do pro­

grama do partido, rece­

berá uma quota diária de

combustível.
A ficha de cadastra­

mente é um cartão sim­

ples em que a Arena é

identificada somente pelo
seu logotipo, Nele são so­

licitados o no me do mo­

torista, número do tele­

fone, endereço, empresa,
onde trabalha, descrição
do veículo e área onde

deverá atuar' na véspera
das eleições. Nesse dia às
16 horas, os servidores

que se comprometerem a

colocar seus veículos à

disposição da Àrena,
serão liberados dos seus

,r-----�-NOUE-MOTORISTA,-----�

,CADASTRO COLABORADOR

serviços. Há, todavia,
orientação no sentido de

que os funcionários que
nesse dia não forem in-

,

dispensável à continui­
dade do serviço sejam li­

berados para circularem
com seus veículos pela
cidade, expondo as fotos
dos candidatos arenistas
ao Senado.

PLANO DA

OPOSIÇÃO
Já o MOB pretende, na

véspera das eleições, co­
locar seus candidatos e

cabos eleitorais nas ruas

"em contato com o povo,
com o objetivo de' se
identificarem com os 15%
dos eleitores que ainda
estão indecisos". O con­

tato será feito nos terrni­

nais de ônibus, logradou­
TOS públicos e através de
visitas domiciliares.

Faoro diz que
caso Herzog

.. ! _ J J. ;

abre caminho
a outras

reparações
; Rjo Branco ', Com' a rea­

bertura do processo do

jornalista Vladimir Her­

zog;: o presidente da

OAB, professor Rai­
mundo Faoro, declarou
ontem nesta capital, que
"com esse caminho tão

brilhantemente aberto,

�----EMPRESA ONDE

TRA8ALHA�---"'1

será o caso de levar ou­

tros problemas que surgi­
ram ao tribunal". \

L, j, .Segundo. ele.. "a justiça
• mostreu que está presente

e é o caso de a convo­

carmos para a reparação
de outros males", acres­

centando que o processo'
do operário Manoel Fiel

Filho é praticamente o

mesmo do jornalista Vla­
dimir Herzog, ambos

mortos nas dependências
do DOI-COOl de São
Paulo. Indagado sobre a

possibilidade de serem

revistas as cassações, o

proJessor Raimundo

Faoro afirmou que "nós

somos pela anistia porque
achamos que é o caminho

certo". A revisão das cas-

, sações, segundo ele, "é

um caminho discrimina­

tório, O que se vê mais

recentemente e o que, se

de deduz da nova Lei de

Segurança Nacional, é

que há uma, confissão do •

Governo, que injusta-,
mente puniu muita. gente
e ameaçou a Constitui-

, \

ção. E o caso, então, de
'

se tirar todas as conse­

quências disso",

44 nomes vão

dis"j,aro
'

conse hoda
�OA8 dia 28
çstá confirmada para o pró­

ximo dia 28, a' eleição para o

Conselho da Secional da Ordem
dos Advogados do Brasil, de
Santa Catarina, sendo que a

nominata dos advogados que
concorrerão ao, pleito foi apro­
vada na reunião do Conselho
do último dia 06, e consta de 44
nomeS:--,-'---

PreenchidãS-as vagas - em

número de 23' -, os conselhei-
'ros eleitos, por voto direto e

secreto, no primeiro dia útil de
'

.Ievereiro, elegerão a diretoria
para o biênio 1979/1981. As
mesas receptoras de votos serão
instaladas na sede da OAB, em

Florianópolis, nas subseções de
Blumenau, Chapecó, Criciúma,
ltajaí, Joaçaba, Joinville, Lages
e Tubarão, e nas diversas co­

marcas, cujo número de advo­
gados seja sUj>erior a 6. Com

essa medida, segundo explicou o

presidente da OAB em exercí­
cio, Aroldo Joaquim Carnillo, a

Ordem descentralizou os traba­
lhos de recepção dos votos, que
até então estavam restritos à
Sede e às Subseções.
Lembroíi--aTrida Arolde Ca-
millo que de acordo com os Es­
tatutos da Ordem, o voto é

obrigatório, sob pena de 'multa

estipulada em urna anuidade,
isto é Cr$ 800,00. Já o voto por
correspondência será admitido
em casos excepcionais na forma

,

do que dispõe' resolução da Or-
dem.

'

A eleição se processará das 9

às 17 horas, tanto 'na sede como

nas subseções e nas comarcas,
onde li urna será colocada nas

dependências do Forum.
São os seguintes os advoga­

dos que concorrerão à eleição
do Conselho da OAB/Se: Ade­
rnar Adão, Alberto Russi, Alui­
zio Biasi, Amauri Farias Ra­

mos; Antonio Boabaid, Aroldo

Joaquim Camillo, Carlos Al­
berto Silveira Lenzi, Dante He­
rócio Fo�tunato de Parta, Do­

mingos Joaquim Velloso Neto,
Edimar Luis Carvalho Moritz ,

Elci Irene Marçal Boabaid,
Emilio da Silva Júnior, Ermy
Jannis, Evilásio Nery Caon ,

Gustavo Francisco de Carvalho
.Rocha , Harry Egon Krjeger ,

Helio Sacilotti de Oliveira, Hyl­
ton Gouvea Lins, João Bpatista
Bonnassis, João José Ramos

Schaefer, João Leonel Machado

-Pere'irij' Jocy Jo�eJB6rt}a, Jose

Jayme Furlani, Luiz' Félix Kru­

ger, Luiz' Reinaldo de Carvalho
Júnior, Manoel Cordeiro, Man­
oel' TrigueirJ de Medeiros,
Mário de Oliveira, Miguel
Hermínio Daux, Moacyr Pe­

reira, Murilo Rezende Salgado,
Nicolau Apóstolo Pítsica, Nilza

Campos Borges, Nivaldo Or­
lando de Souza. Richter , Os­
valdo Meira, Paulo Henrique
Biasi, Roberto João Motta, Ro­
berto Waldyr Schmidt , Sadi
Lima, Túlio César -Gondin,
Umberto Grillo, Valéria Duarte

,

de Queiroz, Vai mor Della Gius­
'tina e Waldemiro Cascaes.

JORGE KO.NDER BORNHAUSEN
NO PINGA FOGO ESPECIAL

Jornalistas, operários,
industriais, professóres

e estudantes questionam o

governador eleito.
, ,

ASSI STA SÁBADO, DIA 11,
ÀS 1'5:00 HORAS,

PELA REDE
OATARINENSE DE TELEVISÃO.

'���-----RUA------�--'

�---PROPRIETARIO VEiCULO�-----'

CCOLABORADOR,APAESENTADO POR�
AREA ?E ATUAÇAo

ATA NÚMER04,lf7 DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SADIA
CONCÓRDIA 'S.A. INDÚSTRIA E G.ÜMÉRCIO, REA­
LIZADA AOS 14.09.1978.

Ministério das Minas e Energia
,

.
.,

-l,
Eletrobras Centra,is Elétricas Brasileiras SA

Ano de Conclusão do

Curso 'Especiatização

Dezembro de 1979

Dezembro de 1979

(e ,

Dezembro de 1980

Administração, Economia, Ciências
Contábeis, Engenharia Civil e

Engenharia de Telecomunicações,

Dezembro de 1980 Matemática.

/

Aos quatorze dias do mês de setembro de mil nove-

centos e setenta e oito, em suas próprias dependên-
'

cias, na Rua Paula Souza, 365- 5.0 andar, reuniu-se
o Conselho de Administração da SADIA CONCOR-

-

DIA SA -INDÚSTRIA E COMÉRCIO, sob a presidên­
cia do Sr: Attilio F. X. Fontana, e tendo sido verifi­
cado o cumprimento do § 2.0 do artigo 19 do Esta­
tuto, tiveram início os trabalhos, para apreciação do

seguinte item:
'

,

FINANCIAMENTO POC-FINAC: Por unanimidade, e
,

com fundamento na letra "rí" do artiqe 20 do Esta­
tuto, deliberou o Conselho autorizar a caução de

I 10.000.000 (dez milhões) de ações preferenciais, de
emissão da FRIGOBRAS - CIA. BRASILEIRA DE

FRIGORíFICQS, e o aval pessoal dos Conselheiros
Mário Fontana, Zoé Silveirad'Avila, Raul Mena Bar­
reto dos Reis e Osório Henrique Furlan, em garantia
de financiamento especial a ser contratado com o

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico­
B.N.D.E., dentro çlo sistema POC-FINAC, no valor de
Cr$ 12.600.000,00 (doze milhões, e seiscentos mil
cruzeiros), visanc;!o obter recursos necessários à
efetivação de subscrição de ações ordiná�ias da

, SADIA OESTE SA - INDUSTRIA E COME'RCIO,
tendo como agente dessa operação o Banco Bra­
desco de Investimento S.A. Ficou decidido, ainda,
que a empresa manterá caução de ações, no de�
curso do prazo do financiamento (12 meses de ca­

rência mais 42 meses para amortização), o equiva­
lente a 167% (cento e sessenta e sete por cento) do
valor financiado. Para a formalização dos atos nec

cessários, ficaram designados os Diretores Osório
Henrique Furlan, Zoé Silveira d'Avila e Id,ir Nelsso
Bonctto, assinando em conjU(1to de dois.
Nada mais havendo a tratar, foi encerr-ada a reunião,
da qual, eu, Luiz Fernando Furlan, secretário, lavrei
a presente Ata, que vai assinada portodos os Conse-
lheiros presentes. \

"

aa) Attilio F. X. Fontana (Presipente); Romano An­
celmo Fontana, Zoé Silveira d'Avila, Ottoni Romano
Fontana, Mario Fontana, Raul Mena Barreto dos
Reis, Ivo Frederico Reich e Luiz Fernando Furlan.

Certifico que' a presente é cópia fiel da
Ata n.O 417, transcrita do livro n.o 04 de
Atas do Conselho de Administração da
SADIA CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E
COMÉRCIO.

'

Luiz Fernando Furlan
,

Secretário :

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

E'!ergia para garantir o desenvolvimento,

SELEÇÃO PÚBUCA N.o 04/78
ESTAGIARIOS QE NlvEL SUPERIOR

1 - A CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S/A -

ELETROSUL, necessita contratar em Ftorianópotis, atunos dos
Cursos de Direito, Pedagogia, Biblioteconomia, Ciências Contá­
bels, Economia, Medicina, serviço Saciai, Matemática. Agrono­
mia, Química, Engenharia Civil, Mecânica, Etétrica, Telecomuni-

cações e Administração. I

2 - Requisitos para inscrição:
- Não estar estagiando em outra empresa,
- Apresentar histórico escolar, documento de identidade e 02

(duas) fotos 3x4 rec�ntes,
- Universitários que concluam o curso em Dezembro de 1.979

ou Dezembro'de 1980 de acordo com 'o quadro abaixo:

MediCina, Direito. Pedagogia,
Biblioteconomia, Serviço Sociat,
Agronomia, Química" Engenhària
Mecânica e Engenharia Elétrica.

OBSERVAçÓES:
A) Os candidatos, formandos de DEZEMBRO DE 1980, serão

aproveitados somente na área de tnformática.
.

, , B) Para as vagas de Serviço Social, necessitamos con.tratar
'universitários para estagiar em áreás da Empresa locatizadas em

Florianópolis é Tubarão,
3, - Período de Inscrição:

- De 09 a 17 de novembro de 1978.
-Locais:
, Florianópolis

Rua Esteves Júnior, 8 - Loja
Edif. Cruzeiro do Sul

. Tubarão
Setor de Pessoat
Usina Jorge Lacerda (SOTELCA)
Avenida Nações Unidas

Capivari de Baixo
, .

4 --:- Maiores informações serão prestadas no locat de inSCri-

ção.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DAS ZEBRAS E DE
SUAS LISTRAS

As eleições da próxima quarta­
feira tem tudo para serem decidi­
das no photochard. Como ninguém
é o dono do segredo das urnas, as

zebras possuem listras exatamente

para alternativas tão bruscas
quanto o branco e o preto. Mas
ainda com a intimidade das urnas

profanadas pela eficiência das pes­
quisas especializadas, a margem de
erro é uma zebra obrigatória nas

IistãS de' todos os candidatos, pois
o .úníco movimento que escapa às
prévias é a definição dos indecisos.

***

Em Santa Catarina a zebra, salvo
ilusão de ótica na hora derradeira,
parece estar tingida só de' branco,
ou só de preto, pois não há pers­
pectivas de muitas surpresas. As
eleições correm parelhas e a ten- .

dência natural será a manutenção
da atual disposição das forças polí­
ticas nas casas legislativas.

Vencendo as eleições proporcio­
nais, no caso. da .Ass emhlé ia, a

Arena tem boas chances de fazer
ao menos um deputado a mais,
passando sua representação de 22
para 23 parlamentares. Numa hipó­
tese mais otimista, o. partido po­
derá, pelo empenho com que o go­
verno estadual e o governador
eleito se aplicam à campanha,
conquistar mais duas cadeiras no

plenário da Assembléia - assina­
lando um placar de 24 a 16. Com
estes números, estaria também as-'
segurada mais uma vaga arenista
na bancada federal, que passaria a

formar com 10 deputados contra

apenas 6 do MDB.

Mas, no terreno das hipóteses,
essas previsões já começam a 're­

pintar li zebra e a devolver-lhe as

listras.
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***

'Qu ..nto à Oposição, qualquer
previsão desapaixonada concluirá
que ela não espera mais do que
manter, no plano das eleições pro­
porcionais" o atual status quo,: 7
deptltádõs federaís é 18 estaduais,
COm', remota possibilidade, do
gancho da legenda puxar para o

partido uma cadeira a mais na As­
sembléia - o que condenaria a

Arena a uma precária maioria de
21 a 19.

***

Se contra as eleições proporcio­
nais, não se emboscam quaisquer
surpresas, as majoritárias depen­
dem de variantes que somente
serão definidas às vésperas do
pleito. É certo que o favoritismo
ainda é da Oposição, que tem boa
cotação nos grandes colégios e1ei�
torais de Joinville, Blumenau e

Lages, enquanto a Arena conta
com o seu tradicional minifúndio
eleitoral e com alguns fortins sem

tradição oposicionista, como Tuba­
rão, Concórdia e Florianópolis.

***

A tática arenista não tem sido
outra nesses últimos dias de cam-'
panha: minar as cidadelas da Opo­
sição poderá significar a conquista
do Senado.

BRIGA COM O ESPELHO
No currículo que faz publicar nos

jornais, o Sr. João Linhares, que vem

a ser a 4, a autoridade do País, enga­
lana sua, carreira. política com dois
parênteses da maior importância.

***

Ao anunciar-se I, o Vice-Presidente
da Câmara Federal, abre o primeiro
para dizer: ""Desde que o Sr. Nereu
Ramos foi presidente da Câmara ne­

nhum outro catarinense ocupou cargo
tão iinportante na Mesa da Câmara
dos Deputados".

Ao creditar-se a incumbência de ser

o relator geral no projeto do novo

Código Civil, abre o segundo, para
dizer: "O relator do atual Código
Civil Brasileiro foi Ruy Barbosa",

***

O Sr. João Linhares é um caSo

perdicjo, 1.0 Vice da Câmara, 4a au­

toridade do País, quase Nereu Ramos
e quase Ruy Barbosa,

***

O ,Sr. João Linhares não se con­

forma em ser o Sr. João Linhares,

CALDAS DA IMPERATRIZ
O Governo do Estado soube agir

com eficiência, determinação e objeti­
vidade ao decidir os destinos da es­

tância termal d� Caldas da I mpera-

triz, Revogou uma concessão nociva
ao desenvolvimento da área, tanto
sob o aspecto turístico quanto o eco­

nômico, que durante anos e anos

manteve em estado cataléptico o

velho hotelzinho das termas, exemplo
acabado de espelunca de beira de es-

trada.. I

Entregou a concessão da explora­
ção do hotel a um' dos gfupos mais
competentes no ramo do país, - o

grupo Plaza j_ que promete prova­
velmente para 1980 a inauguração de'
um novo complexo turístico na área,
com a abertura de possibilidades con­

cretas de exploração adequada do po­
tencial turístico das Caldas de I mpe-
ratriz.

***

Foi uma decisão de raro bom
senso.

ONDE ESCREVER O NOME
Entregues à tarefa de descobrir

novos meios de comunicação e apro­
ximação com o eleitor, os candidatos
estão exercitando a imaginação cria-

. dora.' .

}

No Rio, patrocinam campeonatos
de empinar pandorgas, nas quais o.
nome do candidato alça-se no espaço,
bordado na armação ou pespegado
no rabo do aparelho.

***

Em Santa Catarina, as calcinhas do
deputado Jaison Barreto vestiram-a
campanha da Arena e condenaram o

pretenso beneficiário dos votos ao

exorcismo das paróquias.
*:t-*

Em Joinville- bebe-se chope por
gentileza do Sr. Curt Alvino Monich.

Só que a cortesia do Sr. Monich
limita-se a escrever o nome no ca­

neco: o que equivaleria ao seu eleitor
. ir até a urna escrever o nome próprio

na cédula.
***

Também por gentileza.

XL MARE
, O Sr.' Wilmar Dallanhol vai des­
cansar das poeiras da c�rppa.nha

'

pondo-se al mare.
***

Dia 16 vai pescar na Caleira, no

Sul da Ilha. Se o mar lá não estiver
para peixes, ele toca a embarcação.
Vai atrás dos cardumes com o mesmo
apetite que agora o impele atrás de
votos,

SUSPENSE
O Sr. Salomão Ribas Júnior parti­

cipou, na noite de anteontem, de uma

reunião política em São Bento do
Sul.

***

No Kremlin, preocupou-se o Sr.
Leonid Brezhnev. No Salão Oval da
Casa Branca, ardeu de curiosidade o
Presidente Cárter. '/,

APOIANDO EPITÁCIO
O deputado Epitácio Bittencourt, o

..

"fita-azul" arenista das eleições de 74,
programou para o próximo sábado,
às 20 horas, um comício com inten­
ções de ressuscitar o charme dos anti­
gos palanques, quando havia entu-.
siasmo e magnetismo entre candidato
e eleitores.

.

Será em São José, no largo em

frente ao OLlbe Recreativo de Cam­
pinas.

***

O vice-governador eleito, Sr. Hen­
rique Córdova, é uma provável pre-·.
sença no palanque.

Mas a grande surpresa estará reser­

vada para o final: sob às luzes da r'i­
baita política, pela primeira vez desde
1975, o ex-governador Colombo Sal­
les.

NEM O VOTO
.

. Enquanto o Governo' exbrta seus

cruzados a ':vestirem com o povo a

camisa de Santa Catarina", não são
poucos os colaboradores e dignitários
encara pitados em altos cargos que,
vésperas das eleições. aprontam suas

malas para' um grande week-end em

seus campa.nários çle origem.
Durante os quatro anos de residên­

cia em postos bem remunerados
houve quem não se lembrasse de, ao

menos, transferir seu título de eleitor
para Santa Catarina,

Para estes, o Governo é um con­

vescote e em troca da mordomia não
dão n�m o voto.

'***'

Malas prontas. re'sta ver quem
paga as, passagens e as diárias.·

Em surdina,

Pelos propósitos. que vem anunciando e ,vidade política exerce sobre as gerações mais

pelas intenções que mànifesta nos contatos' jovens. O futuro Governador,. ainda que
que mantém ao longo destes últimos meses gnar de um sentimento de respeito e reve­

com os mais diversos s_egmentos da socie- rência ao passado.político 'catarinense - mais
dade catarinense, o Governador eleito, Sr. como um preito por aqueles.que afizeram
Jorge Konder Bornhausen, começa a deli- que pela validade atual' dos 'conceitos que
near o esboço daquilo que, dentro em pouco, então vigoravam - percorreu a sua vida pú­
haverá de se transfonnar no seu programa de blica, nela se fonnandC) emuma nova época é

Co�emo. Por estes primélros'sinais a eomu- com outro espírito, sentindo de Peito as elq)eCo:
nídade estadual já se permite reservar uma tativas das novas gerações e· sabe.-idó
favorável expectativa com vistas ao próximo interpretá-las porque com elas conviveu.

período governamental, vendo-lhe Participou de Govemos, de i965 pai'a cá, ava­

reacenderem-se as esperanças pela supera- liando seus êquívocos, séus sucessos e co­

ção dos anseios frustrados no curso do atual nhecende de perto seus resultados.
período e pela consolidação dos êxitos obti- Conheceu.•lhes as fraquezas, os pontos vul­
dos no Governo, que termina a IS·de março. nei'áveis, podendo detectar o gra1,1 de ineom-.

Por maior que seja a identificação e por : petêneía da equipe de auxiliares, sem em-

. mais estreitos que sejam os liames entre um biirgo de pQder registrar 0$ acertos. 1s10
Governo que sucede e outro que é ,sucedido', , pennitiu..lhe .,nxergar, como poucos,° fundo
� lições da História demonstram que os fatos' eda quadro em que terá: que governar, [neh.... ,

não se repetem. Inclusive, porque, mesmo os síve �sob' o' .�pect� po,lítico-Parti,dário� ele

governantes coincidind9 nos princípios e q\1e foi pre,$idente d'a Arena e que ,conh'ece .

nas idéias, dificilmente coincidirão nos .mê- ,"�éin os ho.mens do seu Part,ido.·
'

.' todol e no estilo; Senclo, _portanto� um homem da sua gera-
ção, oom plena consciência da evolução hts­

O Sr. Jorge Bornhausen chega ao Ooverne. tôriea da vida pública catarinense, e, mais
de Santa Catarina incorporando conheci- ainda, privilegiado expec�dQr, e p.mcipe
mentes e experiências adquiridos num pé- da política e dos Governos;de 1965 para cá,

. ríodo histórico da vida catarinense e da vida
'

reúne uma bagagem se.:n· sQbra,' de dúvida
brasil�ira que pouco têm a ver com os vícios respeitdvel. Os propósitos -por ele anuncia­
que se enquistaram em nossa vida pública -dos após'sagrar-se candidato àsucess�o esta­

após a ditadura de Vargas e com o ranço pas- dual, com base na experiência assim deean­
sadista que ainda marca uma ponderítvel tada e nos anseios que vem colhendo, abrem
parcela de políticos enclausurados em posi- . a expe�tativa da comunidade estadual por
çõesde destaque no âtnbitodos Partidos, gra- um Governo aberto ao di4l0go e, com ele, a

ças ao imobilismo do sistema bi-partidário e esperança de melhores dias para Santa Cat.
à melancólica ausência de fascínio que a ati- rína,

1L-..__,c,...._G_r_'_G_s ,

_',_."_l'-,{_",_.__-:--_1

RIQUEZA
Senhor Diretor: Na "Informação' Ge­
ral" de sábado, dia 28, há um mini
cornentario genial sobre a reforma do
ICM, ou seja, a elevação da ali quota
interna de 15% para 17%) Até ai tudo
bem COIlJO a red ução das transferên­
cias da União para os Estados ricos

para ajudar os Estados pobres, é,
senão certa, pelo menos aceitável.

Agora, enquadrar Santa Catarina
como Estado rico é culpa exclusiva
dos últimos Secretários da Fazenda
do IlOSSO Estado. Explico: o Rio
Grande do Sul que eu considero urn

Estado rico, está sempre a "mendi­
gar" 'junto ao governo da união,
apontando mil e um problemas, o

queacho certo, a fim de receber ge­
nerosas injeções de cruzei ros.

Nossos Secretários da Fazenda,
após as gestões de Doin Vieira e Ivan
Mattos, só quecem aparecer, si�
tuando Santa Catarina como um Es­
tado sem dívidas e sem problemas de
ordem financeira, e sendo assim o

Governo Federal se tranquiliza pois é
menos um a pedir. dinheiro. Me
lembro que à época de Doin Vieira e

Ivan Mattos (não posso citar secretá­
rios anteriores á esses devido a minha
idade) eles insistentemente aponta­
vam dificuldades na arrecadação e

mais mil coisas, conseguindo assim
verbas juntq ao' poder central para
realização de obras de que tanto

nosso Estado precisava.
Encerro, fazendo um apelo ao fu­

turo Secretário da Fazenda, pàra que
nas reuniões junto ao Sr. Ministro da
t-azenda, nao se apresente como re­

presentante de um Estado rico.
Paulo Weber Marcondes - Floria­

nópolis.

FUTEBOL
Sr. Diretor: Como simpatizante do.
esporte bretão, não posso ficar indi­
ferente com o que está acontecendo

�.;Lç.�'J.i Empresa Editora O ESTADO LIda.
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com as equipes de futebol da Capital, fase regressiva da carreira.. Corno
quando acho que ás críticas, em cer- acontece agora com o jogador Flá­
tas ocasiões, são necessárias. via, atleta, passado, como se diz "foi

Assunto que já tratei em cartas em bananeira que já deu cacho". Vamos
outras oportunidades, quando o Fi- procurar fazer com. que aqui não seja
gueirense F. C. estava para ingressar

-

o reduto dos finalistas de carreira.
'

no campeonato nacional sem condi- A verdade é que Florianópolis não
ções de representar Florianópolis, poderá mais ter um elenco de futebol
mas elas, infelizmente, não foram a sua altura, porque nãodispõe de re­

publicadas nem comentadas, E o 'que cursos, pois não tem indústria e não
se viu foi aquele fracasse, quer téc- existe aqui um Vicente Mateus.
nico quer financeiro" como havia Já passou·o tempo em que nesta

previsto antecipadamente. _ Capital existiam cinco grandes clubes-
com os jogadores quase todos pratas
da' .casa. que disputavam pela sua

equipe mais por amor a camisa.
, Hoje o futebol tornou-se diferente,

virou comércio e os atletas só jogam
quan�o são bem remunerados, per­
cebendo várias modalidades de pa­
gamento, C0l110 sejam, salário men­

sal, bicho; premio, gratificação, etc.

No Brasil há jogadores que ganham
mais do que o Presidente da Repú­
blica. É uma situação que deve ser

estudada e regulamentada, senão o

nosso futebol, que já se acha em de-
cadência, futuramente, torna-se-à
muito pior.

. O Avai está também atravessando
uma situação difícil, apresentando
um elenco medíocre. Apenas .tenho
a dizer mais, que essas equipes pode­
rão, por um fator sorte, chegar ao.
hexagonal, mas não farão boa apre­
sentação para a Capital, por haver
pouca possibilidade de sucesso, uma

,vez que todos os' clubes ,estão caren­

tes de jogadores com padrão técnico
mais elevado, para_não ser envolvido
na disputa de bola, como tem acon­

tecido. Se verifica a falta decisão dos
atletas no momenro oportuno,
atuando completamente desordena­
dos, sem uma tática de jogada, com
falhas gritantes no seu posiciÇ>na­
menta. apenas se vê eles querendo,

·tirar proveito, desesperadamente, no

,contra ataque,
Agradeço a publicação, Se for pos­

sível, e cordialmente subscrevo-me:
Adão Muller - Florianópolis,

Sei que a posição de quem tem a

intenção de abrir o caminho da ver­

dade, como longo observador, desa­

grada muita gente, ainda mais,
quando se vê na contigência de expor
a verdade francamente.

Há cronistas desportistas entusias­
mados incentivando os imparizantes

. a comparecer ao campo, para efeitos
de renda, por ocasião dos jogos, e

também chamando a atenção sobre
determinado atleta recém-contratado,
dizendo da sua atuação diferente dos
demais', dos.seus feitos do passado. E

.

com isso o pessoal comparece em

massa, influido pelo

comentário, e observa que fora ilu-.
dido, saindo de campo totalmente
decepcionado, porque sentiu que não

espelhou a realidade pelo que viu e

foi bem diferente do que ouviu, não
dando nem de leve para saciar a gula
do espectador apaixonado.

Portanto, acho que os comentaris­
tas devem ser mais comedidos e não

procurar endeusar tanto um santo

que já encontra dificuldade para re­

zar�

Num programa de "Bola em

Jogo", um· dirigente, naturalmente,
levado pela emoção e entusiasmado,
quando entrevistado, dissera que o .

Figueirense era a terceira potência do
futebol do sul do BraSil, sem olhar as

grandes equipes dp nosso Estado, do
Paraná e Rio Grande do Sul. Consi­
derei um pronunciamento infeliz.
porque a equipe do Figueirense. na

época, era pouco 'melhor do que 'a .

atual. Outro dirigente falou também
que o "PROTOCOLO", era a salva­
ção do futebol da Capital. Confesso
que não entendi e não sei em que
sentido, pórque, o que se vê é isso
que esta aconteGenao.

Já citei em outras canas que não'

quiseram publicar,. que os clÍlbes da
Capital não devem contratar jogado­
res sem condições físicas, recém­
operados de lesão grave, com condi­
ções técnicas li mitadas e outros já em

Galena Gr�Cher - Salas 1 e 2 - Chapecó­
Rua UruguaI. 1458 . Criciuma - Avenida
GetuliO Vargas. 3' 2 -Itaja,'- Rua Hercill.c
Luz.412-1.uandar·Joaçaba-Aua 15de
Novembro. 882 - 1 'I andar· Joinville -

RlIa do PnnclOe. 330 - 1 (;I andar - 5/101 .

Lages - Rua Nereu Ramos. 73 - 5 � andar·
sala 1 - Ed Centenano - Tubarão - Rua

SGO Manoel. 210 - Sao Miguel do Oeste­
Rua Itaberaoa . Representantes: Rio
de Janeiro e São Paulo - A.S Lara LIda -

Porto Alegre - Propal Propagançla Re­

prcsenlacoes LIda· Curitiba. Belo Hori­
zOnte, BraSllia. Salvador, Recife, Forta-

,

leza. Selem - Pereira de Souza e e,a No­
ticiaria Nacional: AJB -Internacional: AP

. Radiofotos: AP - Telefotos: AJ8

ICOluna do CastellO[

O Diretório Municipai da Arena d� Brusql�e. empenha-se
encarniçadamente numa tarefa que sempre obtém inevitável
efeito político-psicológico: derrotar o candidato do MDB ao

Senado, Sr. Jaison Barreto, nos seus próprios pagQs,'
,

***

E o Sr. Klaus Hering, presidente do Diretório e concu­

nhado do Sr. Jaison Barreto, garante que em seus d!Jmínios a

Arena não perde.

Variações sobre

a campan,ha.
eleitoral

/ ..k

Variações sobre o tema eleitoral impõem-se neste
-momento em que a luta pelos votos se 'sobrepõe ao'
debate político, ou o condiciona. A propósito,
lembro-me de que, meses atrás, numa visita ao go­
oerruulor do Paraná, dele ouvi que estava otimista
quanto ao futuro da Arena no seu Estado, mas ob­
servou que, numa região como a sua, o voto de­
pende sempre das safras, tanto mais quanto as sa­

fras eram apuradas na boca da urna, Em São
Paulo anunciaram·se ontem resultados da safra nos

principais Estados agrícolas do Pais e, pelas indi­
c'ações prévias, chuvas excessivas teriam prejudi­
cado a colheita do trigo e de outros' produtos e ésta-'
riam afetando o plantio da soja. Tal�ez se encontre
aí uma indicação do caminho que seguirão os votos
'dos indecisos, que estão sendo trabalhados agora
pela pregação eleitoral do Presidente da República .

,

.

Com relação à campanha presidencial, pensamos
que cresce o consenso da legitimidade da sua pre-

, sençanos palanques da Arl!na e dos seus contactos
com dirigentes e eleitores do seu partido. No en­

tanto, o debate concentra-se em torno da fraude à
Lei Falcão, caracterizada pelo uso do rádio e da te­
levisão para transmitir os apelos eleitorais do Pre­
sidente da República. É evide�te que recorrendo,
em campanha - e suas viagens atuais' são declara­
damente viagens de campanha -, aos meios de co­

municação de massa, o chefe do Góverno está se

atribuindo um privilégio que, por lei, negou aos po­
liticos. Como a oposição é a grande prejudicada
pelo monopólio governamental da propaganda polí­
tica pelo rádio e tevê, são, os 'políticos da oposição
que reagem. "l

Cabe assinalar que o futuro governador do Rio
Grande do Sul, Sr. Amaral de Souza, constatou

que a Lei Falcão prejudica osiportidos de um modo
geral, em especial o seu, que luta contra as tendên­
cias da opinião pública e não pode dirigir-se ao lei­
torado na escala suficiente para esclarecê-lo a res­

peito, dos propósitos e do programa da Arena, O fu­
turo governador promete 'lutar pela revisão da lei'
que. foi batizada corn o nome do Ministro da Jus­
tiça, o.qual, por e�sa, atribuição, encontrou o único
canal para [azer-se presente num momento crucial
da situação política do país. No mais ele está au­

sente, inclusive na revisão da Lei de Segurança Na­
cional, que será episodicamente melhorada pelo
substitutivo do deputado Gastão Muller, já aceito
pelo Conselho de Segurança Nacional.

A propósito 'de seguranfa, a campanha eleitoral
fixou-se por alguns dias no apelo do Sr. Luis Car­
los Prestes aos seus correligionários para que votem
no MDB. O presidente viu nesse apelo a confirma­
ção das den�ncias de que o partido oposicionista
vem sendo infiltrado por elementos subversivos. O
deputado Tancredo Neves, em dura disputa pela
senatôrio. mineira contra o Sr. Israel Pinheiro
Filho, lembrou com oportunidade que a denúncia
pública mais recente de infiltração comunista foi
feita pelo general Silvio Frota �m manifesto ao dei­

,

xar o Ministério do Exército no qual aponta o Go-
vemo' como a entidade infiltrada. O �x-ministro
chegou a enumerar, se não nos enganamos, 97"co­
munistas que integrariam postos governamentais. A
denúncia não foi levada a sério, mas o fato é que o

Governo não a respondeu. Esses 97 indigitados cor­

religionários do Sr. Prestes, se continuam no Go­
cerno, não atenderão a seu apelo pois estariam se

dando muito bem sob a proteção do sistema dito re­

volucionário.
Em contra-ofensiva, a oposição está! denunciando

a infiltração de extrema direita no Governo, alu­
dindo a explosões de bombas na AB!, na OAB e

num jornal mineiro, ocorridas sem que a polícia
nada apurasse a respeito, o que foi tomado como

'sin'toma de desinteresse oficial nas investigações. A
direita é todo o sistema político governamental, ex­

cetuados alguns liberais que, lá dent�o, manifestam
crescente inquietação e tendência à dissidência.
Mas o próprio presidente Geisel admite a existência
de uma extre_ma direita, intermitentemente ativista,
composta dos "bolsões revolucionários sinceros mas

radicais":
Como se vê, por aí a campanha não progride,

mas as denún'cias de todos os tipos são inseparáveis
do processo de luta eleitoral, NãO é só a oposição
que denuncia, mas também o G{Jverno. Nas ofensi­
vas e contra-ofensivas ambos os lados procuram
criar imagem negativa do adversário. O MDB, nas

campanhas anteriores, era apresentado como u'm

partido revanchista, vinculad<;I, nas suas origens, ao

sistema da sdbversão e da corrupção. Pelo me'}-os
no segundo termo do binômio, com o ql!al se ten­
tava paralisá-lo, o MDB superou a acusàção. Há

quinze anos posto à, margem do Governo e conside­
rado partido sem condições de alcançar o poder, a

oposição não teve oportunidade de manejar verbas
públicas ou de fazer tráfico de influência. O ostra-

I cismo como que o 'purificou enquanto a longa per­
manência rio Governo dos' homens que fizeram o

movimento de 1964, terminaria por gerar suspeitas
e provocar denúncias, na base das quais o MDB
tenta a inversão da imagem. Corrupçã,o agora seria
tema a alcançar a Ar�na e o sistema e não o MDB e

a oposição.
Quanto à validade desses episódios de campanha

somente pode ser a,valiada pelos seus efeitos eleito­
ras. Denúncias de época de propaganda dificil1
mente progridem ou são apuradas depois. O efeito
que se procura é imediato.
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Empresários.querem tran,sformar
I '

a ,Sudepe em Mini lo da pes
. Por Jurandir· . .

- .-

Pires de Camargo,
enviado especial

a Itajaí .
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Segundo ele, atualmente a

Sudepe somente investe em

projetos viáveis, passando a

mentável de câmaras de es- exercer em seguida, uma fis­

tocagem, o q ue provoca calização rigorosa. "Isto, não
uma oscilação brusca nos acontecia antes, o que pro­
preços do pescado. Esta de- vocou várias distorções e

ficiência não dá uma garan- desvio de dinheiro. Hoje a

tia ap pescado, e nem um gente se sen,te mais con­

custo praticamente fixo para fiante", 'afirmou. "Mesmo
o peixe. Quando há falta do assim, sentimos gra'ndes
produto, o prt;ÇO sobe a um problemas devido a falta de
limite insupprtável que a in- estocagem, e a indústri,a
�ústria nã,o pode pagar". A diante disso, não tem condi-

,

ções de trabalhar, e esses es­

'afirmação é do presidente do
.

toques, se forem implanta­
Sindicato da Indústria de dos, funcionariam como su­

Pesca de FlorianópoÚs, Vi- primento do
.
mer­

·cente 'Sant'Ana, acrescen- cada, quando faltasse o

tando que o preço da sar- produto".
dinha ___: principal pr6duto

•

pescado na região junta- CAMARÃO
!)lente, com o camarão -'--> gi- Disse tambem que ante-
rava em torno de Cr$ 2(50 a riormente não hilvia um

Cr$ 3,50 o quilo, "e nos úl- controle rígido na pesca
timos dias chegou a alcançar do camarão, por parte da
Cr$ '6,00 o ,quilo� devido à Sudepe, "6 que- levava o

falta de estocagem. Este é, pescador artesanal a não
um setor que deve ser corri-· obedecer os períodos libera­
gido, e esperamos que com a dos para pesca. Ele pescava'
vinda do superintendente da em qualquer época, não im­

Sudep'e a 'Santa Catarina" portando se naquele período
esta falha seja sanada". a captura era proi-bida. Hoje

essa fiscalização já melhorou

Depois de- aJirmar que no bastl1nte. embora existam
período de 74 a 75, houve pescadores que continuem 'a
uma má aplicação dos recur- não ohedecer o p�ríodo ,des­
sos por parte da Sudepe, tinado,a pesca. O problema é
"especi_almente por culpa de que ele está mal órientado, e

pessoas i,ncompetentes", Vi- por isso essa orientação deve
cente Sant'Ana observou que sfT constante, pois o pesca­
"atualmente o setor está dor artesanal, tem um uma

completamente sanado e o família inteira a sustentar ,e

Governo continua, apesar ele não·pode p�rar suas ati­
dos tropeços iniciais, interes- vidades pesqueiras. Em fun­
sado em apoiar a indústria ção disso a Sudepe deveria
pesqueira. Isto ficou confir- dar. melhores condições' ã
mado numa visita recente 'ele, para que suá renda

,que fizemos ao presidente m.ensal seja maior, Outro
Geisel, quando ele nos ga- fator também que existe é a

rantiu que continuará dando falt:-l np assistência ao pesca­
,apóio à pesca, apesar da. dor. Ele se sente um pouco'
exigüidade de recursos exis- abandonado ainda"; disse
tentes para o setor".' .S�nt'Ana.

.

.

"A grancTeJalha que eXiste
na .indústria pesqueira de,
Santa Catarina ,é a falta la-

ECO_DQmia � 5

do comportamento destas
correntes. Em 1974, por
exemplo, foi o ano que isto

praticamente não existiu, e

chegamos a pescar 74 mil
toneladas somente de sardi­

nhas, o maior record� até

hoje alcançado por Santa
Catarina". Acrescentou que
atualmente a Sudepe estabe:·
lece anualmente um período
em que a' nesca da sardinha

é proibida. "Neste ano, por
exem'plo, é proibido pescar
de 15 de dezembro a 2:rd�

janeiro, que é o período da .' mamente grave em Santa

desova: �as as épocas va-. Catarina". Disse .que várias

'; riam de ano para ano, o que' reivindicações já foram feitas
não aconteceria anterior- nesse sentido e a própria
mente, quando todo mundo Sudepe já recon�eceu esta

pesçava durante todo o "falha gritante". As câmaras
ano". de estocagem, quando .insta-

Procurando evitar comen- ladas, 'trarão inúmeras van­
tários sobre outros p�oble- tagens ao pescador e ao in­
mas que existem na pesca, o dustria!. Atualmente não

presidente do Sindicato da 'temos c'õndições de fazer
Indústria da Pesca voltou a uma previsão de pescado, e

enfocar novamente o pro- muito menos receber reco­

bleiná da tal de estocagem, menda. Quando surge uma

que' para ele, é extre-. prôposta de compra, anteci-

pada de \uma oferta de

preço, geralmente HÓS recu­

samos em aceitá-la justa­
mente pelo fato de não sa­

;bermos qual será o preço.
oferecid,o no mercado, de-'
vido a sua constante oscila­

ção. Essa deficiência tem

que ser superadà", disse.
. Observou' ainda' que em

Santa Catarina, existe ape- ,

nas uma câmara de estoca­

gem, localizada no, porto de
ltajàí "mas que por motivos'
que não conhecemos, a des-

viaram de sua finalidade
- pr'incipa!. Atualmente ela
funciona apenas para estocar

carne e frango, o que é la­

'mentável":

,
Evitando citá-Ias nomi-

,nalmente, Vicente Sant'Ana.
disse que em torno de 5 erri­

presas pesqueiras de Flori,a­

nópolis já fecharam por falta
'de recursos, e existem -

cerca 'de 10 -7- que "estão
com sua situação financei­
ra praticamente estável".

BRADESCO
AssociADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLÂNTICA-BQAI(ISTA

.

.

A criação de um ministério da pesca, com um possível
.

aproveitamento da atual estrutura da Superintendência do
Desenvolvimento da .Pesca - Sudepe -, foi defendida
ontem nesta Cidade pelo -vice-presidente da ANEP (Associa­
ção Nacional da Pesca). Industrial Orlando Pereira, que fri­
sou ser Importante a desvinculação das atividades pesqueiras
da área de ação do Ministério da Agricultura, "se o governo
quiser colocar as coisas no eixo".

. j
•

Ferreira disse não estar haverido uma crise na atividade
pesquisa, mas sim ,"uma falta de re�onhecimento do setor"
como uma atividade importante, "tão importante quanto a

agricultura", como definiu o presidente da Associação Co-"
mercial e Industrial de Itajaí, Noemi dos Santos Cruz.

DIREITO
BARATO
Essa necessidade de' reconhecimento dÜ:setor pesqtrerro;

:

aliás, vai traduzida numa reivindicação que os industriais da
pesca farão ao superintendente da Sudepe, José Ubirajara
Coelho de Souza, que se encontra nesta cidade. '1

O que os empresários solicitarão, segundo Orlando Fer­
reira, é a libertação de "dinheiro com juros mais baratos", e

·também que haja um maior reconhecimento ao homem do
mar. Ferreira disse ser contra o sistema de incentivo a pesca,
"pois dinheirqé responsabilidade e incentivo é incentivo".
Essa mecânica utilizada pelei governo _:_ a do incentivo Noemi Cruz:
'como fórmula de ajuda -: só provocou até agora a desmo- A Sudepe' já está
ralização da atividade industrial 'pesqueira_. melhorando. .0 malogro da p8SC8 na décalia'de 60, em função do deSenvolvimento desorde�ado da Indústria pesqueira, deu margem a um descrédlto_

"Os incentivos foram aplicados em firmas sem conheci- Agpra, todos estão otimistas com a Sudepe,
mento dó setor da pescá" e. ó g:ue i;wontecéú foi a falênciah - -

.

. ",.
'

,

de várias dessas indústnas 7"' .expliéoJl O .Jice-pre'sidén:t� ela' HI9F o,�.etor: "essç novo superintendente, acréditarnos, .será () ; naquele ano para l!,ma frota de 120, em J978, todas ope-' "como não há estoque, el�s vendem pelo preço que que-

ANEP, que diz que as empresas '�tadieionais estão sobrevi-
' salvatl0rdl;l pesca;", declarou o vice-presidente dá ANEP.·· ;t; rando em Iiajaí. . " rem".

vendo "sem ajuda do governo",:
., .

.: '.�
•

M.esmo,·assim Orlando Ferreira afirma qué outro "calo"
.

O presidente daAssociação Comercial e Industrial de Íta- O, que o armador' também acha- importante é que o óleo

Ele condenou também <t. i'déia db governo do Estado e dá
.

que enfi:enta o setor é a tributação que está havendo com o 'jaí também afirma que não há um estrangulamento no setor, combustível usado pelas embarcações seja subsidiado pelo
Prefeitura desta cidade, qúe querém implantar em Itajaí um

desconto do Funrural, pago pelas empresas pesqueiras. Esse .apesar do crescimento, mas vê uma falta de mão-de-obra
: governo o que, aliás, já foi prometido ser analisado pelo

porto pesqueiro, afirmando que issp só servirárcomo cabíde .de tributo'; conforme Ferreira, já é descontado na folha do especiálizadâ e criticou que as pesquisas da Sudepe são inade-. ' ministro Mário Simonsen, da Fazenda, mesmo porque o

emprego". O investimento pata' tal.obra·;'es.tá cal��latl<? .
INPS, depois o Funrural vem �obrar serarad_o e as empresas. quada�. "A pesca' deve ser encarada como uma atividade. consumo de óleo no meio. pesqueiro é muito pequeno.

em torno de 190 milhões de çruzeirp,s..
"

,

"

"

que compram nossa prod�çao t�,mbem sao obrigadas a. Tão importante quanto a agricultura". , Segundo Guerreiro, esse subsídio poderia vir pelo menos

"Este dinheiro deveria Ser dado. às- indústrias' de' pe�ta' pagar esse .tr�buto pela terceira vez . � segunda e a. tercel[� Cruz que também é superintendente administrativo finan- nos períodos de entresafra da pesca, quando ps 'ganhos são

mesmo porque o porto .

. '. ...' L" .

tá
.

t
"

' cobranças estao sendo feitas em forma de' multas, o. que esta ceiro da,Em'presa Brasileira de Construção Naval S/A - praticamente inexistentes. Recorda ele que, de dezembro doo ,pesquel1:o ue aguna es a .pron o"e
iusand d de "bri " ' .

F Eb"
. .

.

id d
. .

não consegue funcionar. Ali foram gastos 75 milhões de,'
- causan o uma ver a eira figa entre empresanos e un- rasa � argumenta que a ativí a e pesqueira catarmense ano passado até julho deste ano, 50 por cento dos barcos

cruzeiros. Um porto deste em Itajaí -serã 1;IlJ1. grande pre-"
"rural. significa zero., no faturamento de sua emgresa, que s� constrói camaroneiros que operam no mar de Santos, litoral de São

., "
t ," embarcações.para países como México, El Salvador e os Es- Paulo, ficaram atracados pois a produção na�o cobria asJUIZO ,'qrgumen ou. '.

_ . _ "
.'

Para Ferreira é necessário que se 'libere de. taxas alfaildlk
'

S.EM· lados Unido!" . . ·despesas. "foram mais de mil pescadores que ficaram inati-

gárias as importações de apetreches de pesca, incentivo que ,; CONSTÂNCI� .\ "Deveríamos estar construindo barcos para o mercado na- vos e sem receber nada" _:_ afirmou-o armador, que explica
, caiu durante o governo do general Emilio Médici, o que' cional, mas o problema é que não' há um financiamento que 70 por cento das despesas SãD gastas com óleo.

deixou as indústrias sem condições de renovarem seus, equi- Noemi dos Santos Cruz;. presidente.da Associação Comer- adequado", o que torna impossível que os armadores adqui- Informou-se que' a ajuda solicitada pelos empresários
pamentos, trazendo com isso dificuldades ao setor. , . cial. e Industrial de Itajaí ao falar sobre a situação da pesca, .

ram embarcações pro�uzidas em nossos estàleiros:'.�,
.

para a renovação de suas frotas está sendo analisada, atra-

O vice-presidente da ANEP, ainda, deve reivindicar ao
' disse que éstá havendo uma consciência de que o setor deve

.

Destacando que? Importante do setor pesqueiro � que a vés de uma primeira medida' que é o levantamento das ne ..

superintendente. da Sudepe a liberação de empréstimos a ser melhor olhado. "nqueza fica no _PaIS, N���I Santos C��z pediu o fim dos - cessidades, em andamento pelo governo.
\ .

juros compatíveis 'para que as embarcações pesqueiras Po.s-· . "A Sudepe já teve oito superintendentes, o que não deixou atravessadores (mtermedl�n�s) comer�lals e artesanais, ar- Quanto as exportações do. setor, uma fonte da' Sudepe ar­

sam ser.reparadas durante a Paralisação das atividades que haver umapolíticaconstante no setor. Mas o governo está g�mentando que a solução e o g.ove:no comprar a produ- gumentou que "deveríamos produzir mais divisas", mas que
ocorrerá no período de desova da sardinha; entre .15 de de- çonscient€ e queli mudar". Apesar disso, Noemi acredita que .çao, o qU€ provocaria u�a establliz�çao nos preços dos pes- já está havendo bons resultados com a venda de camarão,
zembro a 23�'de janeiro. "Se não fornlos atendidos ficaremos nós três últimos anos, a pesca evoluiu. Principalmente por- cados, O .at��vessa��r: �� �"escapltalfa os pescadores e mfla� sardinha ,e, lagosta J>�!a ,? exteri9!'�d�,ssa mesffi�jf9.nte disse
espetando como. sempre.'.'; disse ele: E frisou'fqué sempre que houve uma deputação no setor, com a permanência' so- Clona o mercado. .

'f...
,

.

que as exportaçoes oneram porque o mercado internacional
houve um relacionarâento difícil entre a ,SU'dtme' e os empresa- mente dás empresas tradicionais, Exemplificando o cresci- Na opinião do armador Arno Guerreiro, esses intermediá- é controlado por multinacionais, que sempre exercem press­

rios, mas os industriais, de maneira geral, parecem acreditar mente.das atividades mostrou que em 1967, com a aprova- rios os deixam sem mercado principalmente porque os ar- ões sobre os pequenos exportadores, como é o caso do Bra-
que o atual superintendente Ubirajara Coelho auxiliará me- ção do decretoIei 201, o total de embarcações subiu de 10 . madores não têm condições de armazenar o que capturam: sil.

'

Estes são os problemas que o

sindicato dos proprietários da
indústria da pesca quer resolver

O preSidente do Sindicato.
da I nd.ústria da Pesca de

Florianópolis, negou que
haja invasão de barcos pes­
queiros no litoral sul da Ilha

impedindo que os pescado­
res artesanais pesquem li­
vremente ,em seu território.
"Se essa invasão existe ela é

ocasional, principalmente
durante a pesca da tainha,
que geralmente se encontrai
próximo a costa. Não temos

reclamações nesse sentido",
garantiu e)e., Disse também

que toda a sardinha e cama-,
rão pescados no litoral da � ...
ilha, é industrializado na re­

gião, enquanto que a tainha

geralmente é vendida para
São Palllo, "p.ois o mercado
local ainda não consegue ab­
sorver nem a máade da
produção, e também pelo
fato de São Paulo pagar me­

lhor pelo produto".
BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
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COOPERATIVAS-
. Na opinião de Vicente
Sant'Ana, a solução para
melhorar os problemas do'
pescador 'artesanal é a cria­
ção imediata de Cooperati­
vas, eliminando as colônias
de pescà existentes, "que ao

i.nvés de unir o pescador,
contribuem para dispersá-lo,
sem que haja uma unificação
de interesses". Segundo
Sant'Ana, as cooperativas,
que funcionariam nos mes-·
mos moldes das que atuam
no setor agrícóla, eliminq­
riam o intermediário; estabe­
lecendo um preço bem mais
acessível ao consumidor.

Revelou também que em

Florianópolis, como nos ou­

tros estados, não existe um

período fixo onde ocorre

maior captura de sardinhas e

camarão, devido as corren-

tes marítimas que "levam e • -..----------IIJIII!II...
trazem o peixe, dependendo

"

BALANCETE PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE OUTUBRO'DE 1978 - COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E 100o.DEPARTAMENTOS

··ATIVO PASSIVO
Cr$

77 .625,1'59.583,75
43.839.547.877,18
41.346.636.614,20

2.882.130.772,74
(391 . .419.509,76)

11.482.364.383,79
684.033.897,89
561.322.325,38

78.348.545,92
.

456.922.301,15 .

3.422.985.653,90
1.336.406.102,35
1.645.191.961,07
1.201.166.319,04
9.186.202·012,68
3.072.046. 753,�9

655.704.998,64
2.916.451,17

88U15.90ª,º
972.-990.185,17

9.194.012.428,95
5.256.250.000,00
(725.000.000,00)

2.334.759.446,41
1.789.002.654,94

538.665.349,16
334.978,44

88.676.978.107,30

Manoel Cabete - TC ,ORO SP n.o 36.611

Cr$
79.014.344.122,,19
2.989.801.882,32

42.798.513.153,47
180.719.845,39

(396.148.173,53)
(1.043.248.665,35)
11.975.379.947,07

521.281.516,59
,136·008.542,21

2.2!j5.674,959,27
14.717.219.623,39
1.360.735.026,81

128.899.473,06
3.303.857.617,32

85.649.374,17

9,523.643.614,41
2.591.214.583,83
7.514.573.447,50
(582.144.416,92)
138.990.370,70
200.315.713,05
(61.325.342,35)

PASSIVO CIRCULANTE 'E EXIGIVEL A LONGO PRAZO ..

DEPOSITOS
ATIVO CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO PRAZO .

Disponibilidades .

Operaç(iés de Crédito.
Créditos em Liquidação
Rendas a Apropriar ...

Provisão para Créditos oe Liquidação Duvidosa

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar .

Correspondentes no Exterior em Moédas Estrangeiras.
Correspondentes em Moeda Nacional
Créditos Diversos .

Banco Central - Recolhimentos e Depósitos .

Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio
Cambiais e Documentos a Prazo, em Moedas Estrangeiras .

Valores e Bens . . \ .

...
. . .. "

Despesqs de Exercicios Futuros .

À Vista.
A Prazo

Despesas a Ap·ro(!lriar.
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar.
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras.
Correspondentes em Moeda Nacional
Contas Interdepartamentais - País .'

Ordens de Pagamento ..

Redescontos e Emp,réstimos no Banco Central
Obrigações por Empréstimos no País ..

Obrigações' por Empréstimos Externos

Obrigações e'm Moedas Estrangeiras .

Obrigações por Recebimentos - Tributos e Encargos Sociais
Outras Obrigações ..

Provisao para Pagamentos .

Obrigações Díversas em Moedas. Estrangeiras
. RESULTADO DE.EXERCICIOS FUTUROS:.

CONTAS DE RESULTADO
PATRIMONIO LIQUIDO

Capital Social ., ..

Acionístas Capítal a Realizar,.
Reservas de Capital ..

Reservas de Lucros .....

Reserva Especial de' Lucr0s a Realizar
·Lucros Acumulados .'

'

TOTAL DO PASSIVO .

--I'
..

.ATIVO PERMANENTE
Investimentos
Imobilizado
Provisão para Depreciação

ATIVO DIFERIDO
Despesas de Organização e Expansão
Provisão para Amortização .

TOTAL DO ATIVO .. • •• 0 •••••••••••'
•••• 88.676.978.107,30 .

Osasco, 31 �e outubro de 1978
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Centro de Desportos da UFSC,
onde também a criança

agora pode praticar esporte
Quem estiver interessado em considerando-se que cerca de 5

proporcionar a seu filho aulas mil alunos fazem prática des-
de natação, prática de diversas portiva e" as instalações do
modalidades esportivas, tudo Centro Desportivo da' UFSC
sob orientação, de, professores foram consideradas modero
'especializados, a partir do pri- para todas as universidades bra-
meiro semestre do próximo ano, sileiras.
basta procurar a Universidade Tudo isso foi pacientemente
Federal de Santa Catarina. O explicado pelo corpo de profes-

, garoto ou garota deve ter de 8 a sares, nas várias atividades ab-
12 an�s para se inscrever na Es- sorvidas pelo Centro. Até que
cola Infantil de Esportes, criada se chegou então à melhor novi­
desde à ano passado pelo De- dade transmitida' naquela tarde:
partarnento de Recreação e Pr.á- a Universidade Federal de Santa
tica Desportiva da Universidade Catarina possui, em plena ativi-
Federal. dade, uma Escola -l nfantil de

'

Todas as informações a res- Esportes, cujo objetivo é exata-

peito desta e outras atividades' mente tentar corrigir estas dis­

esportivas. foram divulgadas ,torções provocadas pela fragili-
terça-feira à tarde no Centro de dade estruturat do ensino e es-

Desportos da 'UFSC, num en- porte brasileiros,
I, ,J"

centro dos professores com- a' '" -Para-atender à, Comunidade;
crônica esportiva de Florianópo-, sem que necessariamente o ele­
lis. menta deva estar vinculado à

Universidade, é que surgiu a

idéia .da Escola, Criada no se­

'gundo semestre deste ano,

quando toram abertas inscrições
para 500 crianças, ela já recebeu

peno de 650, dirigidas pelas
professoras Alva Neves Pessi e

Nívia Terezinha Duarte,

Depois de um processo seie-
,

tivo, onde está incluído Um ri­

goroso exame médico, as crian-
'

ças passam a trabalhar sob

_
orientação especializada de pro­
fessores do Centro de Despor­
tos. Aquelas que não se adapta­
rem a nenhuma das modalida­
des colocadas à suá disposição,
são encaminhadas a sistemas de

Recepcionados pelo Sub­
Reitor de Assistência e 'Orienta.
çào ao Estudante, professor'
Vçlney da Silva Milis, pelo pro­
fessor Ernesto Vahl Filho, chefe

-do Departamento de Recreação
e Prática Desportiva e, José

Hamilton-Martinelli, da asses­

soria de imprensa da Universi­

dade, os cronistas, durante três
horas aproximadamente. ouvi­
ram detalhadas explanações
sobre, as atividades desenvolvi­
das no Centro de Desportos,
percorrendo todas as suas insta­

lações, e inclusiv'� conhecendo as

obras de' um moderno laborató-
rio fisiológico, prestes a ser 'recreação.
concluído. Esta atividade visa também

TRABALHO DE BASE
suprir \I carência de clubes e ins­

talações esportivas de Florianó­

polis e para o próximo semestre
.

existem 50� vagas, que podem
ser preenchidas 'até dia 20 deste
mês,

-s

A coordenação geral da Es­
cola 'está a cargo da professora
Alva Pessi, "tendo como orienta­
dora a professora Linéia Coral,
e as seguintes modalidades a

disposição das crianças: hande­

bol, voleibol, basquetebol, judô,

O detalhe que chama a aten­

ção de todos quanto� observam
os alunos da Universidade nas
diversas modalidades de es­

porte, é sua falta de jeito para
os exercícios 'mais simples.

Outra constatação feita pelos
cronistas é o reduzido aprovei­
tamento na formação de atletas

pela Universidade Federal,

A pista de atletismo e o campo de futebol

ginástica rítmica, ginástica
olímpica, natação e atletismo.

Por enquanto existem 33 tur­

mas distribuídas nas oito moda­

lidades, com aulas desenvolvi­
das nas quadras, piscina, pista
de atletismo, dojô e ginásios.

As atividades serão desenvol-:

vidas nos 6 dias da semana, nos

períodos matutino e vesperti-no,
num total de quatro horas se­

manais dentro da modalidade.
que a criança estiver matricu­

lada. Aquelas que se destacarem

serão encarninhâdas ao Clube
Universitário ou indicadas á

outro clube de preferência do

próprio aluno.
Nesse ponto é que está a im­

portância do trabalho de base

desenvolvido pela 'escola na

'fór'màçãô ,Pó', liMfti'°�e:-mais
tarde pods , ser aproveitado
dentro da própria Universidade

'

Federal, através do CLube Uni.

versítário (para o esporte com­

petitivo) ou na associação de

sua comunidade, se assim ele o

preferir.

Na própria escola o aluno já
passa por um processo de adap­
tação ao esporte de competição
pois. existem disputas iríternas
nas modalidades praticadas. Os

planos incluem também compe­
tições com instituições que
façam trabalho semelhante ao

da Escola Infantil da UFSC.
Na próxima semana, por

exemplo, uma equipe mirim de

atletismo vai a Rio do Sul,
como parte do processo insti­
tuído pelos professores visando
estimular li) aluno 'a aprimorar
suas atividades e treinamentos.

Assim, a' Universidade Fede­
ral de Santa' Catarina' dá às
-erianças a mesma oportunidade
que têm seus alunos na utiliza­

ção do Centro de Desportos,
onde existem quadras polivalen­
tes, ginásios cobertos, uma pis­
cina olímpica, pista de atle­

tismo, campo de futebol e até
um tanque para treinamento de

remadores.
.

Esportes -7

ESINDE
ESCOLA INFANTIL DE ESPORTES - UFSC

PARA CRIANÇAS DE 8 A 12 ANOS

INICIACÃO BÁSICA AOS ESPORTES

@
'-'
- .

-� ]fi �--'=-2J--J;�-

/

INSCRIÇÕES: 30/ OUTUBRO - 20/ NOVEMBRO /78

LOCAL COSECO / UFSC (14.00 "" 18.00 HS)

HÁ NOVIDADES,
NO, MAR'

ELEiÇÕES DO IATE CLUBE DE SAN�A CATARINA

a 4it
...

42 ...

um dós sócios do Iate Clube de Santa Catarina, com direito a voto,
compareça às eleições para o Conselho Deliberativo, dia 12 de novembro, e apoie a

Chapa Renovaçâo. Veja a lista de nomes e saiba que este pessoal está disposto a

empregar no Iate Clube toda 'a capacidade detrabalho demonstrada com sucesso em

vários setores da atividade .privada e governamental.
.

Há novidades no mar, vote na chapa Henovaç ào.

CHAPA.RE,NOVAÇÃO
com os

cronistas

esportivos
MEMBROS EfETIVOS
01. Adroaldo Pinto Pereira
02. Armando Luiz Gonzaga

. 03. César Bastos Gomes
04. David- Luiz dos santos,
05. Dirceu Heitor Jendiràba
06. Francisco A: Grillo
07 Frederico Guilherme Buendqens
08, Georges W" Wildi
09. José Matusálém Comelli
10. .José Newton Spoganicz
11, Mário Rocha Meyer
12. Miguel Christakis
13. Newton Ramos
14. Oswaldo Fernandes
,15. Paulo Bauer Filho

16. Paulo Gil Alves
17. Romeu Cascaes
18. Sérgio Luiz Francalacci
19. Stavros Anastácio' Kotzias
20. Walmor Gomes Soares
SUPLENTES

'

01. Antonio Boabaid
02·. Arno Schmidt
03. César Mutilo Barbi
04. Dirceu HeitorJendiroba Filho
05. EnioC. da Cunha Luz,
06. Itamar Zi IIi
07. Jayro Martins de Araújo
Oa. João Eduardo Amaral Moritz
09. Luiz Mário Machado
10. Rubens Pereira Oliveira

-

-Fone:
,,22-6551

\

ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES DO BRASil

CONVOCAÇÃO
A Associação dos Ex-Combatentes do Bra­

sil, está convocando todos os associados que
solicitaram a Pensão Estadual, a comparece­
rem à sede social no horário das 14 às 18 horas,
para tratar de assunto de interesse.

A DIRETORIA

É TEMPO DE MUDAR. VOTE RENOVAÇÃO,

Coca-Coladá maisvida
MARCA REG .'

ao seu futebol.
L- � _.---- --------------------------------�--�----�------------------------� �� *- ��--------------------------------��Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes

,Joaçaba vence

Operário em

partida
tumultuada

Joaçaba (Sucursal) - O Joaçaba
der-orou na noite de ontem em

seu estádio, o Oscar Rodrigues
da Nova, ,o Operário por 2 a, ° e

deu importante passo para sua

classificação ao hexagonal final.
Para tanto, ele terá que vencer

o Figueirense domingo, inde­

pendente do resultado de Cha-
pecoense e Palmeiras, _

Apésar da vitóriá tranquila, o

jogo foi bastante tumultuado
em virtude da violência aplicada
pelos jogadores de Mafra, prin­
cipalmente na fase final em que
a partida esteve paralisada por
12 minutos. Nilo, de penalti"
marcou o primeiro gol do 10a­
çaba aos 15 do primeiro e
Edson marcou o segundo aos 35
da fase final, em jogada indivi­
dual, driblando Ailton Lopes e

Genaro.
Nos primeiros 45 minutos, o

Operário jogou em igualdade de
condições, inclusive pressio­
nando em buscá do gol de em­

pate. Mas no segundo tempo"
ele surpreendeu pela violência.
Aos 22 enquanto o jogo trans­
corria normalmente, Genaro
agredia Adeli na altura da in­
termediária e Maurício a Sidney
numa das laterais, Ai o treina­
dor do Operário, Tuto, invadiu
o campo insultando o árbitro e

complicando ainda mais o' tu­

multo, quase generalisado, Com
isso, a partida esteve parada d u­

rante 12 minutos e surpreenden­
temente, Celso Bozano não ex­

pulsou ninguém. Valter Brolo,
presidente do Joaçaba, irritado,
acusou o Figueirense: "O Operá­
rio veio ,para quebrar nossos jo­
gadores por orientação do Fi­

gueirense", enquanto Edgar Fer­
reira afirmava "isto é uma ver­

dadeira 'caçada",
Leonório Delavechia e Inácio

Alves foram os bandeiras de
Celso Bozzano e a renda somou

Cr$ 45.330,00. Os dois times
jogaram assim: Joaçaba - lu­
randir; Sidney, Valmir, Baiano e

Naninho; Taco (Paulo Roberto),
Betico e Edson; Nilo, Tonho e

Adelí (Enio Fontanal.Operário
- Carlão; Luiz Alberto, Genaro,
Ailton Lopes e Mario; Gile, Ca­
tarina e Menga; Chiquinh,
Maurício e Odilon,

'

Caçadorense
surpreende
o Joínville
em Caçador

Caçador ( Correspondente )
- Jogando um futebol modesto,
mas consciente daquilo que po­
deria realizar dentro de campo,
a Caçadorense venceu o Join-
\ ille na noite de ontem por I x

O. com o gol sendo anotado aos

31 minutos do primeiro tempo
através de Zeca. depois de uma

falha de .Iqrg� Carraro que quis ,

enfeitar urna jogada. atrasando
na "fogueira" para Danilo. O
goleiro não alcançou e Zeca só
teve o trabalho ele desviar. fa­
zendo o único gol ela partida,

O Joinville esteve irreconhecí­
vel, jogando um futebol de 'ex­

cessivos toques na meia cancha,
o ataque não proeluzindo. a sua

defesa com muitas falhas, prin­
ci palmen te, por parte ele Jorge
Càrraro. que além ela falha rio
lance elo gol. errou também aos

9 minutos elo segunelo tempo
quase se repetindo o lance do
gol A mel hor figura da Caça­
dorense foi o goleiro Galina ,

que por diversas oportunidades
defendeu lances de verdadeiro
perigo, As duas equipes forma­
ram da seguinte maneira: Caça­
dorense - com Galina: Nivaldo.
Miudo. Gambetta e Vilrna r:

Valn10r. Zeca e Ariceu: Ca-
binho. Cel'sinh ó

( Délcio ) e

Claudinho. O Joinville formou
com Danilo: Jocl , Wagner.
Jorge Carraro e Carlos Alberto:
Jorge Luiz. Balduíno e Fontan:
Britinho ( Vargas). Zé Amaro e

Veiga ( Sidney), O árbitro foi
Antonio Rogério Osório. com

boa atuação. auxiliado por João
Manoel Florencio e Alvinho dos
Santos. regulares, A renda
somou Cr$ 15,31S,OO,

Aos 2 minutos da etapa final, Cafúringa lançou Sebinho pela meia direita, e o ponta esperou a saída de Luis Carlos para marcar o primeiro gol.
I

FIGUEIRENSE··NO HEXAGONAL
FINAL. BASTA APENAS EMPATAR,

.

I

Mesmo mandando no

jogo' durante toda a pri-,
meira etapa, somente no

tempo final é que o Figuei­
rense ontem conseguiu tra­

duzir no placar sua supe­
rioridade sobre a' Chape­
coense. A etapa inicial foi

disputada praticamente em

metade do campo, 'e a

Chapecoense não conse­

guiu arrematar ao menos
uma vez ao gol de Noslen.
Mas mesmo criando boas
situações, o' ataque do Fi­

gueirense não' conseguia
bater a defesa adversária.

Somente aos dois minu- Mas em seguida, a

tos do segundo tempo foi equipe demonstrava nervo­

que Beto Careca' e Basílio sismo, principalmente na

iniciaram a vitória, dispu- defesa, onde em três saidas
tando a bola na linha late- de jogo, nas cobranças de
ral esquerda, O ponta cen-

.

tiros-de-meta, Noslen e

trou para Cafuringa, este

envolveu a Décio na jo- Casagrande presentearam
gada e abriu para a direita, 'os jogadores da Chape­

coe n se, q ue por falta de
habilidade e pela pronta
recuperação da defesa do

Figueirense, não consegui­
ram empatar, O nervo­

sismo estendeu-se aos de­

mais, e por alguns minutos,
qualquer bola dividida era

onde Sebinho penetrou
livre para marcar na saída
do goleiro. Assim o time

conseguia a justiça, pois no

primeiro tempo já desper­
diçara quatro ótimas si­

tuações de gol.
'

Flávio foi O

mais feste;Qdo'

A reunião do Tribunal de
Justiça Desportiva de
segunda-feira passada, uma

das mais longas e movimenta­
das dos últi mos tempos. alem
da inflamada atuação do de­
fensor uo Internacional. Jorge
Marques Trilha, 'e das presen­
ças do presidente Luiz Carlos
Bezerra, Lauro Búrigo, outros

dirigente, e defensores. te\ie
uma importante declaração do
juiz Carlos Grisard Pessi. Ele
acusou e protestou contra a

conduta do diretor Técnico da
Federação, Pedro Lopes, q\le
"encaminha os processos de
acordo com seus 'interesses
pessoais e não dos clubes",

O dr., Man.oel dos Santos

Pessi acusa' Pedro, Lope� e'

pede eliminação de Dalmo

'''Dalmo é um incompetente"
'

agora lora m aplicados 70-+
cartões amarelos e IOX verme­

lhos, E Já é o momento de
acabar COH1 essa psicose dele­
téria". disse o defensor.

EI'cfuada a del'csa e julgado
o processo, o juir Carlos Gri­
sard Pessi solicitou ao presi­
dentc do Tribunal que enca­

Illinhasse uma crítica ao uire­
tor técnico da Federac;ão.
Pedro Lopes, Ele se mostra\ a

indignado pela demora como­
os processos chegam ao T.I O,
Para rundaméntar sua ie\ olta.
Pessi chamou à atenção uo,'
juízes para o rato de que "O

processo dessa partida entre

Figueirense e Palmeiras levou
53 dias para chegar até nós",

•

E Carlos, Grisard, Pessi roi
mais adiante cm .';rl,as críticas a

Pedro Lopes acusando-o de

comportar-se "segundo seus

interesses pessoais,",: O jlliz
,também protestou cóntra a

presença de Dalmo BOZiano
no quadro de arbitragens da
Feoerac;ão: "Já deveria ter sido
afa,stado por incompetência",

b presidente do T.ID. dr:

Har'r{ Egon Kneger. também,
criticou o Diretor técnico
Pedro Lopes, pois "o depar­
tamento técnico não pode se'
eximir de uar parecer sobre- o

mérito das questões em' Julga­
mento",

despachada com chutões.
A Chapecoense 'Chegou a

ter duas ótimas situações,
primeiro em l-Ima jogada
individual de Marco Anto­
nio pela esquerda, e, em

seguida, num lance em que
o lateral Renato, reclamou

impedimento inexistente de
Wilsinho , e Bet o Careca
foi obrigado a fazer falta
na risca lateral da' área

para parar o ponteiro.

A recuperação do Fi­

gueirense, entretanto, co­

meçou com um lançamento

Fhivio bate" bem a falta e mareou seu primeiro gol.

Federação programa
hexagonal para dia 16

para Flávio que vencia ao

zagueiro Ademir na cor­

rida e foi seguro pela ca­

misa, caindo no gramado a

entrada da área. Aos 26
minutos, o próprio Flávio
fazia '2 a O; cobrando de di­
reita e com violência a

falta, colocando a bola no

canto esquerdo do gol, sem

chance de defesa para Luis
Carlos,

E o time chegou a ter

mais uma oportunidade de

gol aos 36 minutos,

quando Sebinho driblou

duas vezes Décio, e centrou

para o meio
-

da área. sem

surgir qualquer compa­
nheiro para concluir, A

Chapecoense, porém, con­

seguiu descontar aos 39"

quando Barbieri penetrou
pela meia direita e centrou ,

rasteiro para o gol, onde o

centro-avante Jorge, des­
marcado, só teve o tra­

balho de- estocar a bola

para as redes, Mas, mesmo

assim, a vitória reabilita­
dora do Figueirense
garantida.

I Nem a 'derrota tirou
,

o, oj;mismo de Crespo
Até o segundo-gol do Figueirense, o técnico da Chape­

coense, Crespo, lamentava bastante o estílo de jogo que
o adversário passou a empregar depois de estar em van­

tagern no placar: "Eles estão matando à jogo, dando
balão para todo o lado" - acusava. Mas ao final, mesmo

depois da reação de sua equipe, estava conformado:
-Na verdade o Figueirense mereceu a vitória. A Chape­

coerise não reeditou outras, atuações, e no primeiro
tempo jogou recuado, mesmo contra minha vontade. Só
mostrou um pouco de seu .jogo habitual no final, mas

então era tarde,

A derrota, porém, não abalou 2. confiança de Crespo
com relação a possibilidade de a Chapecoense se classifi­
car ao hexagonal:

- Nós precisamos apenas' de um empale, e lá em Cha­
pecó é diferente, Podem ter a certeza' de que vamos ven­

cer ao Palmeiras. mesmo sabendo que é um bom time,

Em casa a Chapecoense vai jogar no ataque,
E o mesmo pensam os jogadores, O mela'

exemplo, garantia que "no I ndio Condá. a Chapecoense
vai ser igual ao Figueirense neste jogo, no desespero ma,

preparada para vencer",

Coletivo' ruim deixa:
o treinador irritado

Antes que os jogadores
corressem para o vestiário

após duas horas e quinze
minutos de coletivo. Áu­
reo. bastante irritado

chamou-os para o çentro

do gramado, E durante
mais' de dei· minutos o

'treinador falou. em 10/

alta. exigindo mais disci­

plina tática e empcnho uos

jogadores. Desta velo

Áureo tinha ra/ão, O Alai

tinha acabado de realizar

um dos piores coleti\os do

ano. justament<: o que scr�

I iu ,de apronlo para a par­
tida mais important'e
dessa tcmporaua, onde um

simples empate o deixará

classificado para o hexago­
nal. A defesa se mostrou

illUito intranquila. sem

guardar posição. compli­
cando a atuação da meia

cancha que se posicionava
mal em campo. islO sem

contar na inoperância do

ataque, Com isso, o time

resena. ,sem ter uma

grande atuação. eJ1\oil'eu

e orn facilidade o titular.

chegando !Dclusi\e a estar

ganhando por 3 a O. Áu­
reo. que -prolongou o cole­

tive esperando uma possí­
vcl re , iravolt a da equipe
principal. tentou alterar o

esquema tátIco com a en­

trada ue Célio' na lateral

esquerda no lugar de Cacá,

Também não deu resultado

e os rcsen at marcaram

ainda mais um gol, com os

titulares co'nseguindo dimi­

nuir alralés de Otacílio.

Chico Botelho e Linha,
numa ralha de SoU/a, Para

os suplentes. Zé Paulo (2).
Sou/a c Salio. anotaram'
os gols,

Louril ai ( lesionado) e.

Sergio Dal i ( dispensado
para resoller problemas
particulares) não participa­
ram do coletivo, mas não

são problemas para o jogo
de sábado, às \6 horas no

Adolfo Konder contra o

Juventus de. Jaraguá, Sôbre
esta partida, Aureo a con­

sidera mu ito difícil "além

I

Palmeiras
cede empate

·aos 48 da
fase final

Blumenau (Sucursal) - o em­

pate em três gols entre Palme­
rias e Criciúrna. Ontem à noite
no Aderbal Ramos da Silva,
Não refletiu o andamento da
partida pois os gols vieram de­
pois de mui (a correria e falhas
das defesas de ambas as equi­
pes, Ainda assim o Palmeiras
predominou nas ações mas não
soube segurar o resultado, ce-'

dendo o empate aos 48min da
segunda etapa,

Logo aos 4 min. Tarso tabe­
lou bem com Caio e foi derru­
bado dentro da área. Moacir "

cobrou a penalidade com perfei­
ção, colocando o Palmeiras em
vantagem, Outro pênalti, desta
vez a Iavor do Criciúrna , aos

l l rnin. Jorge Luiz arrematou e

Ari Prudente interceptou com a

mão': Laerte cobrou a penalidade
e empatou a partida,

O domínio àquela altura era

do Palmeiras mas seus atacantes
não chegava a concluir com pe­
rigo ao gol de Alvim, Muito
nervoso e que foi substituído
por Catito na segunda etapa,
Aos 21 min. da segunda etapa o

Palmeiras desempatou, Nova­
mente em gol de bola parada,
com Caio cobrando por cober­
tura uma falta na entrada da
área,

O Criciúrna tentou buscar o

empate e quase conseguiu mas

Parazinho, num contra-ataque
rápido· ia marcar quando
ío: derrubado' na área. aos

Zôrnin. Moacir cobrou, ernar­

cou. A reação criciumense viria
com um gol de Laerte aos 40
min. em grande jogada indivi-

, dual e o Palmeiras poderia ter

segurado o marcador. Faltando
para 'isso mais calma a sua reta­

guarda e já nos descontos o

ponteiro Doriva empatava a

partida, escorando de cabeça
um escanteio da ponta es­

querda,
O Palmeiras de Ladel. Jaíco.

Ari Prudente. Jorge Luiz e Car­
los Roberto (Escur inho): Moa­
cir, Caio e Luiz Everton: Vado,
Tarso (Ma rcio

í

e Parazinho
empatou €om o Criciúma de
Alvim (Catito). Otácio, Darei

Munique, Veneza e Trezentos:
Vanuza , Chicão (Paulinho) e

Jorge Luiz: Dor iva , Laerte, e

Zezinho. Arbitragem de José
Carlos Bezerra, Auxiliado por

, Eurico Martins e Luiz Carlos
Portella, Cartões amarelos para
Veneza. Jorge Luiz e Moacir.
Renda: Cr$ 9 mil e 620�

Estréia
dos novos,
motivação
do Inter

Lages e Itajaí (Sucursais) - As
estréias de Rosa Lopes. Djair e

Mickey, corurarados recente­
mente pelo Internacional no Iu-

.

tebol gaúcho. servirão como

única mouvação para o torce­
dor comparecer hoje às 21 horas.
ao estádio municipal Vidal
Ramos e assistir a partida com
o Marcílio Dias.
,O Inter já está garantido no

hexagonal e o Marcílio. além de
não poder mais alcançar a .clas­
sificação. tem se mostrado
como um 'dos piores times deste
campeonato e seus dirigentes
tratam apenas de evitar prejuí­
zos maiores nestas duas últimas
partidas, tanto 'que pediram o

retardamento em Um dia deste
jogo e a antecipação para sá­
bado da partida que disputará
contra a Caçadorcnse.

Natanael Ferreira orientou
t reinamcruo coletivo ontem à
tarde e vai aproveitar estes dois
últimos jogos para entrosar na

'equipe os, três novo-s reforços,
Pelo Internacional jogarão hoje
Luis Fernando: Dutra, Silveira,
Pedro Ênio e Vladimir: Rosa
Lopes, Birn e Djai r: Mickey,
Jorge Guilherme e Tangará, O
Marcílio Dias va: de Vicente:
Aldo, Nico, Messias c Carli­
nhos, Lili, Edson e Maurício,
Walter. Serginho e Alcir.

-

Pedro
Basso será o árbitro, auxi liado
por Arlindo Oliveira e Oscar
Schmitt

Dias ressaltou o processo refe-,
rente ao jogo entre Palm,eiras rense proferiu uina retumbante
e Figueirense, disputado em 14 sentença: "Pela primeira vez

de setembro passado, e que um clube do povo não trai o

acabou empatado sém gols, povo e fica em campo para lu­
mas com cinco expulsões, lar", Marco Aurélio referia-se
sendo quatro delas no Figuei- a9 fato de que o Figueirense
rense, para. em seguida, I havia permanecido· até o final
Marco Aurélio Ramos Krieger, da partida apenas com 'sele jo­
fazer a defesa, O advogado do gadores em campo, apesar da
Figueirense fez uma brilhante "péssima arbitrageTl) de Dalmo
defesa. muito bem rundamen- Bozzano, constatada pOr
tada e recorrenQo a iese do todos que assisliram ao jogo",
presidente do Tribunal, Harry Marco Aurélio Ramos Krie­
Egon Krieger, contrária a ger ainGa apresentou dados
<lJllicação de cartões aliiarelos, alarmantes sobre punições
Em meio a acusações a arbi- aplicadas pelos juízes de fute­
tragem, o defensor do Figuei- boI durante as partidas, "Até

Com a reabilitação do time e o primeiro gol de Flávio

pelo Figueirense, o vestiário, após o final da partida,
tinha um ambiente completamente festivo. O vice de fu­

tebol Walderniro Rocha Campos, chegou a discursar de

improviso elogiando .o "espírito de luta da' equipe", anun­

ciando que o prêmio fora aumentado para 700 cruzeiros.

Mas FI3'�io, mesmo muito festejado, estava muito trarí­

quilo:
-Eu estou muito feliz porque finalmente fiz meu pri­

meiro gol no Figueirense. E mais satisfeito porque foi um

gol que havia ensaiado no treino da véspera, e porque o "��!.'!!!!!!!.'!!!!!!��!.'!!!!!!!.'!!!!!!!.'!!!!!!!.'!!!!!!!.'!!!!!!!.'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
time executou aquilo que fora combinado, fazendo uma Figueirense e Chapecoense precisam de empates no do-

, 'mingo para garantirem suas vagas no hexagonal. Junto, tarn-
partida primorosa, Conseguimos inclusive rernouvar a

bém com{22 pontos, está o Ioaçaba, mas a Chapecoense tem,
torcida, e fazer daquela derrota para o Operário um mal mais vitórias e o Figueirense melhor saldo de gols, dois cri-

que veio para bem, pois contra a Chapecoense o time térios para desempates. Ontem o Figueirense venceu por 2

a 1 no Scarpelli, com Noslen, Pinga, Márcio, Casagrande e
mostrou muito espírito de luta. Renato, Beto Careca e Doval , Sebinho, Cafuringa ( Mosca),

E Flávio conversava muito com o técnico Lauro Bú- Flávio e Basílio ( Nilton Braga ), e a Chapecoense formou

rigo, que achou a atuação do time "excelente no segundo com Luis Carlos; Cosme, Ademir, Décio e Zé Carlos; janga,
, Raul' e Barbiéri; Foguinho( Wilsmho), Jorge e Marco Anto-

tempo, porque no primeiro - inclusive chamei a atenção nio, Os gols foram de Sebinho ,e Flávio para o Figueirense,
de todos no intervalo - ainda houve muito chuveirinho", e de Jorge para a Chapecoense. A' arbitragem foi de .Dalmo

O treinador. agora, confia mais mi possibilidade do time Bozzano, auxiliado por Fúlvio Ferigotti e José Marques. A
. renda somou 152 mil 760 cruzeiros, para um público pa-

chegar !'f classificação, más ontem já anunciou que "vou gante de 5.22S espectadores.
pensar muito para escalar o time para domingo"�

,O Departamento Técnico da, Federação Catarinense mar­
cou para segunda-feira. 20 horas. na sede da entidade. uma
reunião com os representantes dos clubes que participarão
do hexagonal. Na oportunidade serão. discutidos todos os

problemas relativos à rase decisiva do campeonato catari­
ncnsc de 197K. cujo início está previsto para a próxima
qu i nia-Iei ra.

A Federação não abre mão desta data. a não ser que surja
algum imprc. isto porque não haverá tempo disponível para
decidir o campeonato este al10. c'aso alguma rodada não
possa ser reali/ada,

'
.

A tabela pode ser dirigiua e este lallel seja um ponto,de
uiscordância entrc os c1ubcs que prc[crem sorteio para defi­
nir a ordcm dos jogos, A Chapccoense inclusile pode' aprc­
scntar Utua sugcstão para quc o returno do hexagonal siga à
iJl\ersão uo mando de campo natural mas lenha a ordem
uas rodadas obc.decendo a ulil critério que atenda os interes­
ses rinanceiros dos clubes, A meuida lisa el ilar que. por
exel1lplo. a ltltima rodada sorra Ulll eSI aziamento _na hip6-
tese de que o título lcnha siuo uecidido antes, Isso acarreta­
ria pr'cjuí/OS aos cluhes em r�lIão da ralta de interesse do
torcedor por jogos que não. decidirão mais nada,

CAMPEONATO GAÚCHO - Internacional 2 x I Grêmio:
CAMPEONATO CARIOCA - Fluminense 5 x O São Cristóvão:

Botafogo I x O Olaria: Arpéri,ca rI X O 'Bonsucesso:

,
Vasco 2 x O Madureira: Bangu O x I Flamengo:

Campo Grande 2 x 2 Portuguesa,
CAMPEONATO PAULISTA - Portuguesa de Desportos 2 x 2

Ferroviária,CAMPEONATO PARANAENSE
- Colorado I x, O Maringá,

CAMPEONATO MINEIRO· - América 3 x I Aragllari:
Atlético I x O Guar·ani: Caldense O x O Nacional:

Uberaba O x O Valeriodoce:
Uberlândia,3 x 3 Vila Nova: Araxá I x 3 Cruzeiro,

CAMPEONATO JUVENIL - Figuein;nse O,x O Criciúllla:
Palmeiras 2 x O Olímpico.

O ESTADO - 09 de novembro de 1978

I

I
t

de ser decisivo para o

Avai , o advcrsário vem

disposto a vencer, incenti­
vado agora por um prêmio
oferecido pelo Carlos Re­
naux. Pr á

mim, será o

nosso jogo mais difícil. e

por coincidência, o que
marcará minha despedida

, do A vai, já que no dia se­

guinte estarei viajando
para São Paulo a fim de

-tratar problemas relacio­

nados com a transpqrta­
dora",

Disse ainda .Áureo,
como se qui/esse desabafar

sobre as críticas recebidas

que "o elemento só é bom

quando faz alguma coisa

boa, Em futebol as vezes a

gente trabalha certo e dá

errado. E por isso fui

muito malhado pela im­

prensa, O problema, que

poucos entendem, é que no

futebol catarinense o time.

é feito em cima da hora; e

depois querem que ele seja
campeão"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brusque começa a

pagar-o 130. salário
a seus funcionários

Brusque (Sucursal) :._ O

prefei to Alexandre Merico
. autorizou o diretor finan­
ceiro da prefeitura, Erico
Habitzreu ter, a efetuar, a

'partir desta semana, o pa­
g�mento do décimo terceiro
salário e' o abono natalino
aos servidores públicos mu­

nicipais, oriundo' do Fundot
1

�
í
I

criado com a finalidade de

realizar este pagamento,

No último dia 8, recebe­
ram os operários municipais,
ficando para os dias 16 e 22

,

o pagamento dos funcionários I

da ativa e inativa e para os

professores somente entre os

dias 15 e 20 de dezembro,

São Bento do Sul quer

construir reservatôrfo

de 500 mil I de água
São Bento do Sul (Cor­

respondente) - O Serviço
Autônomo Municipal de

. Águas e Esgotos de São
Bento do Sul assinou esta
semana um convênio com a

Construtora São BJJ1to, para
a construção de um novo re­

servatório de água para a

cidade, O reservatório será
construído ao lado do já
existente no Parque 23 de, se­

ternbro e terá uma capaci­
dade para 500 mil litros,

o novo reservatório estará
concluído em 90 dias e cus­

tará ao Samae cerca de Cr$
375,57i,00. O agente do
Sarnae na cidade, Carlos
Sachwed justificou a obra
lembrando que "nos últimos

meses, o número de solcita­

ções para ampliação de rede

de água aumentou em 50% e

por isso o reservatório an­

tigo não comportou mais o

volume.de água".
Em março do próximo

ano, a prefeitura estará con­

cluindo às obras de extensão

da rede' de água do bairro
Serra Alta. Esta nova rede
vai beneficiar 580 famílias,
com um total de 12.000 mil
metros linerares de canaliza­
ção.
CENTRO SOCIAL

I Até o ,próximo mês, serão

iniciadas as obras de cons­

trução do Centro Social
Serra Alta, a ser construído
no bairro do mesmo nome.

O terreno já' foi adquirido
há algum tempo pela prefei- ,

tura e situa-se na rua Matias

Nossol, com uma área de'
500 metros quadrados.

Santa ç.atarina_- 9

Também será analisado na

oportunidade um convênio
proposto pelo Senar - Ser­

viço Nacional de Forma­
ção Profissional Rural .._ ...

com as prefeituras. Os técni­
cos do Senar estiveram esta

semana na sede da Amrrrvi,
em Blumenau para explicar
o convênio, ficando acertado

que na reunião do próximo
mês, o delegado do órgão,
Gilberto Souto, irá expor
pessoalmente aos municípios
filiados os objetivos do Se­
nar.

Chapecô planeja
rodoviária que custará

cerca' de CR$ 30 milhões

xando a seguir uma visão
da cultura em Santa Cata­
rina e debates. Este tra­

balho, pioneiro em Santa

Catarina, vem se desen­
volvendo em todas as ci­
dades do Estado com es­

colas de nível superior.
A primeira palestra fo'i

realizada em Brusque e no

dia,7 passado em Join­
ville. Juntamente, com a

-palestra "são - PTOj etados
'filmes de arte barriga-ver
de comentários sobre téc­
'nica e temática. Este

plano de trabalho 'que

agora está sendo desen­
volvido foi preparado pelo
próprio poeta desde o

pr imeiro semestre, aten-.

dendo convite da Unidade

Operacional de Artes da
Secretaria da Educação e

Cultura.

•

12 horas de ontem es-

Blumenau (Sucursal) Os estudantes
dos cursos de Engenharia Civil

e Engenharia Química da Fundação
Educacional da Região de

Blumenau - Furb-visitarão nos

próximos dias 24 e 25

o canteiro de obras da Hidrelétrica

de Itaipú, no Paraná.

Os alunos, em número

de 33, irão acompanhados
dos professores

João Ivo Giardi e

Deodete Vieira, devengo
sair de Blumenau

às 14 horas de sábado
e retornar na

noite de domingo.

Fur& encerra inscrições amanha
AJunos vão a 'taipu.

Blumenau (Sucursal) - Encerram-se amanhã às ·19
horas as inscrições, na Furb, _para o Vestibular Unifi­
cado da Acafe para 1979. Até às 12 horas de ontem, ha­
viam se inscrito 691 candidatos e deste total apenas 48
são candidatos a vagas em cursos de outras fundações
mantidas pela Acafe.

O reitor em exercíciç, professor Mário Wisentainer,
manifestou surpresa com a procura "o que demonstra
que, de certa forma, a Furb está correspondendo as ne­

cessidades da sua comunidade geoeducacional", A Furb

aguarda até o final' do prazo cerca de 1 mil 300 inseri-

Chapecó (Sucursal) - A recursos da ordem de Cr$ 30

Comissão Técnica nomeada milhões para a sua execu­

ção.
A Comissão esteve com­

posta pelo arquiteto Osny de
Souza Filho, pelo secretário
do Meio Ambiente, Evaldo

Bedin, pelo agente da atual

Estação Rodoviária , Raul
Os técnicos apontaram ao Bartolomeu, pelo presidente

prefeito quatro áreas, situa- da Associação Comercial e •

das fora do centro urbano e
'

Industrial, Arduino Galina e

que deverão ser novamente pelo professor Osvaldo Conci,
analisadas pelo Departa- assessor especial do gabinete
mento Nacional de Estradas do prefeito,

-,

"Diiran-
de Rodagem, que dará o seu te a realização dos

parecer final sobre o assunto trabalhos" a cóiiiíssão no­

escolhendo o local. O ante- meada manteve sigilo com-
,

projeto para a possível cons- pleto, para evitar especula­
trução de uma Estação' Ro- ções imobiliárias nos terre­

doviária em Chapecó exige nos apontados e adjacências.

Palmitos ( Sucursal de

Chapecô) - Para a capacita­
ção de mão-de-obra rural
voltada para a produção de
hortaliças durante todos os

períodos do ano, a Associa­
ção de Crédito e Assistência
'Rural de Santa Catarina -

I Acaresc - está treinando 188

pessoas em II comunidades
interioranas do município.

Para o treinamento das
famílias rurais, o projeto in­
clui a construção de uma

horta demonstrativa em

cada comunidade onde as

instruções técnicas são mi­
nistradas. O trabalho educa-

'

tivo é desenvolvido em 5

etapas, atingindo um total
de 34 horas-aula, incluindo
a escolha do local, prepara­
do solo, sementeiras, trans­

plantes, tratos culturais até
o aproveitamento das horta­

liças.
A última etapa do treina­

mento, prevista para este

mês compreende demonstra­

ções dos resUltados dos es­

tudos e trabalhos práticos na
confecção de pratos culiná­
rios pelos próprios alunos, -

�.. "'... "
.

para analisar a questão da

construção ou ampliação da

Estação Rodoviária Munici­

pal entregou ontem ao pre­
feito Milton Sander o levan-
tamento concluído.

ções.
DISTRIBUIÇAO

,'"
Os 691 candidatos inscritos até

tavam assim distribuídos: Direito, 109 para 65 vagas'
Administração, 133 para 50 vagas; Economia, 31 para 50
vagas; Ciências Contábeis, 64 para 50 vagas; Processa­
mento de Dados, 87 para 40 vagas; Engenharia Civil, 87
para 40 vagas; Engenharia Química, 44 para 40 vagas;
Educação Artística, 4 para 5{J vagas; Letras (licenciatura
em Lingua Portuguesa) 19, para 50 vagas; Letras (Lingua
Estrangeira) 4 para /50 vagas; Pedagogia, 30 para 65 va­

gas; Ciências, 14 para 150 vagas; Educação Física (Mas­
culino) 2 para 30 vagas e Educação Física (Feminino) 15

para 30 vagas.

Furb pede recursosMunicípios do médio
Vale do I tajaí

promovem encontro
Blumenau (Sucursal) -

A Associação dos Municí­
pios do Médio Vale do Itajaí
, ,se reúne hoje, a partir das
8�30min em Rodeio, na pre­
feitura local, para discutir
os destinos da entidade para
o próximo ano. A Ammvi

pretende contratar em 1979,
um arquiteto, para dar ên-.
fase a três pontos básicos de
atuação dos diversos muni-

cípios que a integram: o ur­

banismo, o meio-ambíente e

o turismo.

Blumenau (Sucursal) - O reitor da Furb,
professor José Tafner,

está em Brasília tentando obter junto
ao Conselho Federal de

Educação a federalização
da Fundação, além de

soluções para
problemas internos e recursos

para projetos.
A entidade, segundo

súa direção, "tem mais interesse
em se aprimorar do que

em se expandir, embora o

aprimoramento seja
acompanhado, via de regra, da expansão

do meio físico". A Fundação I

deverá construir brevemente
mais quatro salas de

aula e ampliar a Bibliotyc� Central.

Fessc a'mplia horárió
Tubarão (Correspondente) - Atendendo a solicita­

ções de grande número de estudantes, a Fessc - Funda­
ção Educacional do Sul de Santa Catarina - passou a

fazer inscrições para o vestibulaf Unificado 1979 no pe­
ríodo noturno. Junto ao posto de inscrição também esfã
funcionando um mini-agência do Bradesco, que facilita o

pagamento.
O diretor do Departameto Geral de Ensino da Fessc,

professor Wilson Schuelter informou ontem que "até o

momento já se inscreveram aproximadamente 400 vesti­
bulandos e que deste total apenas 40% residem na cidade,
sendo os demais provenientes de outros municípios do
Sul.

O posto de inscrição do Unificadão 1979 da Acafe em

Tubarão funciona na Fessc, na Avenida Acácio Moreira,
787. Vinte funcionários foram destacados para trabalha­
rem com as inscrições, evitando assim que se formem
filas e que os interessados, encontrem difiéuldades. O
coordenador local do vestibular, José Alexandre de,
Souza está alertando aos candidatos "para que façam
suas inscrições o quanto antes, não deixando para os úl­
timos dias".

-----ETC-------------------- ..

O Diretor Administrativo
da Companhia de Turismo e

Empreendimentos de Santa
Catarina, Walmor Piccoli ,

em companhia de Oniro
Monaco, chefe da presidên­
cia do, DNPM nessa capital,
reivindicaram para Balneário
Camboriú, a realização do
XXXI Congresso Brasileiro
de Geologia em 1980.

Na ampla exposição de
'motivos apresentada por
-Piccoli durante o XXX
Congresso brasileiro, que fOÍ
encerrado neste final de se­

mana _�<m. Recife, Se inclui a

beleza das praias do litoral
catarinense, entre elas a de
Balneário Camboriú e a es­

trutura de apoio para abri­
gar eventos de grande porte,
no caso o Centro de Promo­
ções da Citur , situado às
margens da BR-I 01, com

ampla flexibilidade para
promoção desse' gênero.'
Mencionou também o dire­
tor da Citur, as facilidades
que serão encontradas pelos
convencionais no Centro de
Promoções, entre elas esta­
cionamento para mais de mil,
automóveis, e a maior rede
hoteleira do Estado, com

aproximadamente 4 mil lei­
tos, além da excelência de
seus hotéis e restaurantes.

O Vale do Itajaí e a região
da Grande Florianópolis,
num raio de menos de 100

, quilômetros que poderão ser

visitados pelos congressistas,
serviram também para sen­

sibilizar Irajá Damiani
Pinto, presidente da Socie­
dade Brasileira de Geologia,
e também o Conselho na

reunião plenária. Após al-'
guns debates, foi expedida a

resolução de na 112 apro­
vando a indicação do Centro
de Promoções da Citur, em

Balneário Camboriú, para
sediar o próximo Congresso
Brasileiro de Geologia.

•
Críciúma ( Sucursal) - O

núcleo executivo local do

Projeto Rondon definirá sá­
bado os universitários do '

município que participarão
da Operação Nacional, no

interior do Estado de Ala­
goas, no início do. próximo
ano. As inscrições dos can-

didatos foram feitas no mês

passado e dia 3 foi realizada
a primeira etapa de treina­
mento, quando também
foram selecionados 70 estu­

dantes da Fundação Educa­
cional de Criciúma - Fucri.
O núcleo do Projeto no Sul'
já programou, também, uma

viagem de estudos de univer­
sitários locais. No próximo
dia 11, uma turma de 40
alunos 'visitará a ilha de
Anhatomirirn.Tortiíicações e

museus de Florianópolis. A
turma é do curso de Estudos
Sociais e, Letras, da Fucri.
No dia 16, 35 a1unos dos
cursos de' Engenharia,
Agrimensura e, Educação Fí­
sica visitarão os museus da
Capital e o Planetário da
Universidade ,Federal de
Santa Catarina.

I SE,MINÁRIOS
No penodo de 17 a 21

deste mês, o Projeto Rondon
também promoverá em Cri­
ciúma um seminário sobre
"O realismo fantástico na

Literatura Brasileira", desti­
nado a professores e alunos
do curso. de Letras, pelo
professor Hildebrando Da­
canal, da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul.
Começa dia II e termina dia
16, um seminário de Mate­
mática, coordenado pelo
Grupo Geempa, de Porto
Alegre. Será na' Fucri. No
mesmo local � no período de
21 a 23 deste rria" o profes­
sor Antonio Carlos Barbosa,
também técnico da Seleção
Brasileira, de Basquetebol
feminino, ministrará uma se­

minário sobre atualização no

basquetebol. As inscrições
são gratuitas e o seminário
se destina a professores e

alunos do curso de Educa­
ção Física da Fucri.

•
, Blumenau ( Sucursal) -

O poeta e crítico de arte

Lindolf Bell irá proferir
hoje em Tubarão, amanhã
em Criciúma e dia 16 no

Campus Universitário de
Jaraguá do Sul, palestras
aborda�do a origem das
artes dentro de uma pers­

pectiva histórica e sob o

prisma da dialética, encai-

PARA DEPUTADO FEDERAL

ARENA

A Acaresc vem' desenvol­
vendo este projeto em todos
os municípios do Oeste obje­
tivando estímular a produ­
ção e o consumo de hortali­
ças pela .população rural.

confecções começaram a ser

feitas no dia 6. No ano pas­
sado, 700 pessoas fizeram
suas carteiras e participaram
da temporada de verão na

piscina, esperando-se para
este ano a presença de 1.000
pessoas.._ •

Brusque ( Sucursal) - O Modelo ( Sucursal de
Clube de Diretores Lojistas Chapecó) _ Um parque com
desta Cidade, atend:ndo as área de 5 mil metros qua­
eQ..:I,ls,�.n.!.e$"",r.ílffJ,qW'�!iº�S ���. ,lcl�@.$.;jqj entre���.à "",QPti�", '

associados encáminhou ofí- laÇa0 de Modelo pela adrni­
cio à direção da TV Coliga- nistração municipal. O par­
das Canal 3 de Blurnenau. que localiza-se às margens
solicitando �ue seja melho� da rodovia, Pinhalzinho-

,

.".
Modelo e esta equipado comrada a imagem-do canal de
churrasqueiras bancos e

televisão p�r:i' o' município mesas.
'

de Brusque.
,

, A obra custou a- prefei-
Atualmente a Cidade vem tura apenas Cr$ 30 mil e o,

recebendo imagens. distorci- parque' denomina-se João
das, com muita ondulação e MuxféldL,
chuviscos.

•
• São Francisco do Sul ( Cor­

respondente) - A Escola Inte­
grada Victor Konder, situada a

Rua Almirante Barroso, no

bairro do Rocio Pequeno, em

São Francisco do Sul e que foi
concluída em maio do ano pas­
sado, finalmente será inaugu­
rada na noite de hoje, pelo se­

cretário da Educação Mário
Morais,

A Escola é a única na região
de São Francisco do Sul, desti­
nada ao ensino profissiejiali­
zante e foi construída em con­

vênio com a Secretaria da Edu­
cação e a prefeitura, ainda na

administração do ex-prefeito
José Schmidt. O estabeleci­
mento ocupa uma área de 637
.metros quadrados e possui dois
pavimentos que comportam 10
salas de aula e laboratório de
ciências,

Na oportunidade, Mário
César Morais entregará a prefei­
tura de São Francisco do Sul,
recursos da ordem de Cr$ 590
mil pára a construção de oito
salas de aulas no interior do

município,

Lages ( Sucursal) - Um
total de 28 ruas, que somam

aproximadamente 9 mil me­

tros de extensão foram en­

cascalhadas no rnês passado
no Distrito de Otacílio
Costa, pela administração
Dirceu Carneiro.

Foi também aberta uma

estrada com 14' quilômetros
entre a localidade de Carr.e­
tel até a ponte do rio Des­

quite, no local denominado
Casa Vermelha.

•
Chapecó ( Sucursal) - No

próximo, dia '11, será ofi­
cialmente aberta a tempo­
rada de verão na pisei na

olímpica do Centro Espor­
tivo Municipal, que funcio­
nará das 9h30min às ,12
horas e das 15 às 19 horas,
às terças, quartas, quintas,
sábados e domingos.

Para utilização da piscina,
o banhista terá que apresen­
tar carteira de saúde, cujas

mstaruénearuente.
SERVGELA é oréuca. conátu e

térrmca
Com SEAVGl:.lA ern casa, sempre
sobra multo espaço na geladeira
Na PIam. Campo. etc

é

a úruca
opção pala iJ sua cervetmhe gp.ladissuna.
Escorha urn de seus modelos e

Sirva se'

IATE CLUBE DE
SANTA CATARINA

VELEIROS DA ILHA

RUA SILVA JARDIM, 212 - FONES: 22-6799,22-5799 - CEP 88000

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

Senhores Associados,
Estando por se completar o mandato para o qual fomos eleitos por honrosa distinção do
Conselho Deliberativo e do corpo social, em novembro de 1976, entendemos ser nosso

, dever apresentar-lhes uma síntese do nosso trabalho no decorrer desse período.
Na execução das nossas tarefas contamos com o imprescindível apoio dos companheiros
de Diretoria, do Conselho, Deliberativo e dos Senhores Associados, dentro do espírito que
norteou .nosso desempenho, qual seja o de agir em conjunto, unindo e fortalecendo a

comunidade do Clube. A todos, nosso mais sincero reconhecimento,
Atenciosamente,

'

UDO VON WANGENHEIM
Comodoro

RESUMO DE ATIVIDADES DA DIRETORIA - Gestão 1977/78.
I - Atividades burocráticas

1. Reconhecimento do Clube como Entidade de Utilidade Pública, pela Assembléia Legis-
lativa' e pela Câmara Municipal.

2. Reorganização da contabilidade.
3. Elaboração dos Balanços de 1975, 1976 e 1977 com respectivas Auditorias Contábeis .

4. Reorganização do Cadastro de associados e embarcações.
\ 5. Elaboração de novo Regimento Interno, compatível com as necessidades atuais do

Clube.
6. Ativação da Secretaria e ampliação de seus horários de expediente.
7. Aumento da arrecadação financeira.

.

&. Liquidação de débitos de exercícios anteriores.
9. Aumento do Quadro Social,

10. Ativação da Portaria.
11. Funcionamento da Escola de Vela ,

12. Organização do Calendário de Vela e de Pesca de Linha.
13. Elaboração de diversos projetos.
14. Contratação de novo ecónomo.
15. Identificação do pessoal de serviço.
16. Promoção do Clube.
17. Gestões junto à Capitania dos Portos para reativação da sinalização das Baías.
18. Intercâmbio com Clubes congêneres .

Ir - COMUNICAÇÃO .

1. Aquisição e instalação de sistema telefónico PBX com' 5 aparelhos estrategicamente
distribuídos.

2. Instalação de telefone moedeiro no galpão.
3. Substituição dos cristais do rádio SSB (longo alcance), adequando-o às novas freqüên-

cias internacionais.
.

4. Montagem de 3 novas antenas.
5. Aquisição e instalação de 3 aparelhos rádio PX Faixa Cidadão, sendo um fixo e 2

móveis-marítimos, para rega,tas e salvamentos.
'

III - Esportes Náuticos
1.lncremento à vela, através da aquisição de mais de 60 embarcações para associados

(Comodato), desde Optimist até veleiros de oceano.
.

2. Rearranjo dos galpões para o abrigo de maior número de barcos.
3.-Elaboração de Calendário de Vela e seu fiel cumprimento.
4. Premiação de todos eventos esportivos .

5. Organização de competições de pesca de linha.
6, Participação em competições de pesca submarina.
7. Criação de Comissão de Regatas permanente.
8. Aquisição de lancha Carbrasmar (Patricia II) para juria.
9. Reforma e compra de.motor diesel para a baleeira de apoio às regatas.

1'0. Renovação do equip,amento de' boias e bandeiras.
11. Incremento e apoio à participação de velejadores do clube em competições e campeo-

natos de nível nacional e internacional.
12. Adequação do galpão devela a embarcações de mastro alto.
13. Construção de urna.nova rampa com o dobro da dimensão original.
14. Instrução aos velejadores mirim.
15. Curso de mestre amador

IV - Obras em �eral
1. Reforma do telhado e instalação elétrica dos galpões de vela.
2. Construção da nova rampa de vela.
3. Construção de muro ai ajardinamento da área de vela.
4. Drenagem pluvial dos pátios e estacionamentos.
5. Reforma geral na rêde elétrica externa e interna.
6. Reforma geral dos sistemas de água e de esgotos.
7. Aumento da capacidade de reservamento de água em 15.000 litros.
8. Aproveitamento, ajardinamento e urbanização da parte suleste do terreno.
9. Construção de Parque Infantil com iluminação.

10.. Construção de Churrasqueira completa, com 2 banheiros, cozinha, churrasqueiras,
fogões e defumador, totalizando 130m2•

11. Corte de pedras do pátio com aproveitamento de mais de 10.000 cabeços.
12. Construção de muro e enrocamento na extrema sul.

, 13. Atêrro da parte sul, com o acréscimo de mais de 5.000m 2 de área.
14. Dragagem da rampa de vela.
15. Duas dragagens da rampa de motor.
16. Duplicação do trapiche de atracação.
17. Ampliação dos raios de curva da rampa de motor:
18. Aquisição de novo motor para o guincho grande.
20. Alargamento da entrada do Clube à rua Silva. Jardim.
21. Construção de estacionamento próprio para pessoal de serviço,
22. Revestimento e drenagem dos estacionamentos,
23. Elaboração de ante-projeto de marina para embarcações de maior porte.
24. Execução de testes práticos de engenharia para a construção da marina.
25. Aquisição de mobiliário complementar para o restaurante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Polícia

nal de Milão várias horas de­
pois do atentado que seus auto­
res eram membros da "Linha de
Frente", grupo terrorista de es­

querda que se responsabilizou
por vários assassinatos e atenta­
dos terroristas, em sua maioria
no sul do país.

A polícia disse que não tinha
meios para determinar se a

Um dos assaltantes ficou
-

chamada foi autêntica.
mortalmente ferido no atentado, Fedele Calvosa, de 59 anos,
vítima aparentemente do fogo promotor de Frosinome, 48 qui­
cruzado de seus companheiros, lômetros ao sul de Roma, era

expressaram as autoridades. levado a seus escritórios quando
A polícia disse antes que o seu veículo foi interceptado por

agressor tinha sido morto nas outro. Testemunhas disseram'
mãos do guarda-costas antes que três homens saltaram do se­

que este morresse, mas os inves- gundo veículo e crivaram de
tigadores determinaram que não tiros o automóvel de Calvosa.
tinha sido assim.' Um dos assaltantes, fendo,

Segundo a polícia, um infor- foi levado por seus companhei-
mante anônimo disse a um jor- ros a um Fiat 125, que paruu a

toda velocidade.
Mais de 300 policiais foram.

mobilizados para perseguir os

agressores. A polícia levantou
barreiras na estrada de Roma a

Nápoles e em outros lugares, e

enviou helicópteros em busca
dos assassinos.

Pouco depois, o cadáver de
um indivíduo, aparentemente o

mesmo que ficou ferido no aten­
tado, foi achado numa estrada a

poucos quilômetros do local da
emboscada, no interior do Fiat
utilizado pelos terroristas em

sua fuga.
A polícia disse que os assassi­

nos passaram para outro auto­
móvel ou simplesmente se assus­

'taram com a morte de seu com­

panheiro e fugiram a pé pelo
bosque.

o ESTb.PD - 09 d�.:.!1-ºvernbr_o_ de 1978·

Terror age de emboscada e

mata Promotor na Itália"

Acima, a casa que Hans construiu numa propriedade que adquiriu por Cr$ 400 mil, no município de Paulo Lopes.
•

Polícia. Federal encaminha
advogado alemão para o Df

Hans Joachim Auman, advogado ale­
mão, naturalizado americano, acusado
de se apropriar de um milhão de dólares
( cerca de 18 milhões de cruzeiros) nos

Estados Unidos, é bem conhecido no

meio em que vive, Penha, distrito de
Paulo Lopes, e as pessoas de seu rela­
cionamento receberam com surpresa a

notícia de sua prisão.
Ele partiu anteontem para Brasília,

pelo vôo das Ilh 15min. da Transbrasil.
onde responderá ao processo de extra­

-diçâo, segundo a Polícia Federal. Como
era bem conceituado e o fato de Mau­
rina Goulart da Silva, com quem vivia,
estar grávida de cinco meses, são razões
que podem fazer com que ele permaneça
no Brasil legalmente. _

Desde janeiro deste ano, Hans morava
em Paulo Lopes, no sítio que adquiriu
na Penha, de 52 mil metros quadrados,
comprado de Fermino dos Santos, por
Cr$ 400 mil; Três cachorros, dois gran­
des e um pequeno, fazem a guarda da
casa, em estilo americano. Marina, que
já trabalha na casa há alguns meses, diz
ter ficado muito surpresa com o ocor­
rido. "Eles viviam tnmquilo�, sem gran­
des problemas, quando vínhamos da

casa da mãe de Maurina, em Santo
Amaro da Imperatriz, fomos surpreen­
didas por policiais na casa, que nos

aguardavam e já o senhor Hans havia
sido levado. Ninguém esperava isto. Eles
são muito bons para mim e os considero
como pai e mãe, quando eles saem

sempre me deixam tomando conta da
casa".

Marina, em princípio, ficou temerosa,
de que mais uma vez era a polícia Que
batia na casa. Mas passado o susto, ela
continuou dizendo que "o pessoal da re­

dondeza gosta muito dele, até lá de Es­
praiado". Muitos ainda não tomaram
conhecimento da prisão de Hans, "pois
continuamente estava em Florianópolis,
aqui ele estava iniciando uma peq�uena.
criação de gado", afirmou o prefeito de
Paulo Lopes, Guilherme Benvenuta Ja­
nuário, com quem tinha alguma ami­
zade.

O Prefeito até' construiu uma boa es­

cola, que deverá ser inaugurada neste
fim de semana, \ perto da casa de Hans.
Januário lembra que no dia 7 de se­

tembro, foi realizada uma festa, em que
Hans participou, "e até nos fotografou.
Ele apareceu aqui há um ano e comprou

um terreno, onde agora rnora.
Eu sempre o considerei uma pessoa

boa e ele até me convidava seguido para
que fosse fazer uma visita a sua casa".

Na 'Polícia Federal , Hans já estava
detido desde 28 de setembro, aguar­
dando a ida para Brasília. Segundo este

órgão havia sido decretada pelo Ministro
da Justiça, uma prisão administrativa,
para efeito de extradição. Os Estados
Unidos fizeram uma difusão para locali­
zar Hans e desde julho foi iniciada a in­
vestigação. Agora ele aguardará em
Brasília processo que lhe é movido nos.
Estados Unidos, para posteriormente ir
a julgamento.

Hans tem se defendido, afirmando que
fechou uma firma de sua propriedade:
(segundo a justiça ilegalmente e que dei­
xou muitos credores) tendo ganho o lití­
gio, e como o juiz de lá determinou o

pagamento não apoderou-se então, de:
um milhão de dólares que diz lhe per­
tencer. O advogado alemão diz também
que está sofrendo uma grande injustiça
dos Estados Unidos, que quer prendê-lo,
por saber que ele em seguida adoecerá e

morrerá, isto em consequência de ter

participado da guerra,

Frisinone, Itália - Vários
pistoleiros mataram a tiros
ontem um promotor, seu moto­
rista e um guarda-costas depois
de emboscar o automóvel em

que viajavam e crivá-lo de balas
com metralhadoras, nas proxi­
midades deste povoado ao sul
de Roma, disse a polícia.

EXIGE-SE:
- Experiência comprovada
- Liderança para chefiar mais de 60

funcionários
._ Dinamismo ,e boa. disposição
- Conheeimen1os de madeira, serviços

de carpintaria e marcenaria.

Fiat ficou parcialmente destruído"

Empresa de grande porte, do ramo da construção civil, está recrutando para
trabalhar em Brasnia, um profissional para chefiar o seu se10r de carpintaria.

OFERECE-SE:
- .Salério de até Cr$ 25.000,00
- Restaurante no local
- Serviço médico
- Otirno ambiente de trabalho
- Trabalho dentro ,da cidade de Brasnia,

na sede d�à empresa.
- Início imediato.

.

Remeter o Curriculum Vitae, foto 3x4 e pretensões salariais para o SIA - Tre­
cho 3, nQ 9:1>, CEP'70.200 - Brasília-DF. AIC do Departamento Pessoal. Maiores
esclarecimentos telefone 233-4044 - Brasília.

",,�

CE'NTRO·- 2.500,00 MENSAIS

Delegados de
SP. decretam

"greve branca"
em assembléia

São Paulo ' A Assembléia Geral'
· convocada por 115 membros da As­

sociação dos Delegados de Polícia do
Estado de São Paulo. que reuniu 403

\
representantes da capital e do inte­

rior, culminou com uma crise na po­
lícia civil, com a aprovação de pro­
posta que decidiu, entre outras coi-

· sas, a decretação da "greve branca".
Esta significa que os delegados atua­

rão apenas no "estrito cumprimento
do dever legal". A Assembléia Geral
foi ainda transformada em perma­
nente até posterior deliberação.

A reunião, no auditório da Fede­

ração Comercial, durou quase
quatro horas, num clima de grande
tensão e com uma sequência de críti­
cas e ataques a atual administração
da Secretaria da Segurança Pública.
O delegado Sergio Fleury, logo no

início, recomendou que deveriam
evitar "baderna", o que suscitou
vaias. O delegado Uassir Martinelli,
de Campinas, discursou afirmando

que ali não havia "baderneiros" e

pediu moderação na linguagem
numa reunião entre colegas, que ali

estavam para tratar de interesses da

classe.
O Delegado Geral Tacito Pinheiro

Machado, na qualidade de asso­

ciado, foi convidado a participar da

mesa diretora dos trabalhos. Sendo
ele a autoridade máxima na Polícia

Civilit> depois do Secretário da Segu­
rança, até então vinha rralizandogestões juntamente com o CeI: An­
tonio Erasmo Dias, ex-Secretário da

Segurança, para a aprovação do pro­
jeto de lei orgãnica da polícia que
previa alteração na tabela de enqua­
dramento de vencimentos na base de
100 por cento. O Governo entre­
tanto, enviou mensagem a assem­

bléia propondo apenas 9, I por cento

de aumento. Depois de expor fases
desses entendimentos, o delegado
Tácito Pinheiro foi criticado dura­

mente, mas permaneceu no recinto
acatando a decisão da maioria.

Dos muitos projetos e sugestões
encaminhadas à apreciação da as­

sembléia geral, foi vitoriosa a tese

apresentada pelo delegado Carlos
Alberto Moura Sandoval, de Marí­

lia, que propôs: A) Todos os deleza­
dos devem interceder junto a deputa­
dos amigos para que o Legíslatívco
rejeite a mensagem da Lei Orgânica;
B) os delegados devem se restringir
ao estrito cumprimento do dever

I�I efetuando prisão, só em f1a­

trante ( greve branca); transformar a

assembléia geral em permanente até

manifestação posterior do governo
.sobre o assunto.

A reunião foi coordenada pelo
Presidente em exercício da associa­

ção, Jorge Miguel, pois o titular
Zahir Dornaika

desincompatibilizou-se no cargo por
ser candidato a deputado estadual
fazendo "dobradinha" com o CeI.
Erasmo Dias. .

Acidente vi�,en.to atira
t ".','; fiat 'no precipício

�

11 PREDIBENSln la incorporadora, construtora e imobiliária.:J a::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

Não perca essa opútunidadedecõ-mprar esse apartamento próprio para casal, com quarto, sala, cozinha, BWC, área-dê'
serviço e garagem. Azulejos decorados até o teto, esquadrias de alumínlo, etc. Lembre-se: são poucas unidades.
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.

.

SÁBADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

Tentou

matar o

homem no

bar do hotel

.

Itajaí ( Sucursal) - Luis Car­
los Pacheco, que reside nó
Hotel Príncipe ( rua Alfredo
Heicke) foi vítima no dia de
ontem de uma tentativa de as­

sassinato, �por Roberto- Vanole,
que reside na mesma rua. -

O fato aconteceu no bar do
hotel '�onde a vítima
encon'tiáva-se tomando um ape­
ritivo, quando Roberto chegou,

. aproximou-se e desferiu-lhe um

tiro à queima-roupa,
atingindo-o no lado esquerdo na

altura da costela. Os motivos'
ainda não foram descobertos
pela polícia.

A arma que desferiu o tiro
era um revólver calibre, 32, e

foram testemunhas do fato João
Bittencourt de Assis, Ernesto
Delaroa, Juarez Gonçalves de
Oliveira e Flávio Manuel da
Silva que estavam no local e

que já prestaram depoimentos
na Delegacia de Itajaí. .

Vanole foi preso horas depois
e encontra-se detido na cadeia
'local, devendo prestar depoi­
mento nos próximos dias. A vÍ­
tima foi removida ao Hospital
Marieta Konder Bornhausen,
onde foi submetida a uma inter­

. venção cirúrgica, encontrando-
se em estado �?� recuperação.

VANDA DE SOUZA SALLES
4.0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente

nos endereços a mim fornecidos, ou por recusarem

a tomar ciência, faço saber aos que o presente edi­

tai; virem ou dele tiverem conhecimento que deram

entrada neste Ofício para serem protestados contra

os responsáveis dentro do prazo legal os títulos com

as seguintes características: .

Dp - Cr$ 4.000,00 - credor: Amazonas Auto Peças:
apresentante: Banco Nacional - devedor: JOSE
LUIZ PITZ - CPF N.o 133281309

Dp :: Cr$ 1.263,00 - apresentante: Kilar Ltda - deve­

dor: MARIA BERNARDI NA BACKES CIDADE - Cl N.o

180018
Np - Cr$ 785,26 - apresentante: Banco Real - deve-.
dor: EDUARDO DE AQUINO - CPF N.o 165043039

Dp - Cr$1 0.000,00 - apresentante: Eugenio de Souza

Marting - devedor: IVAN LOPES SILVEIRA� CPF N.o

141662750
Carnê - Cr$ 2.182,86 - apresentante: Uni bancos -

devedor: LETO PEREIRA WAGNER

Np - Cr$ 15.996,00 - apresentante: B. Auxiliar de São
Paulo - devedor: JOSÉ CARLOS PACHECO JARDIM
- CPF N.o 092352480
Np - Cr$ 5.000,00 - apresentante: Banespa - devedor:

GERMANA PEREIRA DOS PASSOS - CPF N.O

007844659
Np - Cr$ 25.000,00 - apresentante: B. Real- devedor:

GERALDO AGENOR DE ANDRADE COUTINHO -

CPF N.o 008529459
Dp - Cr$ 1.266,00 - apresentante: Koerich - devedor:

ZORAIDE JOVITA CARDOSO
Dp - Cr$ 1.230,00 - apresentante: Koerich - devedor:

LUI.Z FERNANDES DE AVILA CARVALHO - Cl N.o

817399

Dp - Cr$ 152,00 - apresentante: Meyer SIA - devedor:

CESAR ANTONIO DA SILVA

Np - Cr$ 100.000,00 - apresentante: B. Auxiliar de

São Paulo - devedor: EDGAR SCHUTEL - CPF N.O

057129049 -._. -

� --

Fpolis, 08 de novembro de 1978
Teresi nha Chagas da Silva

ESCREVENTE JURAMENTADO

Sepultado na Bahia o

psiquiatra assassinado
�

Salvador - A presença de mais de 500 pessoas,. entre pare?tes e colegas,
tumultuou o tráfego no bairro da. Federação, onde fica o cerrnteno do Campo
Santo, no sepultamento do psiquiatra Mário Vittório Mercuri, de 54. anos,

assassinado anteontem num posto de atendimento lNAMPS, na Avenida TI­

radentes, pelo carpinteiro José Silvério Ferreira, de 26 anos, a quem tratava

de doença mental.
O criminoso confessou que resolveu matar o médico- com uma facada no

coração - porque este o considerava homossexual, fato que chegou ao conhe­

cimento' de seus familiares e colegas, de trabalho, resultando em problemas
até mesmo de arranjar emprego. Segundo o Superintendente Adjun�? do

lNAMPS, Sr. Francisco Ariani, () enterro do Psiquiatra fOI marcado mais

por um clima de pesar do que revolta, 'àté rriésmo por parte dos parentes" da

vítima.
.

Junto com as notícias do crime, os jornais baianos publicaram ontem uma

nota oficial da Superintendência do INAMPS lamentando o fato, elogiando o

"conceituado psiquiatra" e afirmando que já foram adotadas "todlls" as provi-

dências".�,
f

.

tO Sr. Francisco Arian'ieexplicou que as providências a que se re ere a no a

"são de ordem administrativa, como por exemplo a assistência à �amílIa" .

Sobre as críti.cas feitas à estrutura de atendimento nos ambulatonos do

lNAMPS, onde e atendida toda sorte de pacientes, com exceção apenas para
os "portadores de doenças contagiosas, o Superintendente Adjunto. afirmou

que "isso é um fato comum em todo o Brasil, r::esmo porque a medicina mo­

derna não considera o doente mental periculoso .

Na terceira delegacia de Polícia, o delegado Renato Passos, que adotou as

providências informou ontem que ouviu mais duas testemunhas e que o m­

qüérito já es;á pronto, aguardando apenas os laudosda pe�cia e .da necrópsia
para ser encaminhado à Justiça. Quanto ao carpínteiro Jose Sllve.�o Ferreira,
informou que já está recolhido à Casa de Detenção depois de idenitifcado
criminalmente.

Polônia quer Wagner/'

j1!Jg_a_!lo e�_ seu �país
._

Brasília _ "A Polônia ainda tem condições jurídicas para conseguir perrmssao
do Supremo Tribunal Federal, através da extradição, para julgar e condenar

o criminoso nazista Gustav Franz Wagner" a informação foi prestada an­

teontem pelo Sr. Edmundo Gorski, da Procuradoria Geral da Polônia, que
encontra-se nesta capital acompanhando o processo de extradição de Wagner.

ne�egundo o Sr. Edmund Gorsky, em 1965 a justiça polonesa transferiu o as­

sunto de Franz Wagner para a alçada da Comissão Nacional de Crimes Na­

zistas "e tal medida é considerada internacionalmente um processamento jU­
rídico". Explicou que embora as leis brasileiras dão um prazo de 20 anos pa�a
a prescrição de crimes, com a transferência do caso de Wagner a Co_mlssao
Nacional, a Polônia interrompeu o tempo-regulamentar para a prescnçao.

.

O Dr. Edmund Gorski garantiu, ainda, que caso Gustav Franz Wagner seja

extraditado para a Polônia, "o julgamento será feito com base nas leis brasl:
leiras". Frisou também que o criminoso nazista será submetido, antes do mi'

cio de seu julgamento, a um criterioso exame psiquiátrico, uma vez que há

informações de que o criminoso nazista está sofrendo das faculdades mentais
'.

Quanto a aplicação da pena de morte para Franz Wagner, o Sr. Gorski

afirmou que ela não será aplicada se o Supremo Tribunal Federal. solicitar.

Adiantou ainda que a pena de morte na Polônia 'enforcamento. - e trnposta
para caso de crimes contra a segurança nacional ou então para assassinatos

gravíssimos.

A alta velocidade desenvolvida pelo automóvel Fiat AA-4575 e a

brusca cortada do Volks AC-9885, foi a provável causa do acidente
·

ocorridó ontem às 13,30 horas, na SC-404, estrada geral da Lagoa
da Conceição, tendo os ocupantes do Fiat sofrido ferimentos gene­
ralizados e os danos materiais em ambos os carros é de grande
monta.

O automóvel Volks, pilotado por Isac Tavares da Costa, 76 anos,
residente na Lagoa da Conceição, viajava no sentido Lagoa/centro e

o Fiat, dirigido por Eduardo Correa, 20 anos, rua Cei Pedro de '

Moura S/N, trafegava no sentido centro/lagoa e segundo localização
do Volks após a batida, e pedaçós de vidros na pista, dá a entender

que o mes'mocõrtõua- preferencial e com o impacto dá batida o
Fiat _-

�
_:__� --'�-'--

perdeu um pneu dianteiro, indo de encontro a uma cerca.de arame.

Em seguida projetou-se numa ribanceira, vindo a c3l?otar,
saindo os três ocupantes do Fiat com' ferimentos graves. tendo sido

medicados no Hospital dos Servidores. Viajavam no Fiat além do
motorista, Silvio Saturnino R. de Brito, 19 anos, , rua Djalma
Moelrnann, Edifício Canasvieiras, apartamento 401, e Jaci Adulcio

de Souza, 17 anos, Rua Padre Luiz Zulhes, 401, em Campinas.

--Chefe deCarpintaria

LUIZ 'GALLOTTI

Sua família agradece, do fundo d'alma,
a todos os amigos que lhe manifesta­
ram solidariedade e conforto, nestas
horas de dor e de 'saudade, pelo .fale­
cimento do inesquecível e querido
Luiz,

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E
ASSISTÊNCIA RURAL DE SANTA CATARINA

\ J 5:l()�,. fI'.' 11ífa D.f'.
EDITAL

';-é Paulo (2).. cy
flUBLlCA N,O 04/78

�'IO, anotaram... "'>
,

O Presi'! .,ão Permanente de Licitações da
ACARE9

.
vO que fará realizar Concorrência

Público ai ( les ion ad dequatro animais, sendo uma vaca

Fleckvil'la \ i ( gJ.U. ,-r"uma novilha Jersey - 425 kg, uma

vaca Hol:
,M'

_
- 430 kg, para abate, e uma bezerra Jer­

sey - 24�1 Kg, para reprodução, as cópias do Edital, bem
como maiores informações, serão fornecidas no Centro de
Treinamento da ACARESC, sito a Rodovia SC-404 - Km
03, em Itacorobi.

As propostas deverão ser entregues das 8,00 às 14,30 hs.
do dia 28/11/78 no local acima citado.

Florianópolis, 08 ·de novembro de 1978

Luiz Artur Gonzaga
Presidente da Comissão de

Licitações.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ARGENTINA PODE ACEITAR MEDIAD'OR
É O que Informa o jornal argentino "La Nacion", em sua edição de ontem. A proposta chilena de um mediador para pôr fim à

· divergência, foi analisada anteontem pelo comitê militar, integrado'pelo presidente e pelos comandantes militares. Nesta reunião,
esteve presente (, embaixador .gentino no Chile, general Mário Hugo Mlatello, que agora é esperado naquele país com a

conclusã.o da análise. A informação do jornal "La Naciona'" não foi comentada"por nenhuma fonte do governo Argentino.
Buenos Aires '; Fontes go­

'vernamentais mantinham

ontem silêncio sobre a su­

posta intenção argentina de
aceitar uma mediação na

questão de limites com o

Chile no Canal de Beagle,
segundo revelou ontem o

jornal "La Nacion".
"Não há nenhum comen­

tário a respeito", afirmou

uma alta fonte do Governo.
Outros porta-vozes disseram

que a matéria publicada!
por "La Nacion" provocou
mal - estar no Governo do

Presidente Jorge R, Videla.
O jornal informou ontem,

na primeira página, que "a

Argentina poderia aceitar a

mediação de outro país para

encontrar uma solução defi­
nitiva para o problema de
limites do Canal de Beagle".
Acrescentou que uma pro­
posta chilena nesse sentido
est{ contida numa carta que
o presidente Augusto' Pino­
chet enviou ao seu colega
Videla.

O tema .provocou uma

'I"ana ise, anteontem, por
parte do Comitê Militar, in­

tegrado pelo Presidente e

pelos Comandantes-Em­
Chefe das Forças Armadas.
Esteve presente a esse en­

contro o embaixador argen­
tino no Chile, general Máfia
Hugo Miatello, que foi con­

vocado para a análise e vol­
tou ontem a Santiago.

"Foi possível saber que
durante as deliberações
foram dadas instruções ao

general Miatello, uma vez

que se tinha considerado a

resposta do governo argen­
tino a uma das alternativas

propostas por Pinochet,
quer dizer, a possibilidade
de uma mediação. A outra,
inaceitável para a Argentina,
pelas razões reiteradamente

expostas por nosso país, se

referia a Corte Internacional
de Justiça e Haia", disse "La
Nacional".

"Não obstante a reserva

mantida em torno do tema,
nas mesmas fontes
informou-se que, na carta

Pinochét não fez referência a

certos cornprornrssos que
tinha assumido a representa­
ção de seu governo nas con­

versações que, em nível cas­

trense, mantiveram chefes
militares de ambos os países
há duas semanas", acrescen­

tou o diário.
Presumivelmente a carta

se refere a uma discreta vi­

sita que os secretários gerais
do Exército, Marinha e

Força Aérea deste país fize­
ram a Santiago, em fins de
outubro. No dia dois de no­

bembro terminou o prazo
dado a comissão mista ne­

gociadora número dois, sem

que a Argentina e o Chile

conseguissem chegar a um

acordo sobre os principais

'��"Partido Democrata vence as

eleições nos Estados Unidos
Washington - Os democratas
retiveram facilmente nas elei­
ções de anteontem seu con­

trole sobre a Câmara de De­

putados de 435 lugares.
.

Os republicanos consegui­
ram avanços insignificantes,
apesar das plataformas eleito­
rais de seus candidatos por
todo o país pregarem à neces­

sidade de reduzir os impostos
e os gastos públicos.

,

Cifras incompletas da apu­
ração indicavam que os demo­
cratas haviam conquistado 218
lugarés., o número necessário

para controlar a Câmara. As
cifras mostravam também que
os rep'.lÍ,b!��aJ;los tinham con­

quistadçou estava a caminho
de "conquistar 20 cadeiras até
anteontem em poder' dos De­
mocratas.' os republicanos ha­
viam prognosticado que ga­
nhariam 15 a 20 cadeiras a

mais.
MINORIAS CONTENTES

Washington - Os latinos e ou-

,
tros membros de minorias na-.
cionais se alegraram ontem

por terem conquistado oito Wayne Hays, expulso do Congresso devido a um escândalo, recebeu os

cadeiras na Câmara dás Depu- "fotógrafos em sua casa depois de ter aparentemente ganho uma cadeira
. tados dos Estados Unidos, no legislativo estadual de Ohío. (Radiofoto AP).

uma, a' mais das que tinham
até agora, em eleições não

presidenciais.
Os membros negros do Par­

tido Democrata, por sua vez,
tornaram a ocupar as 16 ca­

deiras que tinham na Câmara,
. mas o único integrante negro
do Senado, o repúblicano Ed­
ward 'Brooke, foi derrotado
em sua pretensão a um ter­
ceiro mandato.

Brooke; um dos políticos
com maior apoio no Estado
de Massachussets, perdeupara
Paul Tsongas. Acredita-se que
entre as causas de suas derrota
tenha pesado muito as de­
núncias sobre escusas mano-:
bras econômicas, vindas à luz
durante o seu processo de di­
vórcio.

Os 12 congressistas negros

que concorrem' às eleições
mantiveram suas cadeiras.

Entre eles se encontrava

Charles Diggs, Democrata do

Michigan, o integrante negro
mais antigo da Câmara dos
Deputados, que continuará

ocupando sua cadeira apesar
de ter sido condenado, no mês .

passado, por fraude postal e

outras irregularidades.

Com Diggs, ganharam os

congressistas Ronald V. Del­
lums, democrata da Califór­
nia, Augustus Hawkins, de­
mocrata da Califórnia, Cardiss
Collines, democrata de Illi­
nois, Warren Mitchell, demo­
crata de Maryland, John Co­
nyers, democrata do Michi­

gan, William Clay, democrata
do Missouri, Shirley Chri­
solm, democrata de Nova Ior­
que, Charles Rangel, demo­
crata de Nova Iorque, Louis,
Stokes, democrata de Ohio,
Harold Ford, democrata do
Tennessee, e Walter Fautroy,
democrata do Distrito de Co­
lúmbia.

Os ríovos membros negros
da Câmara são Julian Dixo,
da Califórnia, Bennet Stewart,
de Chicago, o reverendo Wil­
liam Gray III, de Filadélfia, e

Michey Leland, do Texas.
Entre os latinos e membros:

de outras minorias etnicas,
foram eleitos Edward Roybal,
democrata da Califórnia,
Norman Mineta, democrata
da CAlifórnia, Daniel Okaka,
democrata do Havai, Manuel
Lujan, repúblicano do Novo
México, Roberto Garcia, de­
mocrata de Nova Iorque, Kika
de La Garza, democrata do
Texas, e Henry B. Gonzales,
democrata do Texas.

Roybal foi censurado no

mês passado I por ter recebido,
mil dólares do comerciante,
sul-coreano Tongsun Park,
que subornou vários membros
do Congresso pata obter favo­
res para seu país.

"Times"
a.na/isa

. governos
autoritários

\
Londres - Os países em de-
senvolvimento da América
Latina, que enfrentam uma

tendência para o liberalismo

e, no fim, para o populismo,
terão que observar com mais

atenção a experiência das

antigas democracias britâni­
cas e dos Estados Unidos,
afirmou, ontem, o jornal
"Times".

'

, Numa análise econômrca
do �ntinente, de cinco 'pá­
ginas, o jornal afirma que,
até Qo momento, "a economia
de f1110bilização - rápida
acumulação de capital dos
mercados 'monetários mun­

diais, controles de consumo

e prioridades nacionais - tem
dado ao autoritarismo uma

imagem aceitável na Amé­

rica, Latina". Porém os paí­
ses devem ser capazes cada
ve: mais "de perceber o des­
contentamento que, costu­

meiramente, transparece na
. superfície do autoritarismo.

,

Se não o fazem, este descon­
tentamento estourará' inevi­

tavelmente", destaca a aná­

lise.
Certos países, como O

}lrasil, tiveram que fazer em

.25:·"anos o que� a Gra­
Bretanha começou a fazer
na revolução industrial do
século XVIII e até mesmo

antes, Admite o jornal que a

necessidade de tomar decis­
ões rápidas - "nem sempre
corretas" - em uma época de

comunicação e distribuição
em massa estimula o surgi­
mento de regimes autoritá­
rios.

Ovcrescimento da popu­
lação, em termos explosivos,
na América Latina é, atual­
mente, o maior problema"
do continente, finaliza o

"Times".

Papa promete defender os

direitos humanos no mundo

aspectos da questão dos li­

mites, relativos à jurisdição
e delimitação marítima e ter­

restre na zona austral.
"Também se supõe que o

general Miatello teria rece­

bido uma indicação pr�cisa
no sentido de que se trans­

mitisse ao general Pinochet a

decisão da Argentina de re-
.

solver esta questão em um

prazo peremptório para' evi­
tar novos adiamentos por
falta de cumprimento da pa­
lavra empenhada. Nesse sen-.

tido, destacou-se que a re-.

presentação chilena na Co­
missão Mista Número Dois,
embora tenha firmado a de­

claração conjunta emitida
simultaneamente em San-

Interrompido pelos
aplausos de uma

multidão de 10 mil

pessoas, durante sua

audiência pública
semanal, o Papa
João Paulo II,
ao 'falar sobre
os direitos humanos

frisou que "não

podemos considerar o

homem a serviço do

sistema, mas que
,

o sistema deve

estar a serviço
<lo homem.

túnicas negras prestavam poucas aten­

ções aos tanques em sua passagem
pelas praças e ruas,

o Papa conversa com urna criança durante a audiência na BasílicJ de São Pedro (Radiofoto AP),
.

tiago e Buenos Aires, não
subscrevendo em troca, as

coincidências obtidas em ou­

tros pontos que não dizem

respeito à questão funda­

mental, mas constituem o

necessário complemento que
deverá ter um possível
acordo", afirma "La Na­
cion",

';Embora a Jllternativa de
uma mediação importe na

realidade em uma negocia­
ção direta, pois os dois paí­
ses devem acertar previa­
mente as questões que serão
submetidas ao mediador" a

insistência chilena em recor­

rer a Cortê Internacional de
Haia constitui outro intento

para desconhecer o acordo

subscrito pelos dois presi­
dentes na cidade chilena de
Puerto Montt, em fevereiro
deste ano, e a terceira fase
do mesmo, que nosso país
aceitou de imediato e que
ainda não teve a mesma cor­

respondência por parte do

governo transandino", acres­

centou "La Nacion".
O diário afirma ainda

.que, no caso de ser aceita a

mediação, continuará fun­
cionando a Comissão Mista
número Dois, porém, com

um delegado designado por
Videla e outro por Pinochet,
os quais teriam a seu cargo
a negociação em nível polí­
tico.

Fontes locais disseram que

o Chile propôs para a me­

diação um país amigo e que
tinha mencionado o Brasil.

"Embora sejamos amigos
do Brasil, esse país e' inacei­

tável como mediador, já que
temos com ele também

questõés diplomáticas pen­
dentes", afirmou uma alta

fonte argentina. Referia-se

ao insoldvel problema do

aproveitamento hidroelétrico
. do Rio Paraná.

Ainda segundo as mesmas

fontes, enrre os mediadores
mencionados figuram tam­

bém o rei Juan Carlos da

Espanha e o Papa João
Paulo II. Porta-vozes ofi­

riais, porém, se recusaram a

fazer previsões nesse sentido.

Cidade do Vaticano - O papa João
Paulo II disse ontem que dedicará
muito tempo e esforço a questão
dos direitos humanos que, segundo
ele, "é a grande tarefa de nosso

tempo". Acrescentou que o povo de

qualquer parte' do mundo deve.
defender-se quando seus direitos
forem violados.

Num discurso interrompido repe­
tidamente pelos aplausos de uma

multidão de 10 mil pessoas que se

reuniu para assistir.a sua audiência

pública semanal da quarta-feira, o

pontífice disse que a busca da jus-
tiça é "um processo perene".

-

"É necessário estudar com res-:

peito os programas e a atividade

múltipla, às vezes com enfoque re-

formador, das. várias tendências e

sistemas", expressou o santo padre.
"Se impõe ao próprio tempo tomar
consciência de que não se trata de
uma questão que está por cima de
todos os sistemas, que se refere a

justiça e ao homem. Não podemos
considerar o homem a serviço do
sistema, mas que o sistema deve
estar a serviço do homem. E neces­

sário, por conseguinte, que cada

qual se defenda do endurecimento
do sistema".

O Santo Padre disse que se referia
aos sistemas sociais, econômicos,
politicas e culturais e adiantou:
deste ponto de vista se impõe que
avaliemos a grande tarefa de nosso

tempo, que se esforça para formular

e consolidar os direitos humanos na

vida da. humanidade atual, do poyo
e dos países".

'

"Sem dúvida que o Papa atual
terá de voltar a abordar estas quest­
ões muitas vezes", assinalou o pon­
tífice, que falou em vários idiomas �

italiano. francês, inglês, alemão, es­

panhol, português e tambem em po­
lonês. Disse que "graças a Deus en­

contro no salão muita gente que
pode me cumprimentar em meu

próprio idioma". Antes de abando­
nar o salão de' audiências,. Q Papa
abraçou e beijou vários doentes.
Também abraçou a Madre Teresa, ,

frade irmã missionária radicada na

India e que estava em uma das pri­
meiras filas.

Governo militar do Irã mostra

,

A voltade
Indira

depois do

expurgo

Foi-lhe oferecido o cargo
de líder da oposição no Par­

lamento, o que lhe propor­
cionaria, n'O caso de aceitá­

lo, status de membro do ga­
binete.

I ndira, de 60 anos, derro­

tou Veerendra Patil, do Par­
tido Janata, que apóia o

Governo, numa movimen­
tada disputa eleitoral em

Chikmagalur, a 1.760 qui­
lômetros ao sul da Nova
Delhi.

De acordo com a apura­
ção final divulgado do­

mingo, a senhora Gandhi foi
eleita por 249.376 votos, en­

quanto Patil obteve 172.043.
A vitória representa um

apoio psicológico para a se­

nhora Gandhi, que foi
Primeira-Ministra durante
onze anos. e coloca em si

tuação delicada seu sucessor

à frente do Governo, o

Primeiro-Ministro Morarji
Desai. Este se man teve

alheio à campanha eleitoral,
mas outros líderes do Par­
tido Janata combateram a

candidatura dela no remoto

distrito escolhido pelos par­
tidários da ex-Primeira Mi­
nistra para assegurar-lhe o

triunfo. A, senhora Gandhi
vive em Nova Delhi, porém
os membros do Parlamento
não são obrigados a residir
no distrito que representam.

sua força e sufoca oposição
-Teerã - Um clima de tensão prevalecia
ontem em Teerã, ao mesmo tempo em

que os militares faziam uma, demons­

tração de força para desalentar a tur­

bulenta oposição ao Xainxá Moham­

med Reza Pahlavi.

Soldados armados, apoiados por
tanques e veículos blindados, cercavam

zonas chaves da capital e os arredores
do gigantesco mercado público.

O mercado, onde se situa a enorme

mesquita do Xainxá, foi o ponto de

partida de muitas manifestações con­

trárias ao soberano, registradas aqui
desde janeiro.

.

Informou-se que uma manifestação
convocada pelo líder religioso muçul­
mano Ayatullah Khornaini, que simbo­

liza as forças contrárias ao Xai nxá,
'não chegou a se realizar. As Forças
Armadas têm permanecido em estado
de alerta para o caso de que os parti­
darias de Khomaini se lancem de novo

.

as ruas para saquear os bancos e as lo-

jas, corno fizeram nos últimos dias.

Khornaini, que vive exilado em Paris
e é um adversário declarado do

Xainxá, ameaçou retirar seu apoio a

qualquer político de .oposiçâo que co­

labore com o Monarca. O mercado foi
fechado ontem. Muitos donos de lojas
se mostraram receiosos de reabrir as

postas de seus estabeleci menta depois
dos distúrbios de domingo, enquanto
outros fecharam as lojas em protesto
contra o novo gabinete ministerial en­

cabeçado pelos militares e designados
na segunda-feira pelo Xainxá. A solu­

ção militar elaborada pelo soberano
veio em consequência da queda, no

domingo, do gabinete civil do- primeiro
ministro Jaafar Sharií-Emani.

A cidade parece ter recuperado
parte de sua atividade normal com seu

ativo tráfego de veículos e transeuntes.
Mulheres muçulmanas cobertas com

detalhes sobre as acusações que pesa­
vam .sobre Khademi.

Entretanto, a Linha Aérea iraniana
reiniciou ontem suas operações em

consequência da paralisação de. uma

semana decretada por seus emprega­
dos, depois que, a direção da empresa
prometeu fazer todo o possível para sa­

tisfazer as exigências políticas dos gre­
vistas.

Os edifícios, onde funcionavam uni­

dades administrativas do governo pró­
ximos ao mercado, estavam cercados

pelas forças militares. Mas em algumas
partes da cidade não eram vistos mili­

tares. O governo colocou cinco novos

ministros no gabinete de 10 membros e

libertou cinco dirigentes de jornais,
presos no domingo à noite.

Os novos ministros, que tomaram

posse ante o Xainxá, no Palácio de

Nievaran, 'foram Mahmoud Shalchian,
M in istro de Estradas e Transportes,
Ameli Tehrani, de Educação, Hussein

Najafi, de Justiça, Mahmoud Memar­

zadeh, de Comércio, e Ezzatullah Ho­

mayunfar, Ministro de Estado, para
Assuntos Executivos.

Os diários da capital decidiram não

publicar suas edições submetidas às

orientações de auto-censura determina­
da segunda-feira pelo Governo Mili­
tar. O Sindicato de Jornalistas disse

Entre essas exigências, figuram a li­

bertação de todos os presos políticos, o

retorno do governo civil e que não

sejam tomadas medidas contra os líde­
res da greve.

Entretanto, a greve dos 37 mil em­

pregados da indüstria petrolífera ainda
continua. Os operários se negam a

ceder às pressões do Governo para vol­
tar às refinarias e outras instalações da
indústria. A greve, qt7e está em seu oi­
tavo dia, dá um prejuízo de aproxima­
damente 60 milhões de dólares diários,
que deixam de ser exportados em pe­
tróleo bruto.

Nova Delhi - A ex-primeira
ministra Indira Gandhi deu
um passo à frente em sua

campanha para retornar à
política ao conquistar uma

cadeira no Parlamento. É
esta a sua primeira incursão

A sugestão dos mediadores norte-americanos foi apresen- na política desde que a ex-
tada há 10 dias aos Somoza, após uma conversa com os pulsaram do poder, junta­
grupos de oposição ao regime. A proposição abrange a par- mente com seu gabinete, há
tida imediata da família Somoza para o exterior, a nornea- 20 meses.

.-

ção de uma junta de três membros que teria como finalidade

principal organizar eleições livres em 1980. Nesse meio

tempo, o país seria governado por um' Conselho de Estado
de 32 integrantes-

Segunda-feira à noite foi recebida uma contraproposta dos

partidários de Somoza que ofereciam negociar certas quest­
ões, insistindo porém em que Somoza permaneça no poder
até terminar seu mandato, em 1981.

Somoza no entanto, não afirmou a sua.. recusa definitiva

de se afastar da presidência antes dessa data, entendendo ós

observadores que existe certo grau de flexibilidade nesta po­
sição. Entre os assuntos a negociar estariam a quantidade de

pessoas da família Somoza que teriam que abandonar o país
e. quando.

Circulam rumores de que os guerrilheiros sandinistas

estão preparando nova onda de violência, semelhante ao do

mês passado q uando morreram pelo menos 1.500 pessoas e

outras três mil saíram feridas.

Santo Sudário não é
fraude, diz perito.

Kansas City, Missouri - Vários investigadores norte­

americanos, chegaram a conclusão de que Q Santo Sudário
de Turim, considerado como a mortalha de Cristo, não é

uma relíquia fraudulenta do século XIV, nem uma pintura e

nem uma gravação feita por contato.

.
Kenneth Stevenson, porta-voz do grupo, disse, ontem em,

entrevista à imprensa, que o exame de todas as provas reali­
zadas com a relíquia no mês passado, em Turim, por diver­

'sos peritos internacionais poderia durar dois anos. O sudá-
rio tem imprensa'
a imagem de um homem barbado e provas fotográficas indi­
caram que essa imagem é tridimensional.

, Uma fotografia normal poderia revelar matizes de luz,
disseram os investigadores, porém não a distância em que o

corpo está da tela.

EUA aconselha
Somoza a abandonar

·a Nicarágua
Washington - Os mediadores norte-americanos na conver­

sação entre o presidente Anastásio Somoza e seus adversá­

rios políticos desejam que o mandatário nicaraguense e sua

família abandonem o país antes que estoure uma nova onda

de violência contra .seu regime.
A família Somoza conduz os destinos desta nação

centro-americana há 41 anos.

que i_nstruiria seus membros para que Os funcionários da Companhia Na-
retornassem ao trabalho somente no cional Iraniana de Petróleo manifesta- .

caso de que fosse levantada a censura. ram porém a esperança de que a greve
Numa tentativa para esclarecer a possa terminar o mais breve, possível.

confusão que cerca a morte do general Um .indíeio nesse sentido foi que os

reformado da Força Aérea Ali Mo- motoristas de caminhões da refinaria

hammed Khademi, ex-Diretor da Linha de Abadan, no centro da região pretro­
Aérea I raniana, o governo disse que lífera, concordaram em voltar ao tra­

um comitê de investigação chegou a balho quando a direção disse que pres-
conclusão de que tinha sido "suicídio". sionaria em favor de suas exigências

O governo 'expressou que, Khademi políticas. Mas o pessoal das refinarias

"se matou com um tiro" após ter sido não concordou com promessas.
informado que a Polícia militar se diri- Uma paralisação intermitente do

gia anteontem à sua casa um subúrbio pessoal técnico da empresa de teleco­

de Teerã para prendê-lo. rnunicaçôes interrompeu ontem as co-

As autoridades do hospital Pahlavi municações do paíscorn .o exterior e os

informaram que Khademi morreu funcionários do governo procuraam
realmente em consequência de um fe- negociar com os grevistas em torno de

rimento a bala feito por ele mesmo. .suas exigências. que também são de

Quando ao Governo, IJreferi u não dar conteúdo político.
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Nos Tempos da Brilhantina (Grease) -

Com John Travolta e Olivia Newton

John. Às 14 hs, 16 hs, 19h45m e

21h45m, no ClNE sxo JOSb. Censura
14 anos.

Laranja Mecãni'lll - (3. a semanç) Com'
MalcomMac Dowell e Patrick Mage. Às
f4hs, 16h30m, 19h45m e 22hs. No CE­
COMTUR. Censura 18 anos.

19h45m e 21h45m no ClNE RITZ e no

JALlSCO. Censura livre.

Violentada Entre Grades - Com lvette
Mimieux � Jean Paul Saint e Piranha
com Bradford Diimann e Heart Menzies.
às 14hs e 20hs no ClNE ROXY. Cen­
sura 18 anos.

o Dragão do Ku�g-Fu - Com Wuang
Ly e Tan Yen e Um Fusca a Todo Va-

\ .

por, uma sensacional comédia às 20hs
no ClNE GLORIA. Censura 18 anos.

O Convento das Virgens - Com Doris
Ardem e Felix French às 20hs no CINE

. RAJÁ. Censura 18 anos.

Contatos Imediatos do 3.0 Grau - Com
Richard Dreyffus e Melinda Dilon. Às
15h2, 19h45m e 22 hs no CORAL. Cen­
sura Livre.

Jéca e Seu Filho Preto - -Com Mazza­

ropi, Jeny Prado e Yara Lins. Às 15hs,

CtJLtURA-6 Jornal �.aparte-15:30
11:15 - TVE 23:30 - Longstreet Super Amigos
11:45 - Aula de Inglês

-

00:20 - Cinema O. Monstro do Dr. Droid
12:00 - Esper Classe. Especial 16:55,- Telecurso
12:30 - Diálogo 2. o Grau - Reprise
12:40 - Jornal COLlGADAS-3 17:J() - Globinho

da Tarde 11:30 - Abertura 17:20 - Sitio do
11:45 - Telecurso Picapau Amarelo

13:00 - Bola em Jogo 2.0 Grau 17:55 - A Sucessora
13:45 - T.R.E. 12:00 - O Homem Aranha 18.:30 - H.B. 78
14:51 - Cinema - 6 O Fantasma das Careta e Mutreta
16: 15 - Pastelão. Profundezas 18:40 - Pecado Rasgado
16:40 - Dom Pixote 12:25 - Jornal 19:25 - Bola na R;de17 :05 - Speed Race U nrversitário 19:30 - Jornal
17:30 - Os Pankekas 12:30 - Jornal Hoje . Nacional
18:00 - Clube do Mickey Local 20:00 - Dancin Days
18:45 - Salário 12:45 - Globo Esporte 20:45 - T.R.E.

Mínimo 13:00 - Jornal Hoje 21 :50 - Chico City
19:40 - Jogo Aberto Nacional 22:50 - Jornal
19:50 - O Direito 13:20 - Locomotivas Amanhã - Local

de Nascer 13�45 - T.R.E. 23:00 - Sinal de
20:25 - T.R.E. 14':50 - Sessão da Tarde Alerta
21:41 - Ronnie Von I.a Parte - 14:50 00:00 - Coruja
23:00 - O Grande Nova Dimensão Colorida - Hamlet

. Resu.mo das no'velas de hoie
.. ,.)! ,�e:0':: ::� ....,...--.....----------_--- --_
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TV Coligad�
A SUCESSORA

Marina ag'ride Migue'l, lendo um cartão

que Roberto lhe mandou. Filomena chega.
deixancjo todos apreensivos. Faz jogo de pa­
lavras, dizendo verdades. Miguel lê seu artigo­
para Marina'e esta não o escuta.

DANCIN'DAYS
--Continua repercutindo a briga Solange/
Mariza: Yoianda vai à l.oja de S.olange t.omar

satisfações c.om ela e proibi-la de v.oltar a se

dirigir à Mariza "c.om sua" aut.o�dade de

mãe.

S.olange nã.o g.osta, surge .outra discus�ã.o
vi.olenta e ela acaba expulsand.o Y.olanda dali.

Esta, em Jroca, promete sair p.or aí a difamá­
la.
SINAL DE ALERTA

.

Taliúl está de saída -para a lua-de-mel'
.quand.o fica sabe�d.o que .o m.oviment.o que
Tiã.o fez contra .o j.ornal nã.o é d.os melh.ores.
Ela res.olve não viajar. N.oFi res.olve, ac.onse­

lhad.o p.or C.onsuel.o, ir a Minas c.onsultar um'

curandeir.o para res.olver .o pr.oblemá delá.
Nil.o tenta vender .o carr.o 'quand.o aparece
Selma. Os d.ois discutem enquant.o Vera

ac.ompanha a cena.

TV Cultura­

sALÁRIO MíNIMO

Gurgel (Guilherme C.orrea) é ag.ora sec�etá­
ri.o de Filadelf.o (O�vald.o Camp.ozana), mas

está na realidade interessad.o pel.o dinheiro
deste. Zilda, ac.ompanhada de Wilma (Cris­
tina Sant.os) visita Alina (Maria Isabel de Li­
sandra). Nessa .ocasiã.o,· Wilma faz perguntas
que deixam Alina muit.o embaraçada.

É chegada a h.ora da festa na casa de Lin­
c.oln e Viviane. Para surpresa d.o casal, vári.os
c.onvidad.os declaram que lá estã.o apenas pela
esperança de c.onhecer Zilda, a Justiceira.

O DIREITO DE NASCER

Oswaldo (Edgard Franc.o) segue R.osár:i.o e

entra na c.onfeitarià dispost.o a brigar. Rosá­
ri.o decide de ",ez acabar c.om .o n.oivad.o.

D. Rafael (Ald.o César) em.oci.onad.o, in­
forma à famí.lia que decidiu presentear c.om
um título de n.obreza d.o Rei _Af.ons.o XIII da

Espanha, Dr. Albert.o Lim.onta.·O assunt.o

chega a.os j.ornais e desagrada Dr. Garcia
(R.obert.o Maya). Oswald.o vai procurar R.osá­
ri.o n.o pensi.onat.o e se vê diante de Helena e

se apresenta c.om.o filh.o de D. Alfred.o Mar­
tins. Helena s.ofre um choque brutal.

.

O RETORNO honestas em Hm

Hoje no TAC, decadçnte bai-rro do que se apoiam nos

às 20:30 horas o Rio de Janeiro. preconceitos para

grupo de teatro do Trata:se da NOITE justificarem"sua própria
SESC apresenta DAS MAL DORMIDAS, solidão. É Margarida
a peça "O RETORNO" peça de Peter_sen, que revoluciona os

com direção que, após vários meses costumes dentro daquele
de Yser de sucesso no Rio, apartamento e no

AS MAL DORMIDAS veio para
,

fim do espetáculo,
Nos dias 10, II e -[2, Florianópolis e sempre com strip-teases,
o Teatro Álvaro de arrancando verdadeiros elas deixam cair suas

Carvalho se acessos de riso do rígidas roupas para
transformará em uma público. transf�rmarein-se no que
austera sala dos anos . Hortência, Margarida sempre desejaram ser

trinta. Nela, três e Dalva, interpretadas intimamente:
solteironas defendem -por Niels �etersen, alegres prostitutas
acirradamente o Guilherme Osty qu.e, num escrachado
direito de se e Renato Bastos trottoir fazem a

manterem puras e são acima de tudo cabeça da pl,!téia.

a

. 'i
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Sucesso na vernissage de

Janga com temas- populares
da Festa do Divíno-

Ontem, a vernissage de' Janga reuniu o que de mais represen­
tanvo exrste em artes plás­
cas na Ilha, além de colecionadores e aficcionados n.o trabalho
do artista. Expondo no Ceisa Center, a mostra de Janga que
permanece até o dia 15, faz parte do Ciclo de Arte Verão 79,
que tem a assinatura do marchand Luiz Paulo Peixoto.

A temática central deste conjunto de trabalhos de Janga se

.: prende aos traços culturais puros da ilha, corno as festas do
Divino e Navegantes. São testas religiosas com seus espetáculos
de bandeirinhas, seus rituais rígidos, sua pomposidade protoco-
lar. _ • _.' . .

E foram exatamente esses traços culturais ainda vivos que ex­

citaram a imaginação do pintor, pois além do espetáculo visual
existe a marca de uma tradição que amca se exerce, num univer­
S.oS cultural em extinção,

Quando Janga foi morar em Santo Antônio de Lisboa, e no
seu contato c?m �s pessoas do local, é que se deu conta que
essas festas nao sao algo imposto, mas é a própria cultura do
povo, viva e acontecendo. "A festa, dIZ Janga, começa em sua

.preparação, no recolhimento do dinheiro, na feitura das roupas
e na decoração de bandeirinhas. Ela exisite. O que me encanta é
a pura cultura, através das festas religiosas."

"Sinto grande identidade com a forma ritual que estas festas
carregam em si. Demonstra algo de existencial ligado a profunda
reverência pela natureza. É um modo popular de explicar a cria­
ção. Este aspecto ritual e hierárquico funciona nas coísas, quase

deixando-as em repouso, quase estáticas corno se tudo, nas fes­
tas populares fosse transformado em emblemas brasonais, E n.o
meu trabalho atual tento retratar exatamente isto".

AS FLORES
Seus dois quadros com motivos de flores da ilha, não fazem

exceção ao contexto geral. As flores mesmas têm um caráter li-
túrgico. São expressões brasonais com seu caráter de tradição. .

"A arte sacra me fascina, diz Janga. Não pelo seu sentido reli­
gioso, mas por seu traço cultural, popular que veio puro, até
nós",

Dezoito trabalhos em tinta acrílica sobre a tela e um am­

biente, além das flores fazem o belíssimo acervo da exposição de
Janga, um acontecimento necessário às artes plásticas catarinen­
ses.

Silvio'

Pleticos faz

vernissage na

galeria Victor
Meírelles

Pléticos, um nome já consa­

grado nas artes plásticas, faz

hoje, às 21 horas sua vernis­

sage na galeria Victor Meirel­
les do Clube Doze de Agosto,
Quer dizer, até o dia 21, a ci­
dade terá mais uma boa opção
em termo dasartes plásticas.

Sílvio Pléticos tem uma das
mais reconhecidas técnicas de

pintura e sua obra tem sido

grandemente apreciada no Sul
do país. Nascido na Iugoslá-

nos estados brasileíros. sê­
gundo o crítico Sergio Molesi,
da Itália, "Pléticos partiu de
um lurninismo naturalíssimo
de marca lombarda, que, nos

trágicos anos da guerra virou

derivação cezaniana e cu­

bista."

via, iniciou os estudos de pin-
tura em. Milão em 1940. ,

"A experiência brasileira
IIOl"'t. ��...

,C.offi?"s.oldad.o, foi desenhista abriu para o artista ocarnínho

ilustrador na última guerra. para explorar o fascínio de um

Em 1946 f.oi cenógraf.o n.o mund.o exótic.o, misteri.os.o

teatr.o de Pula (lug.oslávia), pela sua própria vastidã.o ge.o-

especializand.o-se após, em gráfica, p.ossibilitand.o àssim,
pintura mural e trabalhand'o mergulhar as suas .obras nas

na dec.oraçã.o e publicidade da inquietantes s.ombras d.o sur-

Feira Internaci.onál da Indús- realism.o".

tria de Zagreb. Trabalh.ou
também com.o cenógrafo n.o

.

"A fase atual, refinactíssima
, filme "A Espada Mágica'". e c.oerente, sintetiza eficaz-

.

Suas .obras enc.ontram-se em mente as c.omp.onentes raci.o-

c.oleções particulares e públi- nais d.o Cubism.o, as dramáti-
cas na Iug.oslávia, Itália, Ale- cas d.o Expressi.onism.o e as

manha,. França, USA e em vá- .oníricas d.o Surrealism.o".

Travoltices ao som

do velho rocktn'roll
pela perfeita récríaçao -dos
hábitos, cultura e anseios
dos. anos 50. E isto é de ad­

mirar,· pois o estreante dire­
tor Rand�l Kleiser tem 30
anos, ou seja, não tem idade
suficiente para ser um .,nos­

tálgico dos "velhos tempos".

NO CAMPUS
É no Campus ginasiano

que Saridy (Olívia Newton
John), uma garota' com ares

de Sandra nee, vive seu

açucarado romance com

Danny Zuko (Travolta), um

transviado de blusão negro e

jeito selvagem de James
Dean. O que acontf':'Ce em

termos de trama nãd�muito
relevante, mas nem por isso
diminui a capacidade de en­

treteÍlimento do filme. Cheio
de nostalgia, consegue mos­

trar através do tempo, como'
deviam ser maravilhosos os

.

dias em que, para se diver­

tir, bastava à rapaziada na.-·
morar. e se empanturrar de
sorvetes e mil-shakes colori­
dos.

Sala 17
O livro Movimento Sala

17 reúne 17 autores, todos

poetas, que se encontraram

dxatamente na sala 17 da
Universidade Católica .do :

,

�
Paraná. Do.s catarinenses i
presentes na edição, �:'.destacam-se Jucira Vieira de

.

Castro, Artifex, Paulo Ven- �
tu rell i e Roberto Bitten-' l
court.

O lançamento do Movi­
mento Sala 17 será às 20
horas na Assembléia Legisla­
tiva, hoje. Na introdução à

obra, Key Imaguíre Júnior
diz que "a poesia é desneces­
sária e chata, por isso
mesmo devemos fazê-Ia.

Porque atualmente tüdo que
é desnecessário, é porque é

fundamental. E porque o

que é chato e incomoda, tá
mais certo. Também, poesia
é, feita de tudo o que é chato
e desnecessário. Chato pela
cotídianeidade, é o apóstolo
da chatice e do desnecessá-

. )-
no. Porque este 'mundo' é
um' mundo humano. Da

multiplicação de pães-e pei-
xes, passamos à multiplica­
ção de automóveis, televiso-
res e tudo o mais que uma

'Vez -usado, torna-se desrie-
�

cessário. E' muito chato.
Então inventamos a catarse

poética, e a poesia se fez
desnecessária e chata".

.'

'.
maaeir pereira

Scliar fala sobre o

artista' subdesenvolvido
Blumenau (Sucursal) O artista Carlos ScIiar, que está
expondo suas obras no hall de exposições da Furb e mi­
nistrando um seminário sobre "A formação do artista e

sua. participaçãq
.

no processo brasileiro", disse
ontem em Blumenau que, "num país subdesenvolvido
Ct!1no é o nosso, a condição básica para o sucesso de um

artista é que ele seja o "lavador do defunto", ou seja, o

que faça tudo".
- Além de pintar, tem que limpar o salão, pendurar o

quadro, divulgar na imprensa, telefonar para os amigos e

quase que agarrar os transeuntes que passam 'frente à ga­
leria, para visitá-Ia.

.

Scliar lamentou o "pouco ap-oio dado para o desenvol­
vrrnento da arte no Brasil, consequente do próprio subde­
senvolvimento econômico da nação. Os dois problemas
estão interligados e as soluções são poucas".

- Precisaríamos de uma filosofia toda voltada para à
defesa dos problemas da arte e da cultura, o que não
acontece e que nunca aconteceu.

.

Referindo-se a existência da censura até mesmo nas

artes plásticas, o artista citou o caso do artista mineito
Volpini, que está sendo processado porque apresentou

. em uma exposição no Salão Global, em Belo Horizonte,
um quadro, que em urna. de 'suas partes possuía uma
frase que só poderia ser vista através de uma lupa, o que­
foi considerado uma atentado a segurança nacional".

_

Carlos Scliar acha que não existem artes menores "para
mim todas são iguais" e citou o Caso dos cartunistas "que
são verdadeiros gênios, como o Jaguar, que considero
um dos melhores do mundo".

No seminário "A formação do artista e 'sua participa­
ção no processo cultural brasileiro", o artista "tentou
transmitir sua experiência como .pintor formado em país
subdesenvolvido, acentuando que '-'o mais importante
além do talento é a teimosia". .,

O seminário encerrou ontem ao meio-diá e reuniu
cerca de 80 pessoas, em sua maioria universitários do
curso de Edl!�ão Artística. A exposição d� suas obras
na Furb ficará aberta à visitação pública até o próximo
dia 12, no horário das 8 às 22 horas.

Grease (Nos Tempos da
Brilhantina) começa hoje no

Cine São José. Tirando das

prateleiras a mitologia ado­
lescente dos anos 50, o filme
se '(olocou tão ao gosto da

nostalgia dos americanos,
principalmente acima dos 30

anos, q�e'\desde 1972 vem

lotando as salas de espetá­
culo da Broadway.

P..lanejando repetir o

grande êxito de Embalos de
Sábado à Noite, o produtor

.

Robert Stigwood não vaci­
lou e adquiriu os direitos' de

filmagem da peça, convo­

cando para o principal papel
sua descoberta, John Tra-
volta.

.

A curiosa peça "Nos

Tempos da Brilhantina" se

constitui em um '. triúnfo,
pois seu anacronismo conse­

gue seduzir tanto a geração
do velho rock'n'roÜ quánto
os rebentos da febre da dis-.
coteca que elegeram Tra­
volta como seu maior mito.

Apesar disto, os críticos
de todo o mundo reconhe­
cem que os rCljucbros úe

Travolta, embora sensacio-
.

nais e bem coreografados,
não combinam muito com

jaquetas James Dean, cabe­
los gomalinados à Elvis

Presley e tênis Pat-Boone.
Talvez as'platéias mais afi­
nadas com a moda atual

preferissem uma trilha so-

nora mais para os e'mbãTos
dos Bee Gees do que para o

balanço do velho Bill Haley
e a meIos idade romântica
dos The Platters.

Entretanto, se a concilia­
ção do velho e novo é meio
fraca, o efeito surpreende
pelo charme primaveril e

Comunicação e Liberdade
Moacir Pereira lança
hoje, às 20 horas na

, sede do Sindicato
dos Jornalistas

Profissionais, rua

Dl'odoro 22, 4.oandar,
seu livro "Comunicaçao
e Liberdade". A obra

cumpre finalidades
da maiór importância
para o atual :momento

.

histórico de Santa
Catarina. A primeira
delas é de abrir' a

discussão sobre

comunicação neste

Estado. Outra
finalidade é a de
reunir num volume de
fácil consulta, o

relacionamento entn,
'democracia e liberdade
de imprensa - a noção
de todo jornalista de

que a imprensa·
deve servir aos

governados e não aos

.governantes.

•
.

Grease - No Tempo da
,Brilhantina entra em car-

'. taz no cine São José .. E a

pedida da semana, em

termos de lançamentos
cinematográficos� Pena
que o som do cinema
não seja dos melhores, o

que vai fazer com que o

musical perca um tant.o

de sua musicalidade.

Língua Inglesa Negative Dialectics of Lite­

rar)' Experience", com' o

professor Edward Jayne
que ostenta o título de
PhD. A palestra será pro­
ferida erh inglês, às 19,30
no Museu de Antropolo­
gia.

U ciclo de palestras
sobre literatura de língua
inglesa que está aconte­

cendo na Universidade Fe­
deral de Santa Catàiina,
aborda hoje o tema "lhe •

Teatro ::-0 TAC está -com
muito boa programação
para o mês de novembro.
Já an -sexta-feira A NOITE
DAS' MAL DORMIDAS,
de Petersen. N os dias 17,
18 e 19, teremos APE.SAR
DE TUDO ... VIRGEM
com Silva Filho e Nick Ni-­
cola. No dia 20 estréia a

premiadíssima peça
CAIXA DE SOMBRAS

que arrebatou nada menos

que 5 prêmios do Ministé-

rio de <Educação e CiJltura
- troféu Mambembe. E

para as crianças e adultos,
nos dias 25 e �6, a A
VOLTA DE PLUFT, da

magistral e perfeita Maria
Clara Machado.

•
Discos - Fazendo grande
sucesso na praça, a trilha
sonora de 'Grease que já
está à venda e encan­

tando não só aos nostál­
gicos como a rapaziada

em geraL
•

GOSTOSURA - E a Sinhá
Chica continua marcando
sua presença na Beira Mar
Norte com comidinhas da
maior gostosura e cho­

pinho gelado, É um ótimo

ponto de encontro para um

papei com os amigos e para
esfriar a cabeça depois de
um árduo dia de trabalho.

•
Opção - Se alguém esti-.

ver achando que esta co-

luna
.

oferece
poucas opções de-

.lazer., credite a culpa na

própria cidade. Bem' que
estamos à procura de me­

lhor informar ao leitor o

que fazer nas. noites e

nos fins de semana. En­

quanto isto, continuamos

esperando as novida-

des como a nova disco­
teca de Alexandre

Bastos, o dancing de inú­
sicas variadas e vários
ritmos para .o gosto de
todos, a existência de
uma galeria permanente
de artes plásticas e o

centro de criatividade,.
onde os que quiserem,
podem ir fazer cursos,
criar à vontade que é

para soltar o espírito.
Enquanto tudo isto não

vem, ttlnhamos paciência
juntos.
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No Rio, São Paulo ou Floria­

nópolis, quem ainda for adepto
da idéia de que ao povo só pão
e circo, já morreu com a boca
cheia de formiga. E digo isto

especialmente aos bobalhões e

enfatuados dirigentes e ou res­

ponsáveis pelas programações
dos. veículos de comunicação,
rádio ou tevê. Esses cuja men­

talidade não vai além do "pra
quem é, bacalhau basta" pude­
ram ver na noite' de 27 de ou­

tubro o extraordinário espetá­
culo que foi a apresentação in- '

tegral do balé Quebra-nozes,
música do russo P. I. Tchai­

kowsky, baseado num conto de

Hoffmann, transformado ern ,

dança por Petipas e Ivanov.
Foram noventa minutos em

que o maior monopólio de tele­

visão, a Rede Globo, com o pa­
trocínio da IBM, transforma­
ram o aparelho de tevê numa

máquina de promover um belo
sonho. Na verdade, traduzir um

balé numa linguagem de televi­
são custou um bilhão de dóla­

res, ocupando 262 pessoas, isto
em Toronto, no Cana'dá. Essa
versão moderna teve como fi­

gura principal o já chamado
substituto de Nureyev, o tam­

bém russo Mikhail Barishnikov,
responsável pela direção de cena

e coreografia. A suavíssima

Clara, partner do bailarino, foi '

a americana Gelsey Kirkland e

mais os 70 Whasington regida
por Kenneth Scherrnerhon ,

acompanhados pelos -�menir{8s
da escola de, Desboreugh , em

coro sob a regência de Roger
Durston.

Mas como reduzir e trans­

formar um balé tendo como re-

Lídia Brondi, a

Vera de "Dancin' Days",
melhor ainda que em

"Espelho Mágico",
quando eI\a filha

de Glória Menezes.

Lembram-se?
Muitas menininhas

deviam tomar

a Verinha como

exemplo é não

saírem por aí,
batendo as

cabecinhas.

Novas Novelas
Em função do estado de saúde de Lauro César Muniz que

teve um enfarte, Janete Clair vai escrever a nova novela que
substituirá Dancin'Days. A estréia é dia 27 de janeiro e a novela
gira em torno de um personagem masculino que será interpre­
tado por Tony Ramos. Outro nome certo no "cast" é Jardel
Filho. O convite a Betty Faria depende de acerto de horário e

tempo, pois a atriz está de viagem para a Amazônia onde vai
filmar, com Cacá Diegues. E na Tupi, as novidades correm por
conta de Aritana que. irá ao ar ainda em novembro. A primeira
providência para tornar Aritana (Carlos Alberto Riccelli) um au­

têntico representante indígena' foi pedir ao verdadeiro cacique
Aritana (chefe dos Yualapitis) que cortasse o cabelo do ater.de
forma exatamente igual à dos índios da tribo. Depois de horas
de treinamento, foi gravada a cena em que Riccelli luta com os

índios de uma 'outra tribo. A luta, que será apresentada logo no

primeiro capítulo, é uma espécie de ritual pelo qual tem que
passar todo elemento de uma tribo que visita outra.

Deciaraç6és
Esperando para gravar suas cenas, Glória Pires, já carac­

terizada de Mariza, teve uma surpresa ao receber a visita de
sua mãe. O caso é que seus pais foram chamados e adverti­
dos pelo juizado de menores pelas declarações que ela
andou fazendo à imprensa. Segundo o juizado, as opiniões
de Glória são adultas demais para uma cabecinha tão' jovem.
'E ela chegou mesmo a ser" ameaçada de ter seu papel reti­
rado do ar, caso continue a declarar desta maneira.
Áureo

-

Foi preciso que a Áurea da novela Dancin'Days, oprimida e

nervosa mexesse com a emoção do público, para que a atriz que
a representa se tornasse conhecida fora do teatro, Mas na ver­

dade, Iara Amaral já ganhou até o prêmio Moliêre com A
MAIS INSOUTA MANSÁO, de Eugene O'Neil.
Jónio'

"

Apesar dos desmentidos, a Tupi afirma que o ex-presdiente
Jânio Quadros é o seu mais novo contratado para ser uma das
maiores atraçõ�s.�e ABERTURA, nos fins _de noite de domingo.
Mudanças

Herval Rossano não é mais diretor do núcleo de novelas das
18 horas na Globo. Em seu lugar entra Sérgio Mattar. Régis
Cardoso também deverá deixar a direção do núcleo das 19 ho­
ras, Gonzaga inata foi transferido de Dancin'Days para Sinal de
Alerta e Jardel Mello 'deixou Sinal de Alerta para dirigir Casos
Especiais.
Mogol no Notai

A contratação de Sidney Magal já está quase acertada
pela Tupi. Maga) parece que vai' brindar seu público com

um especial para o Natal.

, Podre de ltojoí
Dizem que um importante padre de Itajaí está mandando

brasa nos sermões dominicais e proibindo seus paroquianos de
assistirem O Direito de Nascer. Segundo ele, é uma história
mentirosa e ele nunca viu um convento com tanta fofoca como

aquele. Diz também que não existe nenhuma freira no mundo

que se pareça com a Socorro. Mas parece que depois destas de­

clarações, os índices de audiência da novela na cidade aumenta­

ram muito.
Dente deleite

Uma partida entre as seleções dentes-de-leite do Brasil e

Argentina vai ser outra atração do Ano Internacional da
Criança, que a Globo vai 'apresentar no 'dia 16 de dezembro.

',,,
Noticiário

Edição Nacional é o novo informativo que a Tupi vai lançar
dia 20 de novembro às 22h30m: Com participações' diretas do'
Rio, São Paulo e Brasília..

ferência um palco tendo à sua

frente a platéia, em um espetá­
culo de televisão? Bem, aí apa­
rece um cidadão de nome Tony
Charmoli, ex-bailarino que co­

nhece os macetes de televisão.
Só assim pôde realizar-se esse

milagre de transposição abso­

luta, com seu ritmo, direção de

imagem, planos, trabalho con�
junto de câmeras, cortes e fus­
ões perfeitos, integrados, além
de um uso soberbo de cores,

predominando o delicado pas­
tei, tudo isso- dentro de um çn­

quadramento perfeito, que nos

mergulhou para dentro daquele
sonho.

Tradição
É preciso lembrar aqui no

Brasil não temos tradição de

balé, do balé clássico arraigada
nas camadas populares. É pre­
ciso ter-se uma boa base de cul­
tura para entender de balé. E
então por que o êxito da apre­
sentação do Quebra-nozes?
Primeiramente, e ao pé da letra.
porque foi uma coisa muito

bem feita, as cores atraindo, os

grandes nomes do balé mundial

presentes, a música bastante

vulgarizada de Tchaikowsky ,

entre os brasileiros já um com­

positor popularizado. Também

. porque, como espetáculo, foi

original, isto é, não se vê toda a

semana, tendo sido um show de

'perfeição - seis câmeras, som,

vídeo, montagem, edição, o

próprio .�·f.!.l.redo.", .0 par mu.i1o.
bonito, uma série de persona­
gens que deve ter feito inclusive
a delícia das crianças que assis-

,

tiram o Quebra-nozes. Artur da
Távola, em sua coluna de "O
Globo" também chama a aten-

o balé, na tv, nos remete ao sonho

Quem ler �ste anúncio pode pensar

que é brincadeira, mas a verdade é

que a APESC já está .h� algum tempo
sem agência de publicidade. E a Inter­

prom, uma agência que gosta mu�o
do que faz, tem sempre uma solução _

para este e muitos outros �r�blemas.
Não é nenhuma fórmula magica; ape­
nas um pessoal criativo e competente

em publicidade.
Sem querer forçar nada, um convite
feito assim, de público, merece ser

comemorado com muitos tin-tins e al­
tos papos.
Então APESC, vamos transar esta?
Afinal, a Interprom acha que estimular
poupança é tão fácil quanto fazer
amigos.

Interprom Publicidade Ltda.
RuadoPr-incipe,330,jOAndar,Fane(0474)22:J644JoinviIJe,$C,CEP89200

ção para um ponto, que é o

fato do balé não ser um pro­

grama de televisão apresentado
semanalmente, por exemplo.
Assim, a programação semanal
de balé da TV Educativa atrai

apenas os aficcionados, um re­

duzido número de "público",
mesmo quando apresenta o balé
do Bolshoy ou mesmo Nureyev.
Esse argumento também vale.

Por tudo isto o regsi tro é ne­

cessário, poig a televisão pro­
porcionou um momento de

grande elevação, de encanta­

mento, de ternura, quando
vazou por seus canais noventa

minutos de arte, perfeita nos

mínimos detalhes. Não havia er­

ros. É claro que isto não se

pode fazer todos os dias, e se

fosse, possível, eu desconfiaria
bastante de que estivéssemos

ainda no chamado planeta
Terra. Então, entre mil desgra­
ças, tragédias, mil policiais en­
volvidos em acrílico; com casse­

tetes elétricos, de borracha, com

cães policiais. envolvem um se­
nador da República, jogam-no
contra as paredes dos edifícios,
tiram-lhe das mãos sua modesta

propaganda, cobrindo de pan­
cadas transeuntes, numa violên­
cia boçal, a gente sente' que o

planeta é mesmo a Terra. Daí

porque, meu' bom Deus, a tele­

visão, divertimento ou lá o que
seja, das massas, possa com

mais assiduidade fazer com que
saiamos desse clima de feroci­
dade que nos envolve, Que
hajam mais desses minutos para
que sintamos que somos filhos
de Deus. Que a arre-é que vem

Dele, e que Dele nos aproxima.

limar Carvalho

TELEFONES

Compro em Tubarão à vista ou permuto c/Fpolis.
Compro Vendo Alugo 22 - 33 - 44 - 66 - Trafar: 44-1107 à
tarde. (

CONVITE PARA
MISSA DE 7.° DIA

A Associação Turma Odontolandos 79/1, os Profes­
sores e os Funcionários do Curso de Graduação em

Odontologia, àinda consternados com a Morte do
acadêmico JORGE ANTÓNIO TEIXEIRA LEIRIA,
convidam para Missa que será realizada em sua

memória, dia 9 de Novembro de 1978(quinta-feira),
às 19 horas

.

na IGREJA SANTO ANTÓNIO.

BR-101 - ASFAlTO­
BARREIROS - VENDE-SE

Terreno 31 x70 metros. próprio para depósito ou

grande loja, ao lado da Martesan com �re�o. de en­

trada. Tratar diretamente com o propnetano fone
22-3244.

,Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL'

EDITAL DE PRAÇA-EXTRATO
Venda em praça única no dia 22 de novembro de 1978. Às 11 :15
horas (valor não inferior ao saldo devedor que é de Cr$ 226.691 ,32.
Local: Átrio do Palácio da Justiça, porta Lateral Sul.
Processo n.O 422/75. Autor - Sul Brasileiro SIA. Réu - Hugo Silveira

Lopes e sIm
"Bens: Uma casa de Alvenaria e seu respectivo terreno, lote n.o 7,
situado no Sub-Distrito da Trindade, com 366m2, fazendo frente, a

noroeste, onde mede 12 mts. com à rua "E"; a nordeste divisa com

lote n.? 3 e mede 30 mts.; a sudoeste com o lote n.O 9 medindo 32
mts., transcrito sob n.o 4032,n.0 2.0 Oficio de Registro de Imóveis
desta capital.

Florianópolis, ,1.0 de nfvembro de 1978

PROTÀSIO LEAL FILHO
Juiz de Direito da 28 Vara Cível.

JAIR JOSÉ BORBA
ESCRIVÃO

•

REDE HOTELEIRA HOLlDAY
INN SE EXPANDE NO BRASIL

O aparecimento, nos últimos anos, de estabelecimentos da rede
hoteleira Holiday Inn no Brasil, notadamente em cidades de médio
porte, modernas e de altos índices de desenvolvimento como

Campinas, Sào Bernardo do Campo, Ribeirão Preto e Marilia em
São Paulo, se, de um-lado, vem enriquecer o setor hoteleiro nacio­
nal com estabelecimentos de categoria internacional, de outro
demonstra a confiança daquela organização no desenvolvimento
brasileiro no setor de hospedagem, tanto que novas áreas já estão
sendo selecionadas.

Com a apreciável cifra de 1.725 hotéis e motéis espalhados pelo
mundo inteiro, a Holiday Inn é hoje, a principal rede de hotéis e

restaurantes em todo o mundo-e responde pelo atendimento de
nada menos que 20% de todos os viajantes que se utilizam de
instalações de hospedagem.

Para tanto" um exército de 140 mil funcionários é constante­
mente selecionado e treinado, dentro e fora dos Estados Unidos.

A história da Holiday Inn começá em Memphis, no Tennessee, em

1951 quando Kemmons Wilson retornou com a família, de um

período de férias. Ele próprio as classificou como as férias mais
miseráveis de minha vida". Vi!.!, então, que se abriam grandes
possibilidades para empreendimentos hoteleiros .que funcionas­
sem com conforto, racionalmente explorados, rigorosamente lim­
pos e com preços acessíveis. Não perdeu tempo e construiu nos
arredores de sua cidade, o primeiro Holiday, com 120 apartamen­
tos, todos com banheiro privativo, ar condicionado, telefone. Havia
também uma piscina, estacionamento e até canil; como novidade,
estabeleceu gratuidade às crianças com menos de 12 anos,
quando hospedadas em companhia dos pais. O resultado não toi
outro: lotação na primeira semana; três novos estabelecimentos
em um ano e meio; em 1953, início de formação de uma cadeia'
nacional; em 1960, primeiro hotel no exterior em Montreal; em

1968, inauguração da milésima unidade.
,

Para se aquilatara pujança do grupo Holiday Inn Inc., bastaofato
_. de, em j 957� quando.suas ações :u •.am colocadas na bolsa, todo o

lote foi vendido no primeiro dia. "A história da cadeia de hotéis e
motéis Holiday Inn - diz Kemmons Wilson, seu fundador e presi­
dente executivo - é a história de pessoas que acreditaram numa

idéia, maravilhosa idéia que aglutinou o esforço de todos para que
se tornasse realidade.

•

..

Se você não foi retirar o seu

abono'ou os rendimentos, ainda
está em tempo. Você poderá
receber de 16 de novembro de
1978 a 30 de marco de 1979.
Se você fez qualquer retirada
no PASEP depois de 01107/77,
nõo será preciso apresentar
pedido de saque. Seus rendi­
mentos ou abono estão na

agência do Banco do Brasil
onde foi feita a última retirada.
Quem não fez retirada depois
de 01/07/77 deve procurar
qualquer agência do Banco
do Brasil e apresentar pedido
de saque até 31/01/79.

�
Somo,

polir. dividi. modhor.

flJBANCO DO BRASil S.A.

CAIXA ECDNOMICA FEDERAL
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14 � Turismo

Amsterdam
'Atenas
Bangkok
Beirute

Belgrado
Berlim

Bogotá
Bruxelas
Buenos Aires
Cairo
Caracas

Chicago
Copenhague
Francfurt
Genebra

Helsinque
Hong Kong
Honolulu
Jerusalém

Johannesburgo
Kiev
Lima
Lisboa
Londres
Los Angeles
Madri
Manila

México
Miami
Montreal
Moscou
Nova Deli
Nova Iorque
Nicósia
Oslo
Roma
São Francisco
San Juan
Seul

CingaPl!ra
Estocolmo

Taipe
Tel Aviv

Tóquio,'
Toronto
Vancouver
Viena

Min
8

II
27
16

3
2
2
8

13
13
19

O
7
2
2
2

21
18
II

12
2

16
16
13
13
II
20
10
24

O
3

16
'10
II

7·

2
14
25

9
23

6

21
16
14

5

8

3
.

.. ç
O ESTADO - 09 de novembro de 19.7& !

rismo receptivo pela" queda-dê -. ,

intercâmbio entre agências es- .Acredita-se que • capital!
trangeiras que operam em pa- britânica é agora Iigeira- .

.

cotes, Uma de suas gritantes mente mais cara que Paris e

contradições é õ fato do 'Genebra e-que as despes�!
mesmo ser retido por um ano, .em Londre-s sãó '20 por

'e o visto de saída válido por cento mais altas que em

seis meses, apenas, o que só Nova 'Iorque, afé então. das'
serve para ocupar uma má-. mais caml do mundo.
quina burocrática improdu-': •
tiva. E, mais, continua-se a -Com o fluxo de turistas,
criar caso_wom 1)I:.asi!eiros re- ocorreu uma aguda ·escassez

I sidentes no Exterior, que] de acomodações de primeira,
quando aqui vêm em

-

férias, classe no centro de Londres,
para sair é uma luta, Até onde os quartos custam de
mesmo para funcionários de 35 libras ( 1.300,(0) a 40 Ii­
empresas públicas que pos- b4as( 1.450,(0) por dia, sem

suem escritórios no Exterior e direito a café da manhã.
, bolsistas. •• Num hotel cfe 1011:0 é elaro
Londres de repente tomou- que os preços são ainda.
se uma das cidades mais mais caros. Segundo as út­
caras da Europa - e eonse- timas estimativas, os custos .'."

quentemente
.

as despesas em Londres aumentam em'

com hóspedagem e refei- 50 por cento nos últimos·
ções elevaram-se' rapida- seis a nove meses, mas'

mente nos últimos meses. todos os países da Europa'
Logo ela, que era das eída-. sofreram a infl-.çáo, princí��
des mais �tas do mu_ndº.. 'palmente Es�anha e.França.

..

Max
12
18
32
24

5

6
20
16
24
24
30
II

14
4
8
6

25
27

19

Condições
Bom
Nublado,
Bom
Nublado
Nublado
Bom
Bom
Bom
Nublado
Nublado
Nublado
Bom
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Bom
Nublado

Elaine Curl ( a bonita loura
da foto), americana de Was­
hington, diretora de trans­

porte do YFU ( Youth for
Understanding) esteve. em

Florianópolis na semana

passada a fim de assinar
contrato com a Brusa/BranüT
no sentido de transportar es­

tudantes de 14 a 18 anos

-I----------Soltas .• A" •••'---------------------------------------------------------------�--------------_,
•

Terça-feira próxima será dia
da assinatura de contrato de
instalação dos escritórios da
Brusa em Chapecó, dando as- ,

sim, ao pessoal da região, op­
ções BranifflSwissairl
Transbrasil,' as três compa­
nhias aéreas representadas
pela agência turistica em ques­
tão.com vistas a intenso pro­

grama de intercâmbio entre

jovens brasileiros e ameri- .

canos .

••
Os voôs, tipo charter, para
os Estados Unidos partirão
em janeiro do Rio, São
Paulo e Recife com destino
a Washington, Detroit e Los
Angeles respeçtívamente,

•
Elaine é vista na foto em

companhia do artista plás­
tico carioca Sansão Pereira
que fará' expo'sição indivi­
dual em data e local ainda a

�erem marcados, numa pro­
moção' do Brusa�lub.

•
Será mais um escritório, sob a

supervisão de Sérgio "Ce­
gonha" Gomes, a disposição
dos associados do. Brusaclub.

•
O telefone toc,ou e .Laura
Gomes" a eficientíssima
funcionária do Brusaclub
atendeu:

-Por favor, sou associado
do Brusaclub, quero viajar
·ao exterior e gostaria de'
saber o que ê que o clube
pode fazer para mim.

-Além da emissão da pas-.
sagem para a parte do
mundo que o senhor quiser,

com roteiro, '0' que fõr,-ie­
vanios a passagem aonde o

senhor estiver, reservamos
todos os seus hotéis sem

cobrar taxa alguma de telex
ou telefonemas, que OI

anunciam aos .locais de des-'
tino. E ainda o levamos e

buscamos, , aeroporto daqui.

E tem mais, tanto 05 seus

hotéis quanto a sua passa­
gem, o senhor só pagará um

'mês apó�.-º ��u_retômo.
•

O depósito compulsório, i1e-'
gal, confiscatório, está errado
sob todos os aspectos, espe­
cialmente prejudicando o tu-

Todo O mundo no
-

--,---

=pràto fün(t�
Acontecerá no dia 18 de novembro a segunda

, promoção do Brusa club, conjugando atrações
- -

culturais, sociais, artisticas e

gastronômicas. A promoção é programada
exclusivamente para os ass�iados e deverá
ocorrer no restauràlifeMfgülão, da Lagoa

da Conceição.

Conforme já foi parcialmente di�ulgado, pretesde
o Brusaclub programar promoções cuja

tônica seja li fug�à rotina, em busca
_

.de inovações na área de lazer. ,�m assim sendo,'
os sócios que comparecerem a essa segunda

promoção terão, lado a lado
com camarões e coadjuvantes mais· ou menos

expressivos, um programa de exibição
de filmes, onde estabelecerão contatos

de primeiro, segundo e terceiro grau com

"O Mundo Sem Sol", de Jacques Costeau,
"Férias na Flórida", "Viagem Marítima de Sidney

ao Rio", além da Ilha de Santa Catarina fazer
as vezes de estrela no filme "A llha Azul" .

•

24 Bom
6 Bom

20 Nublado

21' Chuvoso
17 Bom
29 Bom
14 Chuvoso'
32 Bom
22 Nublado
27 Chuvoso
10 Bom

- I Neve,
31 Bom
15 Nublado
24 Chuvoso

7 Nublado

9 Bom
25 Bom
32 Bom

17 pom
31 Nublado

10 Nublado
27 Nublado
23· Nublado
20 Bom

9, Chuvoso
12 Nublado

7 Nublado

Um' aspecto feiál do dançante party�

'C-oq-ueteI madrugada .afora
ArrliáfliJinho Assls'e- senhora­
entre muitos e muitos. outros:
enumerá-los seria, encber esta

,página de' Conhecido.s nomes do
metnor da sociedade florianopo­
Iitana.

Com um movimentadíssimo co­

quetel nos dois últimos andares
do Clube Doze aconteceu' numa

das noites da. semana nassada
coquetel que marcou o_lnício.'
das -atividades do Brusaclub -

um clube diferente que se pro­
põe tirar seus associados da ro-,
tina, através de festas, jantares,
viagens, shows, entretenimentos
enfim, que dêem asas às imagi­
nações de cada um dos seus fe-,

Iizes filiados.

Compareceu ao. coquetel o que
há de mais elegante - entre os

quais, Maria Helena e Cesar
Gomes, a jornalista carioca Te-

resa Cesario Alvim, Marco]
Aurélio e Sandra Boabaid,
Lourdes e Álvaro
Carvalho. Lucia e, Luiz
senhora Henrique Prisco Pa­
raiso, Eliane e Norberto Brandt,
dona Kirana Lacerda, dona
Virginia Borba, dona Almira
Goeldner, dona Catarina Ptsi­
cas, dona Ivandina Riggenbach,
Valerio Gomes Neto. e Miriam
Moellmann Consoni, Osvaldo
Schrer e Patricia Grillo, Alvaro
Bertoli e Mônica Meyer, Paulo.
e Viginha Gomes, Carlos e

Maria Gomes, Zilda Goulart ....
Evaldo Moritz e Beatriz Souza,
dona Otilia Fialho, senhor e se-o
nhora Carlos Eugênio. Aires,

ãté -ãliã- madrugada, sob ám­
mado som proveniente da sele­
ção de Joanito, o díscotecário
do Doze, quando todos se di-.
vertiram a valer entre danças e

descontraídas conversas.

Lá pelas tantas da noite, aos

acordes de som discoteca, acon­

teceu um desfile de modas a

cargo 'de lindas manequins com

modelos da linha francesa
Quatre Saiso.n e sapatos Charles l

'Jourdan.

O coquetel, a base de vinhos
'

franceses, uísque naturalmente
escoceses e deliciosos salgadi­
nhos e' docinhos, prolongou-se

Na oportunidade foram sortea­
dos entre os associados 40
clube, roupa, sapato e bijouteria
desfilados, Sairam contempla­
dos, Roberto Luz Costa (abis­
coitou conjuntá de, calça com­

prida e túnica), o. senhor Ader­
bal Coelho (ganhou Pa.!' de sa­

patos) e o senhor Silvio Faraco
(uma bijoutena de Manoella
Presen tes). .

(Laura Gomes)

BORARIOS DE AVI/JES- VOLTA PARA FLORIANOPOLIS

O Brusaclube realizará ainda outra promoções
até o final deste ano, cabendo ressaltar

que uma filmoteca diversificada e eclética-
.

está vinculada à sua estrutura de promoções, com

filmes incríveis e maravilhosos. (Darci Costa).

Está nevando em Moscou

Aqui; as temperaturas
e condições clímãncas
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Nova Iorque para ti, ô!
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Ouvi, ceita vez, um comediante inglês contar que certo

conterrâneo seu sonhara durante toda a sua vida conhe-
" '.

cer Nova Iorque. .;\pos anos de trabalhos e economias,
conseguiu finalmente realizar o seu sonho. Ao sair do
avião no Aeroporto Kennedy emocionado, embasbacado,
agarrou a primeira pessoa que passava e perguntou, "é
aqui que é Nova Iorque'F;-a-õ que o outro respondeu "si
seüor!".

Uma-das características desta: gigantesca capital do
mundo é ter como habitantes, pessoas de todo o Plane_-·
tinha. Portoriquenhos�ne8!os, israeleõses, alemães,-ita-I
lianos, chineses: arábes, além de muitos outros, nos quais
se incluem (dizia-se em 1976) de 10.000 a 50.000 brasilei­
ros, encontráveis principalmente na rua 46.

Possuidora de uma população' aproximada de 14 milh­
ões de habitantes ( sendo 2 milhões diariamente flutuan­

tes},Q1:l!0va Iorque- vem desafiando e vencendo sérios obs­
táculos na sua história de cidade, que vem desde sua

compra, pelos inglêses aos Índios, por menos de 30 dóla­

res, e' batizada então, como uma Iorque Nova, ou seja,
Nova Iorque.

BELEI(

0.5: ao. 12: 20 DIARIO QD/RG 46·1/126

DIAS DA SEMANA

DIARIO
DIltRIO
DIARIO
2P X 6P
DIARIO
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I 08: 30

.15:0.5 '

17: 10'

RC/SC
RG/SC
QD

121/181/80.0.
Zl7/ua/Z6a
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Nas últimas décadas firmou-se como uma grande cata­

lizadora de talentos e muitas áreas. Os shows da Broad­
way continuam a atrair curiosos de todas as partes; a

Wali Street com seus bancos, computadores e bruxos da
economia, detém em suas mãos grandes decisões; as
maiores empresas de Publicidade do mundo estão todas
na Park Avenue.Greenwítch Village, embrião da "Flower
Generatíon" que na década de 60, em San Francisco da'

Califórnia, lançou para o mundo a "paze amor", conti-'
nua sendo o bairro descontraído, com seus pintores na

calçada, música de Rock, Jazz e Blues, restaurantes. ita­
lianos, franceses, árabes e sempre ponto de encontro da'
nova vanguarda.

A Nova Iorqué-doCentral Park mãr�vlIhoso onde se

encontra uma grande variedade
-

de lazer: lagos, jardinsjl
esportes, restaurantes, parques, jardim zoológico, concêr­
tos de música Popular, folclórica e clássica. A Nova Ior­

que das compras fantásticas, do Bloomindalés, da Cor­
vette, e do Macy's. A Nova Iorque das discoteques (
atualmente chamadas "discos"), que desde 1966, já tem a

sua Hippopotamus, que foi a grande mãe de todas as ou­

tras. Os bares de encontro, o Empire State com seus 102

andares, a estátua da Liberdade e muito, muito mais.
*

Na década de 60 era chamada carinhosamente de "Fun

City" (cidade da diversão) . No meio dos anos 70 foi
humilhada perante o mundo pelo então presidente Gerald
Ford que a declarou falida e inviável. Foi chamada e�tão
de "Bi'gf\Pple" (a maç"ãZona). Nos "últimos anos reagiu

. retomou sua posição de.cidade estimulante e alegre.
•

Seja como fôr, tudo isto me faz lembrar uma amiga
que mora na Fun City e diz que "Nova Iorque é como

fazer amor, às vezes é maravilhoso e as vezes não é
muito, mas sempre se quer tentar outra vez".

E boa viagem.
. � __

'(P�.r Luiz Henri9ue, - um· newyorker de c9r�cão'
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UM CLUBE DIFERENTE.QUE VAI DAR
MUITO O QUE FALAR,VER E OUVI'.

L- � � ��------------------------------------ __

o Brusaclub - Promotio.ns & Service
é um novo tipo de clube, que vai

pro.mover, entre seus associados, atividades

turísticas, sociais, culturais, artísticas e

recreativas. É uma excelente oportunidade
para ter uma nova vida, mais gostosa e,

mais emocionante. A taxa custa 400
cruzeiros por ano, e você ficará surpreso
com a quantidade de coisas boas que estes

cruzeirinhos vão render. Pegue o

telefone e peça maiores informações à
Brusa ou à Brusatur. Vale a pena.

.

Florianópolis - Rua Felipe Schmidt. 27 - Ed.
Dias Velho - 109 andar e loja 2 _ Cx. Postal 190
PABX (0482) 22-3866 - Telex 0482201
CEP 88.000
Curitiba - Rua Ébano Pereira, 196 . Galeria do
Cine Condor, loja 9 _ Fone: 33-3341 - Telex
0415639· CEP 80.000
Porto Alegrá· Av. Independência, 172· Galeria
Monza _ sala 1.203 . Fone: (0512) 33-2189
Telex 0511618 - CEP 90.000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Casan já concluiu mais de metade das
só em abr il.

A via-cru�is de- um

rep6rter atrás de

in·formações na Casan
obras no Estreito. O resto,

Até o final de abril serão concluídas no

Estreito, as obras da rede coletora de es­

goto �anitário, o que, alé� de significar um

beneficIo para a populaçao do continente
representa também o final dos engarrafa:
mentos do tráfego na área atingida. A
Casan anunciou que 62,5 por cento dos

. trabalhos da rede coletora já foram efetua­
dos. Do total de 24 mil metros de rede, 15
mil já foram implantados.

As obras do interceptor, com 85,7 por
cento de seu total já implantadas, deverão
ser concluídas até meados de dezembro

'deste ano. Já a elevatória GH, localizada
na Ponta do Leal, está em fase final de es­

cavação e escoramento, devendo nos pró­
ximos dias ser iniciada a concretagem das
paredes e do fundo.

REDE COLETORA
•

É constituída de tubulação nos diâmetros
de ISO, 200, 250, 300, 40Q e 500mm, para
receber os efluentes das ligações domicilia­
res. As frentes de serviço estão implantando
1.875 metros de rede por mês, o que signi­
fica uma média diária de 62,5 metros. Tão
logo sejam concluídas as obras da rede co­

letora, interceptares e estações elevatórias e

de tratamento, será acionado o sistema que
está sendo implantado. .

INTERCEPTOR
Destina-se a receber os efluentes das re-

tando de três conjuntos moto-bombas 'de
200 cv cada um. A elevatória, segundo o

projeto, tem o formato circular, com um

diâmetro interno de 10 metros e profundi­
dade de nove metros, e pàredes de 30 cm de
espessura em concreto armado.

Os equipamentos hidro-mecânicos e elé­
tricos já foram adquiridos e uma boa parte
se encontra no canteiro de obras, para pos­
terior montagem. A conclusão das obras
civis e da montagem dos equipamentos está
prevista para início de abril do próximo
ano.

Até o momento a Casan gastou em mate­
rial a importância de Cr$ 6.700 mil e em

obras civis, Cr$ 21.353.583,00, perfazendo
um total de Cr$ 28.053.583,00.

TRATAMENTO
Está em fase de aprovação no Banco Na­

cional da Habitação um estudo para a

construção de uma estação de tratamento,'
que será localizada no continente, em local
ainda não definido. Somente após o trata­
mento, os dejetos serão lançados no mar:

O tratamento, segundo a Casan, "terá
um grau secundário, com reduções elevadas
da demanda bioquímica de oxigênio e nú­
meros mais prováveis de coliformes de
forma a não afetarem os padrões de quali­
dade das águas da baía, caso sejam aí lan­
çados".

[des, constiutído de tubos de 200, 300,
400 e 800mm. Até o momento, foram as­

sentados 1.620 metros, do total previsto de
1.890 metros, o que corresponde a 85,7 por
cento dos trabalhos, faltando apenas 270
metros de rede. A empreiteira instala 200
metros de tubos por mês, numa média de
6,66 metros por dia.

ELEVATOIDA

A elevatória está sendo construída na

Ponta do Leal (antiga Texaco), no final do

interceptor. Ela tem por finalidade receber
as constribuições de esgoto da bacia "W',
em implantação, e futuramente da bacía
"G", que compreende a área até o trevo de
Barreiros.

A capacidade de vazão numa primeira
etapa é .de 150 litros por segundo, cons-

que o repórter procurou a

Casan, foi atendido por
um dos diretores, por volta
das 16 horas." Este ,

sempre cheio de dúvidas,
consu.Jtando muitos cole­

gas, até simples funcioná­
rios, rascunhou as respos­
tas do questionário.

Em seguida, devido à
série de -rasuras, as respos­
tas toram datiJografadas
por uma secretária. No
final da tarde, por volta
das 18 horas, o assunto foi
enviado à sala do relações
públicas da empresa, para
liberação. Mas nesse dia a

notícia não saiu, porque as

respostas 'não estavam à al­
tura da realidade, estavam

'superadas com o surgi­
mento de novos planos
para o esgoto do Estreito.

{Na tarde de 'terça-feira,
dépois da entrevista sob os

mesmos critérios impostos
pela Casan (o repórter
aguarda na sala de espera,
sentado, enquanto um fun­
cionário responde as per-:
guntas da pauta elaborada

pelo jornal), por volta das
18 horas uma secretária en­

tregou ao repórter as fo­
lhas datilografadas. Devido
à linguagem técnica em­

pregada, as respostas da

Casan não são objetivos,'
do ponto de vista da im­

prensa.

Apesar das tentativas da

Casan em transmitir ao

público as informações'
sobre o atual estágio das
obras da rede de esgoto
sanitário do Estreito e

sobre as novas etapas do

projeto, a iniciativa parece,
não foi bem sucedida. Por
motivos muito simples: a

Casan anula a criatividade
do intermediário, o repór­
ter, entre a fonte de infor­
mação e o leitor.\

Depois de diversas tenta­

tivas em buscar das infor­

mações, a direção da
Casan decidiu liberar a no­

tícia, "porque isso é inte­

ressante", segundo seu pre-'
sidente, Nabor Schlichting.
Mas com uma condição:
um "diretor responde às

perguntas do repórter, da­

tilografadas.

Em Coqueiros e BomAbrigo,
as obras começam em 79.

As próximas etapas da rede
de esgoto sanitário do Estreito

Banco Nacional da Habitação. Barreiros).
Todas as ruas dentro dessas'0-prazo para conclusão é de

300 dias.

/

que serão iniciadas !lo, começo
de 79, abrangerão cinco ba­

cias, que compreendem as lo­
calidades de Saco da Lama,
Bom Abrigo, Itaguaçu, CO-,
queiros e Balneário/Barreiros.
Para essas obras, cujo projeto
já foi concluído, a Casan está

preparando a solicitação de

recursos, financeiros junto ao

bacias serão beneficiadas com

a r'ede de esgoto sanitário.A Casan definiucorno prio­
ntárias para as próximas eta­

pas, as obras das redes coleto­

ras,
-

interceptores e estãções
elevatórias para a bacia I-I
(Saco da Lama), 'bacia J-2
(Bom Abrigo), bacia J-3 (Ita­
guaçu), bacia J-4 (Coqueiros)
e bacia G-5 (Balneário-

Com exceção da bacia "G",
onde, inicialmente, será Im­

plantado o interceptor nas

ruas Santa Tereza e Max

I Schramm, para encaminha­
mento dos esgotos até a esta­

ção de tratamento.

ufi modo até indelicado
de dificultar o trabalho do

profissional: se o repórter
confia nas informações que
recebe, porque então o in­

formante não confia no en­

trevistador? Afinal, um

jornalista é incompetente
para anotar o que vai redi­

gir depois?
Além de tudo, o método

é antiquado e contribui

para uma perda de tempo
desnecessária com a mão­
de-obra. Da primeira vez

.•
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As obras de construção da rede de esgotos vão continuar por vários meses ainda e, em consequência, os problemas do �ânsito no local.
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Ufsc estã integrada ao Programa
Brasileiro de Energia Nuclear

Olivia
Newton·John

CINE SÃO JOSÉ
HOJE

2-4-7:45-9:45
desde 1975, se presta à análise
vibratória de estruturas comple­
xas e está em fase final de ela­

boração. "Ambos os progra­
mas" - prossegue o Engenheiro
- "são gerais e permitem uma

análise completa de estruturas

. complexas, tais como naVIOS,
aeronaves, máquinas, etc".
Acentuou que os originais des-

-tes -prograrnas permanecerão na

UFSC, constiênindo um ãeervo

apreciável 'para análise e pes­
quisa em estruturas. O
PROASE estático e o PROASE
dinâmico foram desenvolvidos
no Centro Tecnológico, pelo
professor Domingos, coI11 a fi­
nalidade de aplicação em pes­
quisas sobre tensões e deforma­

ções em estruturas de máquinas
a fim de preencher uma lacuna
existente no Brasil.

"Hoje" - disse ele - "já há
outros pesquisadores traba­
lhando em programas similares
em suas respectivas universida­
des".

o COMEÇO
O professor Domingos Já es­

tava trabalhando na UFSC,
quando em dezembro de 1976,

'foi convidado para dirigir um

projeto de análise de tensões,
junto à Comissão Nacional de

Engenhana Nuclear (CNEN).
Ele recusou o convite e propôs
a formação de um grupo na

UFSC, uma vez que "já existia

aqui, em fase embrionária, um

grupo de análise de estruturas".
A CNEN aceitou a proposta e,
em 1977, firmou convênio com

a Fundação do Ensino de Enge-
. nharia em Santa Catarina
(FEESO e o GRANTE, para a

. instituição de um núcleo de aná­
lise de tensões em centrais nu­

cleares, no Centro Tecnológico.
O GRANTE é atualmente' mte­

grado por mais sete pesquisado­
res, todos pertencentes ao corpo
docente da UFSC, com ativida­
des nos cursos de Graduação e

Pós-Graduação em Engenharia
Mecânica. São eles os professo­
res Abelardo Alves de' Q't\1H&�,
engenheiro mecânico e !n'ês'tre
em Engenharia Mecânica; An­
tônio Bento Filho, engenheiro
mecânico; Clóvis Sperb de Bar­

cellos, engenheiro mecânico,
PhD em Mecânica; Edison da

Rosa, engenheiro mecânico e

mestre em Engenharia Mecâ­

nica; Longuinho da Costa Ma­
chado Leal, engenheiro mecâ­
ruco e eletricista e Mestre em

Mecânica; Nelson .Back, enge­
nheiro mecânico, PhD em Me­

cânica; e Raul Guenther, enge­
nheiro mecânico. Participam
também do grupo dOIS técnicos
em computação: Vilson Vronski
Ricardo e Vilton Vronski RI­

cardo, ambos alunos do curso

de Engenharia Elétrica da
UFSC AIn'da como trabalho
destinado à CNEN, bem como

com finalidade didática e de

apoio à teses de mestrado, o

GRANTE desenvolve as segum­
tes pesquisas: Cascas Ortotrópi­
cas Reforçadas por Anéis; Pro­

grama Analisador Dinâmico de

Cascas; Cascas Ortotr ópicas
Termo/Elásticas; Sistema Modu­
lar de Elementos Finitos; Aná­
lise de Sólido Axi-Simétricos;
Programa Analisador de Arcos
de Grande Altura Seccional; e

Manual de Utilização do Como'

,

putador IBM/370/135-145 .

ATIVIDADE DOCENTE
Dentre as inúmeras pesquisas

,:em andamento e já realizadas;

:por equipes da Universidade
:Federal de Santa. Catarina, uma
.

delas destaca-se por suas VInCU­

'lações com o programa bras i­

-leiro de energia nuclear. Trata­

se de projeto cuja
:fInalIdade-Ta -elaboração de
.programas computacionais e a

�ormaçãe-de recursos humanas

'para execução da análise está­
tica e dinâmica de cornponen­
,tes dos circuitos primários de

Angra .IÍ e Angra III. O projeto
está sendo desenvolvido pelo
Grupo de Análise de Tensões
(GRANTE), que funciona no

Centro Tecnológico da UFSC,
sob a coordenação do professor
Domingos Boechard Alves, en­

genheiro civil e mecânico, PhD
em Mecânica Aplicada, com

larga experiência no campo da

pesquisa no Brasil e nos, Estados

Unidos, onde trabalhou durante
15 anos na indústria aeroespa­
cial e universidades, ;éls dos

quais como cientista pesquisa­
dor para a NASA.

O PROJETO
Falando sobre? projeto, .�

professor Domingos informa

que
estão sendo desenvolvidos pro­
gramas de computador para
análise estática e dinâmica de
estruturas de um modo geral.
Um desses programas - ''o
PROASE estático -, foi desen­
volvido no período 72/75, e está
sendo utilizado, atualmente, na

avaliação de concentração de
tensões no vaso de contenção de

Angra II. Já o PROASE dinâ­

mico, em desenvolvimento

Os professores do GRANTE
ministram, anualmente, 10 cur­

sos de graduação e 10 de pós-.

graduação em Engenharia Me­
cânica. Na área de pós­
graduação, onentam CInCO teses:

Determinação da Distribuição
de Temperatura pelo Método
dos"-"Elernentos Pinrros "(Mes-:

.

trando: José Luiz Alves F. Ro­
drigues; orientador: Clóvis Sperb
de Barcellos); Análise Térmica
de Cascas Ortotrópicas (Mes­
trando: Raul Guenther; Orienta­
dor: Domingos Boechat Alves);
Análise de Vigas Curvas de
Grande Altura Seccional (Mes­
ti-ando: AntÔnIO Bento Filho,
Orientador: ClÓVIS Sperb de
Barcellos); Métodos para De­

terminação do Fator de Intensi­
dade de Tensões (Mestrando:
WIlson José Mafra;Orientador:
Edison da Rosa); Influência de

Descontinuidade Geométrica na

Fractura Déctil (Mestranda: In­
geborg Kuhn Arroyo; Orienta­
dor: Edison da Rosa).

Além disso, o grupo publicou
13 trabalhos científicos-em
1977,
e- quatro em 1978, até o mo-=­
mento presente. E forneceu à
CNEN um parecer técnico sobre
a análise de tensões do Vaso do

do pressurizador de

DIRIIIÓD ri! RANDAL KLEISER Cm8GUIIA DE PATRICIA BIRCH IIOOUllDD POR ROBERTSTlGWOOD! ALLANCARR

·CENTRO - 2.600,00 MENSAIS,
Apartamento de quarto, sala' com sacada, BWC social, cozinha, área de serviçe e garagem. Acabamente tetalmente dê
primeira qualidade. Veja urgentemente, pois são poucas unidades.
Infermações diretamente na Empresa eu solicite a visita de cerretor,
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SABADO ATÉ 16:00 hs. � DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

> • PREDIBENSAI la incorporadora. construtora e imobiliária.:J a:. Av. RIO Branco, 104,- CRECI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
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ESTREIA·
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA ÀS 21 HORAS
SÁB.ADOS: 16:30 e 21 horas
DOMINGOS e FERIADOS: 15 - 18 e 21 horas
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Venda antecipada de Ingressos: bilhetena do CIrCO na Praça da Bandeira

Informações pelo telefone 22-1254
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Localizados no interior
do prédio, os banheiros
masculino e feminino pra­
ticamente não são utiliza­
dos. E nem poderia, pois
ao se passar pela frente, já
se tem uma idéia da sujeita
do interior, pelo mau

cheiro que pode ser senti­
do do lado de fora. Uma

funcionária, sentada à en­

trada do banheiro para
"Elas", não se preocupa
com a limpeza, contro­

lando apenas a possível en­

trada dos que sem outra

opção imediata e- necessi­
tados. se arriscam até a

contaminações.

A procura de passagens, principalmente para as capltals, aumenta muito durante esta semana. �á
há, inclusive, centenas de pedidos de reserva, na rodoviária. Passagens aéreas, no entanto, nao

atraem muitas pessoas: os preços são muito altos.

O Dia de Finados já pas­
sou, levando grande parte
da população a se deslocar

para o interior ou mesmo

cidades fora do Estado. E
nova movimentação acon­

tecerá com as eleições par­
lamentares do próximo dia
15. Muitas reservas de pas­
sagens já foram feitas,
principalmente nas empre­
sas de ônibus, pois o alto

preço das tarifas aéreas re­

trai um pouco o público,
ainda mais que. nesta

época. as pessoas viajam
por pouco tempo, não

compensando maiores gas­
tos.

Com a proximidade do
fim do ano, férias e festas
como Natal e Ano Novo,
existe aumento na procura
de passagens para as capi­
tais (São Paulo, Rio, Porto

Alegre e Curitiba) e cida­
des do interior do Estado,
como Laguna, Criciúrna ,

Lages.

Em épocas normais, a Ro­
doviária já não oferece as

mínimas condições àqueles
que se utilizam de seus ser­

viços. Passageiros, empre­
sas e comerciantes estão há
anos dispondo de um local

improvisado, que ante­

riormente servia de Mer­
cado Público.

o problema se agrava
ainda mais em períodos
especiais. xquando se veri­
fica um grande aumento

nas vrndas de passagens
e, consequentemente, no.

tráfego de pessoas, conges­
tionando ainda mais os

poucos espaços desti nados
ao público. É vergonhoso
o estado de conservação de
locais imprescindíveis,
como os sanitários.

Mas como todo ano se

repetem os mesmos fatos,
não há mais problema com

relação à escassez de veícu­
los. Todas as empresas têm

condições de atender o pú­
blico' que procurar com an­
tecedência. ou mesmo mais

próximo da data. os pedi­
dos de passagens que
forem feitos. Pelo menos,
esta garantia é dada pelos
próprios funcionários.
CARROS A MAIS.

A Empresa Santo Anjo.
que cobre todo o sul (Irn­
bituba, Laguna, Tubarão,
Criciúrna , Araranguá ,

Sombrio. Vila São João,
Osório e .Porto Alegre) tri­

plicará o número de car­

ros, que normalmente rea­

lizam 32 saídas diárias.
Com um total de no­

venta veículos para atender

especialmente a grande
demanda para a região sul,
o chefe de tráfego , Elcio
Pires, duvida "que alguém

fique sem passagem".
Ainda mais que neste pe­
ríodo de final do segundo
semestre o movimento é

sempre maior em relação
ao primeiro, "até o tempo
bom ajuda para que as

pessoas, mesmo nos fins de

semana, aproveitem o

pouco tempo disponível
para viagens".

Embora já tenham sido
feitas aproximadamente
200 reservas, a empresa
terá condições de atender

aqueles que procujarern
suas cidades de origem.
"Enquanto tiver passa­
geiro, colocaremos carros à

disposição".
Fazendo a mesma rota e

incluindo recentemente li­
nhas para São Paulo e Cu­
ritiba, a empresa São Cris­
tóvão realizará o mesmo

esquema. "Colocar quantos
carros forem necessários à

disposição do público", se­

gundo o agente de vendas,

Laerte Pereira. Em Fina­
dos, por exemplo, além da
frota normal foram incluí­
dos mais 15 ônibus para
atender o movimento in­

tenso, "que a partir de

agora só tende a aumen­

tar".

Os usuários poderão
ainda utilizar os horários
da Reunidas e Catarinenses
que possuem algumas li­
nhas para o norte, ser­

vindo também a interior
do Estado e da Penha que,
exclusivamente, atende a

região a partir de Curitiba.
Os 'preços tabelados das
passagens para algumas ci­
dades são os seguintes:
Florianópolis-Porto
Alegre: Leito Cr$ 262,72,
convencional Cr$
137,06. - Tubarão: Cr$
42,71; Criciúma: Cr$ 60,58;
Araranguá: Cr$ 63,60.

Enqua.nto a grande

A situação do prédio da rodoviária é vergonhosa: sujeira, desconforto ...

Algunlas descargas não

funcionam, papéis sujos­
pelo chão alagado e nem

mesmo é notado o cheiro
característico dos des in fe­

tantes, que até em locais

pouco cuidados são colo­
cados para disfarçar.'

As empresas foram insta­
ladas em lojas externas que
dão para a Hercílio Luz,
sem muito· espaço. acorno­
dando desconfortávelmente
em bancos 'de madeira, os

passageiros que esperam
pelos ônibus. Maria Anita
dos Santos, com seu filho
de 4 anos, espera o ônibus

/

da Santo Anjo, que vai

para Criciúma. "Eu fico

aqui fora mesmo, na cal­

çada. Não sei o que as au­

toridades estão esperando,
nem uma g�araná se pode
tomar tranquila, pois. a su­

jeita é incrível. ainda mais
com crianças".

Além de Maria Anita,
muitas pessoas esperam
para embarcar fora da Ro­
doviária. Algumas sentam

nas malas, outros encosta­

dos na parede, passam o

tempo conversando. fu­
mando ou lendo. As lan­

cherias, sem exceção não
cuidam da limpeza e· os

restos de comida acabam
atraindo moscas e outros

insetos. Calcula-se que a

inspeção do Dasp passa

muito raramente por ali.

Para os que. estão acos­

tumados, o problema
existe e parece insolúvel, já
que o início da construção
da nova rodoviária. no a­

terro da baía sul, depende
ainda de alguns trâmites,
como a licitação pública.
Para os visitantes, a situa­

ção se torna ainda mais

desagradável, pois taxativa­
mente criticam o estado pre­
cário das instalações, sem

saberem que esta é uma rei­

vindicação antiga dos floria­
nopolitanos. E acabam fi­
cando C0111 uma péssima im­

pressão da cidade, logo de

chegada.
TRÊS DAtAS

No dia das eleições, postos'
de gasolina· ficarão abertos.

maioria procura viajar por
ônibus, as empresas aéreas
até agora não registraram
qualquer aumento nas re­

servas de passagens. O ge­
rente da Varig, Duarte,
acha que "a população de

Florianópolis veio princi­
palmente do interior e as

pessoas preferem continuar
usando o veículo rodoviá­
rio, ou carro próprio.

Mas, na verdade,. os

preços das passagens aé­
reas estão muito altos e,

para as eleições, quando
na maioria dos casos todos
realizam uma rápida via­

gem, não há vantagem de

pagar muito mais, apenas
pela vantagem de ganhar
tempo. A Varig. como a

Transbrasil, faz escalas em

Curitiba (Cr$ 616,00), SãQ
Paulo (Cr$ 1.127,00).
e Rio de Janeiro (Cr$
1.695,00).

fodas os transtornos de­
correntes das más instala­
ções da rodoviária de, Flo­

rianópolis, destacam-se a

partir do Dia de Finados.
com maior intensidade.

Logo após, vem o 15 de no­

vembro, que, de dois em

dois anos. movimenta um

grande contingente de pes­

soas. E a seguir o Natal,
que

precede' os meses de verão,
quando a cidade é invadida

pelos turistas.
No último feriado, por

exemplo. quando as empre­
sas de ônibus tiveram que
aumentar o número de car­

'ros, para servir a grande
demanda de passageiros, o

corpo-a-corpo tradicional
nas imundas calçadas da. ro­

doviária tornou-se bem mais.

penoso.
As malas e os passageiros.

de pé, aglomeram-se. en­

quanto esperam os seus ôni­
bus, e não há organização
possível que dê fim ao caos

geral. No afã de protegerem
seus pertences, quem está

parado não se afasta de seu

I ugar para da r passagem a

quem se desloca, gerando
um tumultuado engarrafa­
mento numa cidade onde
todos caminham tranquilos.
E a calçada da rodox iária é
uma ilha de imundície e con­

fusão, numa cidade tradi­
cionalmente pacata e. às ve­

zes. até li rnpa.

Até amanhã ainda há tempo
para fazer inscrição

ao vestibular da Acafe

Cres-ce a mobilização'
contra' o projeto do Governo

de emancipar o .índio

Em 8lumenau, professores e
,

alunos também assinam
documento contrá o projeto. I

O vestibular unificado do sistema funda­
cional de Santa Catarina, congregado pela
Acate, encerra as suas inscrições amanhã,
10 de novembro, em todo o Estado. Até o

início desta semana havia quatro mil e qui­
nhentos candidatos. inscritos e a expectativa
dos organizadores do concurso. até o final
das inscrições, é de cerca de doze mil can­

didatos.

O professor Sérgio, Schmitz, presidente da
comissão encarregada de coordenar o

vestibular-79, afirmou que esta expectativa
de doze mil candidatos corresponde ao

crescimento vegetativo normal, tomando-se
como base o número de candidatos que ten­

taram o ingresso no sistema fundacional no

ano passado.
As provas do concurso vestibular da

Acaíe, este ano, foram elaboradas por pro­
fessores do segundo grau, sob assistência

Os alunos de pós-Graduação em Ciências
Sociais da Universidade Federal de Santa
Catarina promoveram, anteontem à noite,
no auditório da faculdade de - Direito, um
encontro para a discussão do projeto de

emancipação do índio, além de um

abaixo-assinado protestando contra o pro­
jeto do Governo, do qual constam mais de
setecentas assinaturas, levado pelo professor
Sívio Coelho dos 'Santos, coordenador do

'programa de pós-graduação, para o ato

público realizado ontem em São Paulo.
-

. ,.ti
Do encontro participaram a professora Ana

Maria Beck, do Departamento de Antropo­
logia da UFSC, o antropólogo Alroíno
Eble, Júlio Gaiger, representante da Asso­
ciação Nacional de Apoio a-o Índio, de

7

Blumenau (Sucursal) - Inúmeros alunos
e professors da Fundação Educacional da

Região de Blumenau, Furb, solidários com

a iniciativa dos alunos de pós-graduação em

Ciências Sociais da Universidade Federal de
Santa Catarina, assinaram um a um docu­
mento onde criticam a intenção do Governo
de emancipar as comunidades indígenas.
A emancipação, segundo os antropólogos
brasileiros, visa legalizar a espoliação e

alienação das terras ocupadas pelas comu­

nidades indígenas. O documento foi enca­

minhado a São Paulo, onde foi realizada
ontem o :'ato público de repú1io ao sigiloso
projeto de emancipação das ,comunidades
indígenas", promovido pela Associação Na­
cional de Ciencistas Sociais.

O abaixo-assinado que percorreu a FURB
também foi assinado por inúmeros profes­
sores da Universidade Federal de Santa Ca­
tarina e de outras fundações do Estado. O
ato público de repúdio, realizado ontem às

20 horas, no Auditório Tibiriçá, em Saõ

Paulo, teve o objetivo de atender a solicita­

ção de apoio de entidades expressivas vol­
tadas para o estudo da Antropologia, reíe­
rente à manifestação contra o projeto de

emancipação de comunidades indígenas.
O ABAIXO ASSINADO
É o seguinte o teor do abaixo-assinado,

subscrito pelos universitários catarinenses,
numa iniciativa dos alunos do curso de

pós-graduação em ciências sociais da UFSC:

"Movirnepto de solidariedade ao "ato pú-

direta de um técnico em Ensino, no sentido
de evitar-se a defasagém entre o q ue é exi­

gido no concurso e a realidade da formação
proporcionada nas escolas de segundo grau.
Esclareceu ainda o professor Schmitz que a

redação constante da prova de Comunica­
ção e Expressão da Acafe não terá caráter
eliminatório.

O coordenador do concurso lamentou
que a má informação de alguns candidatos
venha fazendo com que pensem que, fa­
zendo inscrição para o vestibular da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina, não o

possam fazer também para o da Acafe: "A

informação é falsa e tem prejudicado um

pouco as inscrições,.. Não há coincidência de
datas: sendo que' os nossos exames serão
inclusive realizados em dias intercalados, e

fazendo inscrição nas duas instituições o

candidato só faz aumentarem as suas chan­
ces de ingressar na universidade".

Na faculdade de Direito foi reaüzadc
um encontro para a dlscussâo

do projeto. E ficou claro que a intenção
prlnclpalé eximir o Governo de

. qualquer responsabilidade sobre os

indígenas, que p.erderão suas terras.

Porto Alegre, Osvaldo de Oliveira Maciel,
presidente da APUFSC e o cacique da co­

munidade indígena de lbirama, Vetchá

Priprá.
Em seu depoimento, o cacique indígena

afirmou que os índios querem se livrar da
tutela da Furtai, "porque não precisamos
que nos venham dar _comida. nós temos

terras e plantamos", mas o· projeto de

emancipação pretendido pelo Governo visa

apenas a divisão das terras reservadas aos

índios.
Un�a das hipóteses le-vantadas n� eri­

centro, no caso de se aprovar O projeto de

emancipação do índio. foi a impetração de
um mandato de segurança contra a União,

.

ou a. realização de uma Ação Popular.

blico de �repúdio ao sigiloso projeto de.
emancipação de comunidades indígenas" -

os abaixo-assinados, diante da perspectiva
de ser aprovado o projeto de emancipação

dás comunidades indígenas, consideram im-

portante denunciar os objetivos e as conse­

quências genocidas de tal projeto.
A minuta do decreto de regulamentação

foi considerada inoportuna pelos antropó­
logos brasileiros, por não ter a Funai esgo­
todos os mecanismos e recursos que permi­
tem o exercício de uma tutela bem su­

cedida. Entretanto, o órgão tutor, represen­
tando o Estado brasileiro, através da me­

dida emancipadora quer isentar-se de suas

responsabilidades junto às comunidades in­

dígenas.
A emancipação visa, antes de tudo, a le­

galizar a espolição e a alienação das ter­

ras ocupadas pelas comunidades indígenas e

prevê, inclusive, a possibilidade do Incra

implantar projetos de colonização nestas

terras.

Fazemos, neste momento, esta denúncia,
já que a emancipação-das comunidades in­

dígenas levará fatalmente à desestruturação
cultural, social e moral dos grupos étnicos
minoritários atingidos e responsabilizamos
ao Governo brasileiro; através do ministério

. do I nterior, a Fundação Nacional do lndio
e a todas as pessoas que direta ou indireta-.
mente contribuirem para a aprovação desse

projeto, o qual promoverá a "integração" ii
sociedade nacional de mais um contingente
de miseráveis".

Muitos ,já reservaram passagens.
M as não faltará ônibus no dia 15.

A rodoviária, cada vez pior. E

o novo prédio, quando é que sai?

Os postos de gasolina permanecerão Combustíveis e Minerais do Rio de Janeiro.
abertos, excepcionalmente, no domingo e José Vieira considerou a iniciativa do
no dia das eleições, 15 de novembro, du-. CNP acertada" "pela necessidade de deslo­
rante o horário normal, das 6 às 22 horas .. carnento de pessoas, em virtude das elei­
A medida foi adotada paratacuuar o cesro- ções''. O presidente do Sindicato não afir­

camento de eleitores. 'lsso vai evitar a pos- rnou, com precisão,' se o consumo de gaso­
sível estocagcm de gasolina por candidatos lina aumentou em virtude da movimentação
e cabos eleitorais, mas não impedirá que os de candidatos na campanha eleitoral, con­
eleitores sejamtransportados por interessei- siderada a mais cara dos últimos anos, no
ros.

..

País. Também não negou a possibilidade.
A decisão foi -tornada pelo presidente do Limitou-se a dizer que "não posso confir­

Conselho Nacional de Petróleo.. Ontem, o mar, porque se houve aumento não foi no­

presidente do Sindicato do Comércio Vare- tado. Nãoapareceu no movimento geral".
jista de Combustíveis e Minerais de Floria- Mas, considerando-se a movimentação de
nópolis, José Cristóvão Vieira, confirmou alguns candidatos, é bem provável que o
ter recebido o comunicado. A comunicação consumo de gasolina e outros derivados do
foi feita através de correspondência enviada petróleo, como lubrificantes, tenha aumen­

peja Federação do Comércio Varejista de tado nos últimos meses.
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E os contatos continuam

Os cartazes anunciando a che­
gada do Circó Tihany a Flo­

rianópolis, colados sobre pu­
blicidades eleitoreiras , em

cima de postes e muros, estão

orientando eleitores que até
então não tinham maiores op-
.ções de votos e que agora,
diante de tão inusitados can- As santificadas companhias de ônibus São Cristóvão e Santo

didatos, não, deixarão .por me-. �jo da.._Guan11lc já estão aceitando, reservas de passagens a

nos: além do' próprio Tihany, 'partir de T!'rile março próximo. Naturalmente com destin�
, .

I"
sul...

magico por exce encia (exata-
mente d;o que estamos mais
necessitados ... )_,-'vl;í'tárão

.

n:o

leão ,africano, no tigre de Ben­

gala, no' urso da Sibéria, no

elefante de Uganda, nas focas
do Polo Norte. e por aí bicha­
rada afora ...

Seguindo amanhã pro Rio
onde será submetida a exames

por especialistas' da Nasa, a

nossa conhecida Marlene Car­
valho que está ameaçando ao

estrangulamento quem por
ventura' se aventure a insistir a

acrescentar Dakon ao seu so­

brenome.
, ,
,

Diz ela que os técnicos da
Nasa a revirarão pelo avesso
atrás de vestígios não identifi­
cados.

Conta ainda a senhorita que
tem uma "entrevista" pra con­

ceder aos jornais - só mesmo

não o fazendo porque a 'im­
prensa está brincando muito
tom tão sério e distinto as-

,.

•
A Casa Civil do
Governo do Estado
já está requisitando
veículos das
diversas repartições
públicas a fim de
desempenho no

dia das eleições.
*

.
'

Acredita-se que
a medida
venha de encontro

a lei Etelvino
Lins ...

sunto. Ordens do Dakon. Segundo ela, que ainda não

tinha assistido ao "Contato
Imediato de Terceiro Grau", a

.

enorme figura continua con­

versando sem mexer os lábios
e' num português prá la de
fluente. E que desta última vez

não foi sugada nem, nada: o

Dakon apenas apareceu-lhe
com vistas a conselhos, como

enfrentar essa saraivada de

problemas decorrentes .do

Isso mesmo: pois não é que
noite alta dessas ela teve. novo

contato, este não sei de quan­
tos graus?' Pois o Dakon
apareceu-lhe a bordo. de incrí­
vel nave bem diferente da da
primeira vez, na janela do seu

apartamento, oitavo andar de
um edifício qualquer da Felipe
Schmidt.,

primeiro
exemplo.

contato,
E agora, depois'deste, está
bem mais tranquila, pronta
pra quantos contatos pinta-.
rem. Disse-lhe ainda o Dakon

pra ela não dar bola não pros
incrédulos terráqueos gozado­
res, que eles são, todos', me­

díocres.

IS quando a Marlene fala do

Dakon, seus olhos reviram e '

ficam mais brilhantes, sua pele
se arrepia, sua voz se trans-

,forrna, a sua boca se en­

cama ... Numas, a Marlene
está é apaixonada ...

Joinville 'está insistindo, em campanha anunciada nas rádios e

em out-doors, que .o pessoal de lá votar "no candidato da terra".
*

Nunca é demais citar aquela piadinha que relembra candidato a

posto eletivo nos anos 50 e que dizia "sou' desta terra, nesta

terra me criei e nela me enterrarei". E o povo uníssono: "mi-
nhoca, minhoca ...

"
'

*

(Pra Çabeçudas, Itajaí e seu consequente Vale, é a Catari­
'nense que leva - porém; dado os'contímios horários, não é
preciso maiores reservas).'

*

Oh doce ilusão: o que' deve estar acontecendo é exatamente
o inverso: as passagens, numas, já estão é sendo reservadas
de lá pra cá.:.

'

Supérfluo perde.. .

•

Em cartaz por internas
telas ilhôas (sem bolinha
preta nem nada), o ainda
censurado "Último Tango
em Paris". .

'A preocupação do Carlinhos Mül·
ler, no seu televisado programa de

domingo último, para com o pro­
blema iraniano não era com a vio­
lenta crise em si que está matando
muitos e prevendo o final da mais

antiga dinastia do mundo, mas sim'

porque o Irã deixará de ter uma

bela e elegante imperatriz, na im­

ponente figura da Farah Diba ...

.

*

E se bolinhas pretas pin­
tassem, até a manteiga
(uma das estrelas do filme)
e suas múltiplas utilidades
seriam devidamente em­

boletadas ...

A exposição de hoje será na galeria Victor Meirelles do Clube
Doze de Agosto e é por conta das sempre aplicadas e comporta­
das obras do Silvio Pléticos, em cartaz a partir do vernissage, às
9 da noite, que tem corno madrinha a sempre linda e loira Rita

.de Cássia Viegas de Cerqueira Cintra.
'

,����������
A lama que mata

Nacional de Trânsito, repetidas vezes já pediu
.que as tais caçambas, quando carregadas, uti­
Iizem uma lona qualquer sobre o que trans­

porta - quando não é barro é pedra bruta, o.

que é pior ainda. E o mais incrível é que,
apesar do intenso policiamento naquela es­

trada, os caminhões continuam, infringindo
uma norma imposta exatamente pra prevenir
acidentes no gênero.

'

A recente morte do motoqueiro Jorge Leiria

em plena estrada de Canasvieiras, infeliz­
mente vem ilustrar o que a coluna já falou

mais de vez: o barro que vôa do altodas ca­

çambas que não se cansam de passar a ca­

minho de aterros, quando .de uma simples
chuvinha vira iama fina sobre o asfalto que,
com um outro veículo à frente, faz respingar
nos parabrisas dos carros, nos capacetes dos

motoqueiros provocando repentina cegueira,
acontecendo o que desastrosamente aconte­

ceu. Aqui é sempre assim: precisa a coisa aconte­
cer pra, então aplicar as sanções dá, lei - se é

que vão aplicar ...

\

(des) graças a Sinoda

A coluna, inclusive citando artigo do COUlgO

Por fora do mundo
Se não fosse a eficência da Te­

lese, o jornal O Estado aqui
estaria esta semana sem co­

municação (tanto via telex

quando by phone) com I o'

mundo.

O motivo é irritante: a impru­
dência e a falta de visão dos

motoristas das caçambas per­
tencentes a empreiteira (ir)
:rresponsável, a Sinoda, pelas

'obras da Reta da Saudade contrato com essa empreiteira'
(cada vez mais na saudade), / destruidora de bens públicos.
arrebentou na manhã- de on-

tem, pela segunda vez, o cabo
de comunicação.

Há duas soluções: ou o Detran
cassa as carteiras desses moto­

ristas, obrigando-os primeiro a

frequentar auto-escolas, ou o

Governo do Estado rescinde o

Falando nisso, a Sinoda até

hoje ainda não pagou as des-
'

pesas que 'a Telesc teve ao res­

taurar o dito cabo quando da
sua primeira destruição há al­

guns meses.

por

Logo mais às 20 horas na
.

Casa do Jornalista de
Santa Catarina, Moacir
Pereira faz lançamento de
seu livro, "Comunicação e

Liberdade"

Harry Laus, viajou para
São Paulo onde vai tratar

de assu ntos felacionados
ao lançamento de seu novo

livro.
***

'Terá início amanhã' na ci­
dade de Joinville o I. o Fes­
tival da Composição e da

Interpretação da Música

Popular, no Ginásio de

Esporte Max Colin.

Janeiro.

•

O DL Odson Cardoso, ad-

vogado da Empresa Hotéis
Plaza em Santa Catarina,
recebe convidados para o

coquetel de lançamento do
Hotel Plaza Caldas da Im­

peratriz.

Lilian, uma beleza de
manequim carioca,
pensa seriamente
em voltar a

Santa Catarina.

Cartório nela, pois..;
I

***

O elegante casal Liana
Maria e João Francisco do
Valle Pereira, estão de via­

gem marcada para Cha­
pecó, onde participação da
noite de gala sábado pró­
ximo no Clube Chape-

***

O industrial e Sra. Gottard
Pastor, viajaram para São
Paulo onde são hóspedes
do Ciesar Park Hotel.

***

***

.

Será realizado no próximo
anp em nossa cidade, o 1, o

Congresso Nacional de

Radiologia. No Rio, foi es­

colhido para presidente do

congresso, o Dr. �anildo
Ozelane.

***

A madrinha das Debutan­
tes do Clube Chapecoense

de Ch apecó , será a ele­

gante Sra. Elaine Bertaso.
A noite de gala de sábado

próximo contará com a

presença do ator Toni Cor­
rêa.

***

Mário Rocha Meyer,
Adroaldo Pinto Pereira,
Cesar Bastos Gomes,
David Santos, Dirceu Gen­
diroba, Francisco Grillo ,

Frederico Buendgens,
George W. Wildi, José
Matusalém Comelli, José
Newton Spoganicz, Miguel
Christakis, Newton Ramos,
Oswaldo Fernandes, Paulo
Bauer Filho, Paulo Gil Al­
ves. Romeu Cascaes, Sér­

gio Luiz Francalacci, Sta­
vros Kotzias, Arno
Schmidt, Cesar Murilo

.Barbi: Enio Cunha da Luz,
Itamar Zilli, Jayro Martins
.de Araújo, João Eduardo
Amaral Moritz, Luiz

Mário Machado e Rubens
Pereira Oliveira, são. nomes'

que est , VKA NOVA
CHAPA, PARA DIRIGIR.
NO PRÓXIMO ANO, O
late Chibe Santa Catarina.

***-

O presidente da Celesc,
DL

..
Hercílio Luz Colaço,

recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário ocor­

rido na semana que pas-
sou,

***

Deixaram São Paulo, onde
residem para rever, familia­
res e amigos em nossa ci­
dade,

.

o engenheiro e Sra.
Mauro dos Reis Brandão.

***

Chegando de uma viagem
ao Chile, Osvaldo Schere ..
O discutido moço, sábado
foi visto muito bem acorn­

panhado, na Dizzy.
***

coense,
***.

Estamos recebendo convite

para o casamento de Valé­
ria Rodrigues Alves .e Nel­
son Nastás, marcado para
o' próximo dia 2 às 19:30
horas, na Capela do Colé­

gio Catarinense. Após a

bênção os noivos receberão

cumprimentos na recepção
organizada por Manolo's
no salão de festa do Clube

,

Doze de Agosto,
***

Em sessão especial na Câ­
mara Municipal de Blurne­
nau, .o escritor Lindolfo

Bell, foi homenageado,
pelo prêmio "Fernando
�hinagliã'\-que conquistou
recentemente no Rio de ***

\ U ma das salas do €:eisa
Center, com a exposição
de Rodrigo de Haro, está
sendo ponto de atração do
mundo elegante, cultural e

artístico da capital catari­
nense. Entre as figuras-de
destaque; a mostra foi visi­
tada pelo professor Nelson
Teixeira Nunes, que fez

eleogiosos comentários a

arte de�R{}drjg('C <«,

***

, _. _.
-
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chances de lucrar hoje em negócios' ou em associações, notadamente
com pessoas do sexo oposto nascidas em Escorpião. 'Bom ao amor,
às viagens e para intentar novos empreendimentos.
TOURO - Como já foi dito, esta é a melhor fase do ano para
submeter-se a tratamentos de saúde e de sua beleza física. Por outro

lado, o fluxo favorece os' contatos com patrões, empregados e pes­
soas interessadas em seu, futuro. Pode amar e viajar.
GtMEOS - Procure olhar mais profundamente sua atual situação,
pois a fase é das melhores para por em prática novas idéias, com

intenção de melhorá-la consideravelmente. Chances nos jogos, lote­
ria e de grandes lucros em negócios de vulto. Bom ao amor e via-
Fm. .

�
.

CÂNCER - A fase é das melhores, juntamente com o dia para os

negócios, viagens, transportes, mudanças e para conseguir a casa

própria. Mas será um tanto quanto negativo para a sua vida em

família, em especial se você não evitar rusgas e desentendimentos
tolos.

.

LEÁO - Seu orgulho é intenso, assim .como seu caráter é de uma

intensidade fora do comum, quedomina, mas domina mesmo quase
todas as coisas. Mas, se eliminar um pouco o seu orgulho e intensi­
ficar mais ainda seu caráter, conseguirá hoje benefícios incontáveis
em todos os setores de sua vida. Pode amar.

VIRGEM - Dia em que não deverá preocupá-lo de forma ne­

nhuma, pois tudo sairá conforme os seus planos, quer no trabalho,
quer nos demais setores. Aproveite não deixando escapar nenhuma
das boas chances que surgirão.
LIBRA - Tendo nascido neste fascinante signo de Libra, que rege
as artes, a Justiça e a felicidade em todos os sentidos, você hoje terá
um dia dos mais espetaculares para conseguir tudo o que pretende
de todos os setores de sua vida. Viazem feliz inesperada,
ESCORPIÁO - Você de Escorpião é tão poderoso quanto Leão,
Touro e Aquário. Por isso mesmo .estando em fase negativa não de­
verá preocupar-se, pois sua inteligência, força, de vontade, caráter

/ forte e persistência serão bastante para vencer todos e quaisquer
obstáculos e percalços.
SAGITÁRIO - Você nasceu em um signo onde a proteção divina,
fala mais alto. Por isso, hoje se sentirá mais feliz do que nunca,
pois sentirá que sua grande chance, o grande momento de realizar
os Seus sonhos, estarão' chegando.
CAPRICÓRNIO - Você de Capricórnio não deverá se preocupar,
pois saiba que o seu progresso é' lento, mas constante e certo. Por­

tanto, não se precipite em nada e faça tudo. dentro de suas reais

possibilidades hoje.
AQUÁRIO - Não deixe, neste dia, que a inércia física e mental
tome conta de você, pois poderá perder as melhores chance de

progresso em todos os setores. Seja perseverante e use inteligência
para o bem. '

"

PEIXES - Dia em que deverá tomar muito cuidado com pequenos
acidentes que poderão afetar os seus pés, com os inimigos declara­
dos e pessoas invejosas e com rusgas e atritos em seu carnpo.profis-
sional. . __ ... _ _--__

'-HfJBEBT�S .�--�
POSSUI AS. ETIOUETAS MAIS BADALADA�

Tres vezes sem acresclmo-'
MALHAS

.

.

t
.

JEAN§ Felipe Schmidt, 3 I,

CONJUNTOS Tenente Silveira, 46
(

A bonita Sra. Maria Luiza
Proensa, festejou seu ani­
versário na semana que
passou, com grande jantar
em sua residência,

***

A direção da. Caixa Eco­
nômica Federal de Santa
Catarina, inaugurou sua

agência no município de
Timbó.

***

O crítico de arte e escritor,

Fernanda Marcondes
de Mattos, uma

beleza de 'broto
, ., ""

.'

.'
_'" ..."., �1; -q1!�"J;8_ �,J�ScSJ;lP-t().'1�

em 'sociedade.

gvn tevnpo de ge&1tift.2tll tempóde 0Maft.
FlorlanópOlla: D O J I'hRua Felipe Schmldt. 37 iamante 00 erosTel.. (0482) 22·9766
Florianópolis Palace Hotel

;���;::Yembr052� m Dos'cnm'·An,n®Tel., (0473) 22·5512 . 1'\

Mais de 1.700 hotéis em 53 paises
\

"O pessoal mais hospitaleiro 00 mundo"

UNIÃO DE HOTÉIS
e ADMINISTRAÇÃO SIC LTDA.

OPERADORA DOS HOTÉIS:

��cQa� .�WI\. - MARILlA
-

.��&a�\�WI\.� RIBEIRÃO PRETO

.

Procura contato nesta cidade
com empresários locais interessados na implantação

de hotel de padrão internacional.

Para malor'el detalhes e informações:
União de Hotéis e Administração SIC Ltda.

A/c José Correa de Lemos .l.. Diretor

Av. Vieira de Carvalho, 141 - 2. o
- ci- 29

01210 - SÃO PAULO - Tels. (O 11) 222.0519 e 223,4718

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E

REFORMA AGRÁRIA - INCRA

AVISO DE LICITAÇÃO
o INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E RE­

FORMA AGRÁRIA - INCRA, através da Comissão Perma­
nente de Licitação, leva ao conheeimentofl'as Firmas es­

pecializadas cadastradas nesta Autarquia, que se acha
abr a Tomada de Preços n.? 01/78, para a execução
de viços Topográficos, no imóvel "JARDIM", no Mu-.
ni de Campo Erê, comprazo de entrega das propos-
tas' a, .. às � 5:00 horas do dia 27 de novembro de 1978.

Cópia do' referido Edital e maiores esclarecimentos
poderão ser obtidos junto ao Serviço de Estudos e Proje­
tos do INCRA localizado no 9.0 andar do Edifício CEISA
CENTER, à rua Osmar Cunha, n.? 15.

LOACYR FIN
Presidente da Comissão Permanente de l.icitaçáo
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RIJa Gaspar Dutra 90
Estreito s- Fpolis
Fone: 44-0522

.

ASTRAL VE'íCULOS LTDA
Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990

Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

Veículos em estoque
Opala Marrom : '.' .

Caravan Amarela 75

Opala Verde Metálico ..........................•............ 74
Maverick GT Amarelo .........................•............. 74
Volks Branco 1300 74
Volks Branco 1300 72
Volks Branco 1300 69
Camionete F-1oo 4 Cilindros ,.........•......77

Toda linha nacional OK 79

A •

'U.Vt.Nllt.I)('H I\IITOII'ZI\'H' �

,
.

,
1

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

MODELOS I ANO I COR .

Sedan 1300 - 77 Branco
Sedan 1300 - 77 Azul
Sedan 1300 - 77 .verde
Sedan 1600 - 77 Branco
Sedan .1600 - 76 '

Branco
Passat - 77 Vermelho
Passat - 75 � Branco
Brasília - 77 Amarela
Brasília - 77 : Branca
Varlant - 75 Azul
Kombi - 76

'

Branca
Kombi - 74 Azul
Corcel - 77 Vermelho
TC - 75 � Branco

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta en­

trega, financiamento próprio até 24 meses com crédito na
hora.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 - 22·13.2

Vw Brasília LS OK '.79
Caravan OK 79

Opala 2P OK� '

.. : : .79
Chevette OK 79
Volks 1300-L

, : .'
.. 77

Volks1300 , 77
Volks-Brasília ' 77
Volks-Brasília 76
Caravari 76

PHIPASA
/IliBO
Automóveis s.a.

Avenida, Ivo Stlvelra. 1.401 - Estrerto

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ Florian6polls • Santa Catarina

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

CHEVETTE - BRANCO - 75 -

VOlKS 1500 - MARROM - 73 -

DODGE 1800 POlARA - PRATA MET. - 75 -

OPALA ESPECIAL 2 PORTAS - BRANCO - 75 -

FIAr 147 l-AMARELO - .' 77 -'

FIAT 147 l-BRANCO - 77-

MOTOR; YAMAHA 80 CL. - CINZA -

"' , 76 -

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Dutra - fones 44-1945 e 44-1315

CORCEL BRANCO ", , , , ,QK
VERANEIO SL MARROM METÁLICO ,.,." .. , 1978
MAVERICK V-8 PRATA, ", , , .. , .1978
BRASILlA BEGE., .. " , .. , "." "., 1978
VOLK$ 1300 L BRANCO .. , .. " " ,:., 1977
BRASILlA BRANCA.,., " , ",., .1977

"PASSAT CAMIONETE VERDE METÁLlCA., , ,',1976
PASSAT VINHO LS , ,., .. , , , 1976
MOTO HONDA 750cc OURO, ,."., 1975
MOTO HONDA 500cc VERDE METÁLlCA 1974
MOTO HONDA 360cc VERDE METÁLlCA.", i

.. 1974
MOTO HONDÀ 125cc LARANJA ,., ,1977

Compramos seu automóveià novo ou usado e

•
duvidamos quem pague mais.

SANTOS SARAIVA.- 554 , FONE 44-0611

·CORCEL .. Cupê .. Vermelho, , , "" 76
MAVERICK LDO .. Bege , , , .. , , .. '.' , , .. 78
MAVERICK .. Cupê .. Luxo .. Branco, . , , , , , , , .. 76
FORD F .. 75 .. 4x4 - Azul. , , , , , ,

, . , , , , , ',. ,76
FORD F .. 400 - Azul , , , . , .. , . , . , , , , .. , 76
PASSÀT-LS - 3 portas - Azul ,.,., ,.,.,.,., .. 77
VOLK$-1600 - Branco"., .. ,."" .. , .. , .. " ....'", .. 77
BRASILlA - Branca , .. "." '

.. , .. , .. , ", ,77
BRASILlA - Bege , ,.,,'., , .. ,'.,., , .. 75
VARIANT - Verde" , .. ".,., "." .. , .. , ,74
VOLKS-1300 - Azut ,

: 77
VOLKS-1300-L - Marrom , .. , ,.:" .. 76
MOTO ,HONDA - 125 - Prateada. , .. , , . , , .. , . , . , .... , .77

/
AUTOMÓVEIS

"\
MARTINS

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n

Rua: João Motta Espezim, 329 - Fone: 33.0677.
'Opala coupê luxo branco .... , ........... " ...... OK
Corcel coupê luxo azul ............ .- ..............1975
Chevette Branco., ................ " ............1974
Brasília Vermelha ................... .' ........ , ....1973

"
COMPRA· VENDE-TROCA r.)

PepsiCo Produtos Alimentícios,

e Refrlqerantes Ltda.

PRECISA-SE DE:
.

VENDEDOR - MOTORISTA

Para vendas pronta entrega de salgadi nhos Elma - Chi p�

REQUISITOS:
1 - Experiência em pronta entrega ± 2 anos

2 - Apresentar documentação de praxe
3 - Residência em (Florianópolis/Criciúma ou Tuba­

rão)

Apresentar-se com as exigências no seguinte endereço:
Rua Cascavel, n.O 100 - Boqueirão - Curitiba - PR. De 10 a 14
de novembro ou pelo fone: 76-15-75 com Srta. Beti no

horário comercial.

DR. lUIS OTÁVIO CAVAllAZZI
NEUROlOG_I4_ .

...

Curso de Especialização no Instituto de Neurologia
do H.C. da Universidade da República do Uruguai.
Consultóriõ: 'RI:Ja Presidente Coutinho, 72. Tele-
fone: 22-9416.

"

Hora Marcada: das 16,00 às 20,00 horas .

Mantêm convênio com: Medsan - Telesc - Celesc -

Fusesc e Ipesc. . ",

Opala Luxo Azul , : .1978
Brasílias ., , , , .. 1976/1977
Fiat 147-L - Amarelo 1977
Fuscão - 1972 - 1973 - 1974

. Volks 1300 - Simples - Amarelo , 1976

Dodge Dart Charge r RT , 1973
(F-4.000 c/Carroceria Térmica 1976

Volkswagen 1.300-L- já financiado 1977
Carro do dia Corcel Vermelho , 1972

SEU CARRO
NECESSITA REPAROS

Já existe em Fpolis Centro uma oficina de lataria,
pintura e mecânica à sua disposição. Revisões,
troca de óleo. Serviço garantido.

Álvaro Automóveis que compra, vende, troca, revisa
seu carro com todas as qarantias;

Av. Hercílio Luz, n,o 229 - Fone 22�9147

VENDE-SE
Casa para entrega no final do ano. Cr$ 50.000,00 e assumir
o financiamento. Aceito Carro ou Terreno. Falar
C/Alexandre - Fone 44-3314 Ramal 004. Horário Comer­
ciaI.

Anexo. ao Posto Ipiran'ga,
ladeira do HOSD. de Caridade.

Brasília Branca OK : , , . , .. , 78
Brasília Bege, .. , ., , .. , , , , .77
Brasília Amarela, , .. , , . , .. 76
Vólks 1300 Azul ., , ,76
Volks 1300 L Azul ." " ,.,.,., 76
Volks 1300 Marrom,." , , , , 76
Volks 1300 L Marrom .. ,." .. , ,."."".,.,.,., .. 76
Corcel Branco STD , .. , ... , , , , . , , . , . , , . , 76
Fiat 147 L Bege ,.".",." .. ,., ..

'
.. , , 77

ESPECIAL ,

Uma lancha de compensado naval para motor de popa,
com 4,50m. tendo parabrisa, direção e estofamento. Cr$
9.000,00

'

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO

- Espírito Santo, você queme esclarece tudo, que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que me dá o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em

todos os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto

diálogo agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de você por maior que seja a ilusão
material, não será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar
com você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado
mais uma vez, A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
sem dizer o pedido e, dentro de 3 dias será alcançada a graça, por
mais difícil que seja, Publicar assim que receber a graça, Agradece
. J.N,

TELEFONES

Compro em Tubarão à vista ou' permuto c/Fpolis.
Compro Vendo Alugo 22 - 33 - 44 - 66 - Tratar: 44-1107 à
tarde.

.

'

Chevette super luxo cinza prata mel. . , . , .. , , •. , ... .'OK
Corcel II STD branco ... , . , ... , .. , , , , .. , . , , .. " OK

.Passat ,",S 3 pertas marrom .. , " ,." OK
Dodqe polara GL vinho, , .. ,., , .. , 1978
Galaxie LTD Branco , , .. '" , ,. ,1978.
978

..

Passat LS vermelho "" ,:,., "., .. , 1976
Caravan luxo vermelha " " .•.. , .. 1975
Corcel luxo laranja.,., ",.,., .. " 1974
Corcel GT Vermelho t Ó, •• , •• ,1972

PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO USADO.

Astor-Armários Embutidos Catarinense Ltda - está
necessitando dê marceneiiro e auxiliar para admis­
são imediata. Tratar com Sr, Vanderlei à Rua Lauro
Linhares, 252 Trindade. No horário das 14:00 às
20:00hs, de preferência que seja motorista.

Alugam-se
."

Alugam-se salas para escritório - Rua Hercíl io Luz, 126
- Centro de Itajaí - Tratar pelos fones (0473) 44-3669,
44-3700 - 44-3654.

MARCENEIRO E
. AUXILIAR-MARCENEIRO.

Q)I'. t»ilnal' J2uiz @al'tJ.aLlu, ..!flol'ilz
ADVOGADO

Avisa seus amigos e clientes que transferiu seu escritório,
definitivamente, do Paraná para Florianópoüs. Experiên­
cia de 20 anos. 237 defesas perante o Tribunal do Júri.
Centro Comercial ARS - Conj. 411 - Fone 22-8903.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO

precisam����a�!LlNIMED
fone 44.5999, período da manha,

-�========��==����==�
[� BlEJlJRA MAJR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES LTDA.

Av, Ruben� de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22�9944 e 22�9344

FIAT147Vermelho , , .. ,., , .. , 1978
Passat L.S, Amarelo " .. ',., ,., , 1976

"Brasília Vermelha , .. , ,."., ..

' ,1976
ALFA ROMEO 2300 Branco Equipado " .. " .. , .197,6
ALFA ROMEO 2300 Branéo .. , .. , , , , .1975

Opala Cupê Luxo Vermelho 4 cil. , " 1974
Ford Maverick Cupê Super Luxo 8 cil. Vermelho 1974
Chevette Branco , , .. " , , 1974
Dodge Dart Cupê Luxo Azul Metal. c/Ar , .. " 1974
Ford.L.T.D. Landau Azul c/Ar, ,., .. , 1971
Volkswagen Sedan 1300, ,., , 1972/1974
Vol kswagén Sedan 1500 Laranja , : " .. ,1972·

.... Volkswagen Sedan 1300 Azul .. ,

: ,'
" ... 1969 .....

Galaxie LTD - Cobre Cigano/areia , , 1975
Galaxie LTD - Azul Náutilus , , 1975
Galaxie 500 - Verde '

.. .' 1969
Galaxie LTD - Verde . , : 1972
Maverick Cupê - Prata , , , 1974
Corcel GT - Azul e Preto , 1975
Corcel Cupê - Branco .. , "." .. ,

' 1976
Opala Cupê - Vermelho Vinho , 1974
Volks 1300 - Branco., _ , , .1976
Volks Passat - Amarelo , 1975

Volks Brasília - Verde Met. 1977
F-l00 (JÓia)'- Amarelo , , ,,1972
F-75 - 4x2 - Verde , , , 1975
F-75 - 4x2 - Verde , 1972
F-75 - 4x4 - Turquesa Royal ..

"

, .. , 1975
F-75· 4x2.- Bege , 1976
F-350 - luxo - verde , .. , , .. , 1968
F-600 - Caçamba -Amarelo

"

.. , 1964

BR-101 - ASFALTO -

BARREIROS - VENDE-SE

Terreno 31 x70 metros. próprio para depósito ou

grande loja, ao lado da Martesan com trevo de en­

trada. 'Tratar diretamente com o proprietário fone
22-3244.

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

ALUGA-SE

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento Carteira de Identidade,
pertencente ao Sr. Híldor Schroeder.

.

Itapiranga, 07 de novembro de 1978.

.
Fino acabamento. 3 qtos., sendo u,;:; ilúite, demais dep. complete••

'

.

.. gáS central, com 166m2 de área real. Vende-se fi'nanclldo melhor
oferta. Aceita-SE! carro partepagto. Tratar com Sr. Bor;"·. Fone,
22·6307 .

..

Casa com 3 qtos, sala, .cozinha, banheiro, garagem, num
terreno de 500m2 bem situada, à rua Lauro Linhares, 63,
Trindade - Preço Cr$ 4.200,00, Fone 22-7515.

PRECISA-SE EMPREGADA DOMÉSTICA
.

Paga-se salário mais todas as garantias. Tratar rua Henri­
que Brugmann, 15 apto 305 - Centro (perto Koesa).

VENDO TERRENO, MOTO
E ALUGO APARTAMENTO

Vendo Terreno c/600 m2 (20x30) próx. Igreja local em Saco Grande, aceito
carro como parte do pagaménto. Preço Cr$ 160.000,00 - Vendo Moto
Honda CB 125 cc. Ano 761 cil. emplacada.
Alugo Apto c/ 1 quarto e demais dep. no Ed. A.Coelho à rua Felipe Schmidt
" Aluguel Cr$ 4.000,00.

.

Tratar pelo fone 44·3075

VENDE-SE HONDA 750 FOUR
Estado de OK ano 1974. Tratar rua Coronel

Pedro Demoro 2,035 - Fone 44-1257

CASAS PRÉ FABRICADAS
ConstruTmos sua casa no prazo de 30 dias a partir de c-s
1.900,00 o m2 com 50% de entrada e o saldo em 12 meses

s/juros. Tratar tel. 44·3745 - Estamos de plantão de se­

gunda a sábado.

AV:" IVO SILVEIRA - VENDE-SE

Terreno 20 x 40 metros. frente asfalto, próximo
Fhipasa e Chevrolet. Tratar diretamente com o

proprietário fone 22-3244.

PONTO COMERCIAL
.,

Aluga-se sala e vende-se instalações. Sem mercadoria.
Pronta para começar. Tratar no local. Rua João Pinto, n.O
19, Somente à tarde.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 - 1.0 andar �Fone
.

22-4242

ALUGA-SE

'_ COQUEIROS - Três apartamentos novos, com 2
quartos, sala, BWC, cozinha, área de serviço e gara­

. gem, todo em sinteko, ótima localização..

_ CENTRO - Apartamento com 2 quartos, sala, co­

zinha,' BWC, dependência de empregada,. área de
serviço, todo acarpetado.

PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-2804 - 22-4769 - 22-6756

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Por motivo de mudança de dorrucllio, vende-se um lote medindo 12
de frente por 30 fundos, em CANASVIEIRAS, bem próximo ao Hotel
Canasvieiras. Tratar diretamente com o proprietárlo pelo fone 22-
2616, Horário Comercial.

TELEFONES
Compro prefixe 44 comercial e residencial
Compro prefixo 22 cornércial e residencial.
Troco prefixo 22x44 e 22x33
Vendo preüxozz residencial Cr$ 22.5.00,00.
Tratar no edifício Dona Isabel s/906 ou pelo fone 22 .. 8366.

CÃO FILA BRASILEIÀO
Vende-se lindos filhotes.

• Tratar: Morro da Lagoa
100 metros após Turinvest Hotel.

ALUGA-SE

Casa c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro e demais depen-
.

dência, à rua João Meirelles esq, c/Av: Ivo Silveira, Tratar
fone 22.4139 período da tarde. I

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

TRANSFERE-SE

Apto c/3 quartos e demais dependências,
Conjunto ITAMBÉ - Trindade - Cr$ 20.000,00.
Tratar c/DÓRIS - Fone 22-8000 - Ramal 388.

ORAÇÃO AO
ESPíRITO SANTO

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade da moto - CG
125 Honda, ano 77 placa SX165 do Sr, Alcemir M. da Silva.

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que
todos os instantes da minha vida estã comigo, eu quero neste
curto diálogo aqradecer .. lhe por tudo e confirmar mais uma vez

que eu nunca quero separar .. me de você por maior ·que seja a

ilusão material não será o mini mo de vontade que sinto de um

dia estar com você e todos os mE;lUS irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração 3
dias seguidos sem fazer o pedido, dentro de 3 dias será alcan­
çada a graça por mais difícil que seja), Publicar assim que alcan­
çar a graça. Agradece A.MA

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Perdeu-se dia 05-11 .. 78, no trajeto da Av. Rubens de Arruda Ra ..

mos, próximo aos Edifícios Baia Blanca e Gemini, uma capa'nga
com todos os documentos pertencentes ao Engenheiro. Mauro
dos Reis Brandão, família residente em São Paulo.
Pede-se à pessoa que li ,encontrou Ó favo de.comuntcar-ss pelo
telefone 22-4264 ou com a Redação do Jornal, que será bem gra ..

titicada, Fpolis, 06-11-78
'

, INGLESES - 100.000,00

Lindos terrenos aprox. 200 m da práia, frente p/asfalto,
pronto p/construir, c/mais de 600m2, p/l00.000,00 cada.
Tratar'22.1114, fora do horário comercial. '

DOCUMENTOS PERDIDOS
Perdidos todos os documentos carro CORCEL 70, P.LACA 00-
6877 do RIO DE JANEIRO, carteira de motorista e demais docu ..

mentos pessoais de JOÃO 'GONSALVES BORGES. Gratifica-se
quem encontrou. Rua Tenente Silveira, 51, sala 310, fone 22-
6307.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os. seguintes documentos: parteira. de
Identidade, Carteira de Motorista e CPF, pertencentes ao
Sr. Prodelino Mallm.ann.

.

São Miguel do Oeste, 1 de novembro de 1978.

DOCUMENTOS PEROIDOS
Foram perdidos todos os documentos do veículo Kombi Volks
ano 78 LH 1626 SP e todos os documentos pertencente ao Sr,
Adeno José Machado Bittencourt.

ltajai, 06 de novembro de 1978.'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documeritos do, carro marca F=o'rd'
Corcel, cor laranja M, placas PZ-0595, ano 1976, chassis,
LB4DRU58440, de propriedade do SR. PEDRO ALFONSO
BIESDORF .

I
I

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada carteira de identidade pertencente a Sra.
Selma Regina Oleiniscki, residente à rua Mauro Ramos,

,210, Edf. Itajubaá - Bloco A2, apto 22. Fpolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Classificados 19

(A IlmOVEIS
CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Presidente Nereu Ramos. 42

Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às 21 horas. Sábados até às 12 horas.

"NEGOCIAR COM .A "C A B" DÁ SORTE.

VENDA
001 - APTO 2 QUARTOS C/DEPENDêNCIA DE EMPRE­
GAOA - Localização central, Rua Hercílio Luz, 3.° pav., 2
quartos, sala, BWC, cozinha, dependências completas de
empregada, área de serviço, carpet, aceita-se imóvel ou

automóvel como parte de pagamento. Prestações facilita­
das.
002 - SALAS COMERCIAIS CENTRAIS - 74,79m2, no mais
moderno prédio da cidade, zona central, com garagem,
sala ampla, copa, BWC, prestações Cr$ 4.500,00. Pou­
pança facilitada.
007 -CASA EMSÃOJOSÉ- C/110m2, ótimo terreno, sala,4
quartos, 2 BWC, copa, cozinha, área de serviço
c/churrasqueira, Cr$ 490 mil à combinar.
016 - CASA SACO DOS LlMÓES- RuaJuan Ganzo Fernan­
des - C/carpet, 2 salas, 2 quartos, BWC, dependência de

empregada, garagem, jardim. Preço Cr$ 600 mil à combi­
nar.

019 - APTO NA TRINDADE- Sala, 2 quartos, cozinha, BWC,
garagem. Entrada Cr$ 60 mil. Prestações de Cr$ 5 mil.
021 - APTO ED. ALCION - Perto do Teatro Álvaro de Car­
valho. C/1 sala, 1 quarto, cozinha, BWC, carpet. Cr$ 70 mil
de entrada e prestações de Cr$ 4 r?lil.
026 - TERRENO BARRA DA LAGOA - 2.512,50m2 - rnaravi­
lhosa localização. Preço Cr$ 400 mil. Condições .facilita­
das.
029 - APTO OTHON GAMA D'EÇA - Sala, quarto, BWC,
cozinha, carpet. Poupança Cr$ 45 mil. Saldo financiado.
033 - ÓTIMO TERRENO INGLESES - A 40m da praia,
1.500m2. Preço Cr$ 600 mil à combinar.
034 - CHÁCARA TREVO INGLESES/CANASVIEIRAS
(50X150) 7.500m2. Ju nto ao asfalto. Preço Cr$ 350 mil à
combinar.
036 - TERRENO EM JURERÊ - (15X30) 450m2, perto da

área florestal junto ao mar. Preço 100 mil. .

038 - CASA EM COQUEIROS - RUA PASCOAL SIMONI -

Suite, 2 quartos, 1 living, BWC, garagem p/2 veículos.

Preço Cr$ 1.100 mi I. Aceita-se imóveis como parte de pa-

gameMo. . _

039 - TERRENO NA LAGOA DA CONCEIÇAO - Próximo a

praia, (24x20) 480m2. Preço Cr$ 130 mi I.
042 - CONJUNTO PARA ESCRITÓRIO - Rua Conselheiro
Mafra, 3.° Pav., Poupança Cr$ 80 mil, prestações Cr$ 3.800
mil.
043 - CASA PONTE DO IMARUI- C/82m2, sala, 3 quartos,
BWC, cozinha, garagem. Preço Cr$ 320 mil à combinar .Ó»

044 - APTO BEIRA MAR NORTE - Sala, 2 quartos, cozinha,
BWC, dependência de empregada, àrea de serviço, carpet,
poupança Cr$ 150 mil, saldo financiado.
045 - CASA NA TRINDADE - 130m2, 2 salas, 3 quartos, 2

BWC, copa, cozinha, garagem. Preço 700 mil, condições
faci litadas.
046 - TERRENO PANTANAL-1.796m2, localização maravi­
lhosa. Preço Cr$ 1.200 mil, condições facilitadas.
047 - TERRENO NO MORRO DA LAGOA - Vista sensacio­
nal, 2.200m2. Preço: Cr$ 250 mil. Condições facilitadas.
049 - ÁREA EM ARIRIÚ 2.1 OOm2 - Ótima localização. Preço
Cr$140 mil.
050 - APTO NO ED. CORAL - Rua Max de Souza, 2 salas, 3

quartos, suite, copa, cozinha, dependência de empregada,
garagem, carpet. Poupança Cr$150 mil. Saldo financiado.

ALUGUEL
APTO ANITA GARIBALDI- Sala, 2 quartos, cozinha, BWC,
carpet, ar condicionado, armários embutidos. Cr$ 5 mil.

Apto RUA FELIPE SCHMIDT - Novo s/uso, quarto, sala,
. BWC, cozinha, área de serviço, carpe!. Cr$ 4 mil,
BLOCO" C" - CEISA CENTER - ÁREA TOTAL DE 436,12m2

- Área totalmente aberta 2 entradas independentes, andar
exclusivo 2 ótimas copa-cozinha, 6 BWC, carpet, 1.a loca­

ção. Frente p/a avo Othon Gama D'Eça, 6;° Pav.
CASA LARGO BENJAMIN CONSTANT - Area construída
550m2, terreno (22x50) 1.10bm2 - 10 peças - 4 BWC, esta­
cionamento pÍ18 veículos. Preço Cr$ 25 mii.
SALA COMERCIAL CENTRO COMERCIAL A.R.S. - 65m2.
Rua Felipe Schmid!. Preço Cr$ 6.780 mil.

APARTAMENTOS
,

A VENDA
- Junto a Av. Beira Mar Norte - Apartamentos com

198m2, duas garagens, duas sacadas, suite, closed,
3 quartos de solteiro, sala de som, demais depen­
dênclas, etc. Menor preço por metro quadrado e

condições a combinar. Trata-se do melhor negócio.
no momento.
- 2.000,00 mensais - é o que você pagará num.
apartamento de 1 quarto com sacada, demais de­
pendências e garagem, em Coqueiros. Urgente.
- 2.500,00 mensais - na compra de um apartamento
corn z quartos demais dependências e garagem, em

Coqueiros. Urgente.
- Temos para pronta entrega apartamentos novos
em Coqueiros, com 1 e 2 dormitórios, demais de­
pendências e garagem. Pequena entrada e saldo
financiado pela CEF.
- Edifício Medeiros Filho - Todo acarpetado, apar­
tamento com 3 quartos (1 suite), BWC social, .sala
em L grande com sacada e cortinas, copa-cozinha
tipo kitchens, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, garagem, quarto do casal
c/armários embutidos, cama e cortinas, quartos de
solteiro e/cama, armários embutidos. Localizado na
rua do Colégio Catartnense ao lado da Faculdade de
Direito. Financiamento CEF.
- Edifício Gi'fâssol .. Coqueiros - Apartamento com
2 quartos amplos, BWC social com áqua quente,
sala grande em L com sacada, cozinha com água
quente e gás centralizado, área de serviço grande,
todo acarpetado.

.

- Apartamento novo no Centro com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço, todo acarpetado.
- Em Itaguaçu defronte para o mar, este aparta­
mento com 200m2 a preço de ocasião com 3 quartos
(1 'suite), sala, copa, cozinha, BWC, escritório, de­
pendência de empregada, área de serviço, armários
embutidos, telefone; garagem, carpet nos quartos e

tábua corrida na sala.
Informações diretamente na Empresa ou solicite a
visita do corretor.
Plantão: diariamente até às 20:00 hs.
SÁBADO ATÉ 16:00 hs - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

•�g!�!g��§
��.ê?!���� Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

IMOBILIÁRIA GLOBO LTOA
CRECI- 54

RUA MAX SCHRAMM, N.o 340 - ESTREITO
FONE: 44-1625

VENDE

�:;���O: EXCELENTE RESIDÊNCiA c/187m2. C/3 dor- .

rnitórios sendo 1 suite, garagem p/2 carros e demais de­

pendências. Totalmente acarpetada.
PREÇO: Poupança: Cr$ 380.000,00 à combinar. Prestação
de Cr$ 5.400,00
TRINDADE: C/área de 167m2. c/3 qtos., sendo 1 suite,
living, sala, banho social, cozinha, área de serv., dep./emp.
completa, garagem p/2 carros, churrasqueira, aqueci­
mento elétrico.
=r=co: Cr$ 750.000,00 à combinar.
BAFlREIROS: Ótimo local c/96m2, c/3 qtos., e demais de­

pendências. Preço: Cr$ 380.000,00 totalmente financiado,
sem entrada.'

,

APARTAMENTO:
CAMBORIÚ: Apto c/3 qtos., sendo 1 suite, demais depen­
dências, c/garagem, totalmente acarpetado e' mobiliado
c/móveis Vogue (Colonial).
PREÇO: Cr$ 1.246.000,00. Poupança Cr$ 750.000,00 à
combinar.
BOM ABRIGO: C/3 qtos., sendo 1 suite, demais dependên-
cias, c/garagem, aquecedor centrai. '

.

PREÇO: Cr$ 780.000,00 Poupança: Cr$ 180.000,00 à com­

binar.
TERRENOS:
INGLESES: C/área de 19.600,OOm2. Frente p/Praia.
PREÇO: Cr$ 490.000,00 À COMBINAR.

ADMINISTRADORA DE BENS IMÓVEIS
COLOMBI

DE
ANTONIO GIACOMELLI NETO

Escritório: Rua Dr. Fúlvio Aducci, 473
Fone 44-3865 - DDD-0482 - Estreito - 88.000 - Florianópo­

lis
Santa Catarina

CRECI- 175

ALUGA-SE
6 - lindos Aptos - Lot. Kobrasol, Hecéns Construído -

.

3.300,00 _

1 - Novo Apto no Estreito - perto do exército - 3.500,00
1 - Casa mista em Capoeiras - 3.300,00

\
VENDE-SE

Um� linda casa em ltaquaçu, C/ 2.Q,3 S, Jardim Inverno,
copa cozinha, garagem escritório, dep. comp. emp. ,3
BWt, terraços, churrasqueira, aquecedor à gás central,
etc ... área total 306,OOm2.

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864":' CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE
CASAS:
1 -Casa c/3quartos, ótimo pátio na Rua São Cristóvão n.o 1
- Coqueiros.
2 - Casa c/2 pav. c/4 quartos, ótimo pátio na Rua Getúlio
Vargas, 650 - São José.

.

3 - Casa c/2 quartos na rua Felipe Neves, 252 - Estreito.
4 - Casa c/3 quartos na rua Egidio Ferreira s/n.> - Próx.
Dep. Besc - Campinas.
5, � Casa c/3 quartos na rua Eugenio Portela, 89 - Barreiros
6 - Casa c/3 quartos na rua Elesbão Pinto da Luz, 537 -

Jardim Atlântico.
7 - Casa c/3 quartos na Rua Othon Malina - Trav. 2 -

Barreiros
8 - Casa c/3 quartos, pátio na rua Gaspar Neves, 103 - São
José.
9 - Casa c/3 quartos na rua Marechal Rondon n.O 9 -Jardim
Atlântico
10- Casa c/3 quartos, telefone, fundos p/mar - Rua Ante­
nor de Moraes, 238 - Bom Abrigo.
APARTAMENTOS
1 - Apto c/2 -quartes, Dep. �(T1pregada, garagem na Av.
Santa Catarina, 320'- Balrraário.
2 - Apto c/3 quartos, na rua Altamiro Guimarães, 75 -

Centro
3 - Apto c/2 quartos no Conj. Residencialltaguaçu -Jardim
Atlântico.
4 - Apto c/1 quarto, garagem na Rua Paula Ramos, 465 -

Coqueiros.
5 - Apto c/2 quartos, dep. empregada naAv. Atlântica, 468-
Jardim Atlântico.
SALAS e DEPÓSITOS
1 - Ótimas salas c/telefones no Edifício Ceisa Center -

Centro
.

2 - Sala o/sobre-loja no Edifício Ceisa Center - Centro
3 - Sala c/telefone no Ed. Executivo Miguel Daux - Rua
Anita Garibaldi, 19 - Centro.

'

4 - Salas tipo apto no Edifício Joana de Gusmão - Rua João
Pinto n.? 06 - Centro.

,

5 - Depósito de Alvenaria c/200m2 na Rua Leoberto Leal,
22 - Barreiros .

Av. Hercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,
conj. 506 - Telefone 22-8292

ALUGA
L-157 - Apto central, c/3 quartos (suite), dep. empregada,
garagem, gás central, carpet, Cr$ 7.500,00 mensal.
L-142 - Salas comerciais Ed. Ceisa Center com ou sem

garagem ..

L-147 - Casa alvenaria, sito em Bom Abrigo, rua Antenor
Moraes n.o 240, frente p/o mar, c/3 quartos, garagem,
telefone demais dependências. Cr$ 7.500,00 mensal.

.

L-152 - Casa alv. sito Itaguaçú, c/4 quartos (suite), demais

dep.
VENDE

,

Ed. Sur La Roche, apto sito Bom Abrigo, 3 quartos (suite),
gás central, box nos BWO s, dep. empregada, área serviço;
garagem. Preço: Cr$ 790.000,00 totalmente financiado.
Ed. Margarida, central, apto c/1 quarto, sala, cozinha, ba­
nheiro, área serviço, dep. empregada, Cr$ 450.000,00.
Ed. Coral, sito Coqueiros, c/3 quartos (suite), garagem,
demais dep.
Ed. Saint Claude, apto frente p/Beira Mar Norte, c/4 quar­
tos (suite) demais dep. 202m2 área construída. Poupança:
Cr$ 350.000,00 saldo financiado.
Casa alv. sito Sta, Mônica, 107m2, c/3 quartos (suite), fino
acabamento. Entrega em dez/78. Cr$ 650.000,00.
Terreno sito Trindade, rua José Areias .. Cr$ 1-90.000,00.
Terreno sito Balneário Estreito, 12 x 33m.
Terreno sito em Cacu pé, 31 0.000m2, com 50% aproveitável
p/loteamento. Cr$ 1.200.000,00.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e

22-6551 - CRECI n.> 58.

ALUGA-SE

1) Apto. 2 quartos - (mobiliado) - COQUEIROS - com todos
os pertences de uso doméstico. Aluga-se por 3 ou 4 meses
- Valor do aluguel: Cr$ 7.500',00.

2) Apto. 3 quartos - TRINDADE - Mais cozinha,-BWC, área
de serviço, vaga de garagem. Aluguel Cr$ 4.300,00
3) Apto. 3 quartos - BOM ABRIGO - Mais living, BWC priva­
tivo, BWC social, copa-cozinha, dep. de empregada, gara­
gem e telefone. Aluguel: Cr$ 6.300,00.

4) Apto. 2 quartos (CENTRO) - Mais living, cozinha, área de
serviço, dep. de empregada, BWC e garagem. Aluguel- Cr$
5.850,00.
5) Sala 142 m2 (2) - Felipe Schmidt - Aluguel- Cr$ 11.000,00
cada.

6) Apto. 1 quarto - (CENTRO) - Mais living, BWC, cozinha e

área de serviço (Contrato p/10 Meses). Aluguel - Cr$
3.600,00.

CASAS - VENDE-SE
Centro - c/3 quartos, em regular estado de conservação, exce­

lente local p/resid. óu comércio, entrada: Cr$ 250.0QO,OO e Cr$
500.000,00 na escritura.
Campinas - c/3 quartos, dependências, garagem para 4 carros,
amplo terreno, Cr$ 1.200.000,00 a combinar.

���nDI����,�
CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA.
Rua Tenente Silveira. 46 . Eáif(cia Atses . Con]. 401 . Tel: 22-8100

CRECI 783· Florianópolis· SC

ALUGA-SE
Centro - casa R. Nereu Ramos c/estac. - Cr$ 20.000,00
Centro - sala Ed. Ceisa Center 66m2 - Cr$ 5.500,00
Centro - sala Ed. Ceisa Center 235m2 - Cr$ 25.000,00
Centro - sala Ed. Çeisa Center c/tel. - Cr$ 5.000,00
Estreito - casa c/3 quartos, nova - Cr$ 3'.300,00
:São José - casa c/4 quartos, material - Cr$ 4.500,00
São José - casa c/3 quartos, P. Baixo - Cr$ 2.500,00
Trindade - apto. c/2 quartos, garagem - Cr$ 3.400,00

TERRENOS - VENDE-SE
Trindade - área de 489.58m2 com calçamento, rede de luz e água
- Cr$ 176.000,00 à vista ou facilitado
Agronômica - 2 lotes. 796m2 próximo a rua Aristides Lobo - Cr$
370.000,00 a vista ou facilitado.
Palhoça - Br-101 área de 14.800m2 - frente ao novo almoxarifado

,da CELESC - Cr$ 800.000,00 a combinar.

ED. ANDRÉA - 1 quarto, carpet, demais dep., apenas
3.900,00 .

ED. VELASQUEZ - 3 quartos (suite), carpet, dep. de empre-
gada, garage. 7.500,00

.

APTO. ESTREITO - 2 quartos, novo, próximo da ponte
apenas 3.500,00 .

APTO. �OQUEIROS - 3 quartos (suite), demais dep., ga-
rage. Cr$ 4.000,00 .

SALAS ED. CEISA CENTER - com 111 m2, 53m2 e 42m2
desde 3.000,00 ,

SALA ED. ATLAS 111 m2, garage, carpet, apenas 8.000,00.
SALA ED. A-':LAS 55m2, TELEFONE apenas 4.500,00.
SALA ED. HERCULES com DIVISÓRIA apenas 3.300,00.
SALA ARS com 75m2 apenas 4.500,00. .

VENDE
ED. ?�IN1' CLAUDE BEIRA MAR - 3 quartos (SUITE) mais,
escntórro, carpet, dep. ele empregada, garage, ótimo
preço.
TERRENO TRINDADE - Próximo da UFSC 390m2 ótima
localização e preço. ,

.

ED. CRISTINA - 1 quarto, carpet, demais dep., ENTRADA
8000000

, i

-

,
.

.

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL
- ,

.
.'

.,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

.,

. JARDINS E PATIOS,

FONE 33-1'302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

, Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

Vende-se dois excelentes lotes planos, com

água, luz, rua pavimentada, prontos para cons­

truir, situados à rua Duque de Caxias, 732 -

Bairro Vila Operária.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr.

Djalma Pitz -:- horário comercial.

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

I

I
(-1'- _-- - ,_ '._- ._-�-

: ____,.._-----------------......._'

I
..

VEJA ESSA OFERTA'

Aó invés de pagar' aluguel, você poderá pagar a

prestação de um apartamento no Edifício Gerânio
de 2 e 1 dormitórios, demais dependências e gara­
gem, no melhor local de Coqueiros. Vá ver e depois
tire suas conclusões. Pequena entrada e saldo a

combinar.

PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco, 104.
Fones: 22.6099 - 22.4769 e 22.2804.

TERRENO - VENDE-SE
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajai-Blumenau) em Ita­
jai'. Area plana própria para lavoura, granja, sitio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias. 732 ou

pelo tone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679

,

- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópolis.

�,Transportes Ltda.

NÃO FAÇA FORÇA
Para carqas.e descargas pesadas, a solução mais-teve

para você é telefonar para TRANSPORTES ROSS, que o

atenderá imediatamente, com pessoal especializado e

caminhões-guincho ':MUNCK", que movimentarão com

suavidade mesmo as cargas mais pesadas ..

TRANSPORTES ROSS, Rua Leoberto Leal, 51 - fone
44-2363, Barreiros, São José.

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA AUTORIZADA

Condicionadores de ar
e Refrigeradores

Gelomatic - GE - Springer -

Climax - Admirai - Westinghause
e outras marcas

Eletrohi Iton Refrigeraçc. ...toa.
Rua Francisco Tolentino, n.O 9

PX 5 - 0903 - 0904
-Fone: 22.7180

TERRENO - VENDE-SE
CACUPÉ

Área de 13.9qOm2 da estrada até o mar. Magnífica vista
panorâmica. Arvores e riacho a dez minutos do centro da
cidade. Tratar fones 22-0660 ou 22-3182.

VENDE-SE'

Um galpão c/144m2, c/telefone .

Outro em fase de acabamento c/144m2. localizado Jar­
dim Marco Antonio, Serraria, à 60m da BR, perto da Po­
lícifl Rodoviária Federal. Tratar direto c/proprietário tei.
44-2666 - 44-2766 (horário com.)

LAVA-SE CARPETE NO LOCAL
Deixando seu carpete limpinho sem precisar sair de casa.
Reformas de estofados em tecidos e curvim, faz-se corti­
nas todos Os tipos, lava-se cortinas e refaz as barras temos
grande mostruários de tecidos para cortinas e estofados.
Atende todo Estado. Orçamentos 22-6322 e 44-4645 - R:
São Cristóvão, 650,
TAPEÇARIA BRASIL

CANASVIEIRAS

Vende-se ótima casa nova, desocupada, tendo 3 dormitó­
rios, living, copa-cozinha, banheiro social, varandão e

abrigo para carro. Terreno de 14,00, de frente por 28,OOm
de fundos. Preço.Cr$ 400.000,00. Tratar diretamente c/o
proprietário pelo fone 22.6293 (horário comercial) ..

, .

I r------------------------�

ALDO ÁVILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n.? 001.776.289/87
e'

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.> 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco A, conjunto 601

Fone 22-1235

I

)j

ALUGA-SE
ESTREITO - Excelente Cêltiél alvenaria, 3.qtos,ee·l'! .. empr,
lavanderia, garagem p/ 2 carros, acarpetada, arrru.emb,
Cr$ 7.000,00

,
_ >.,

ESTREITO - Otima casa 4 qtos, dep. empr, lavanderia,
garagem p/2 carros. Cr� 4.800,00 \
ESTREITO - Balneário. Otima casa alvenaria, 3 qtos, gara- '.
gem, telefone. Cr$ 4.500,00
J. ATLÂNTICO - Ótima casa 3 qtos, garagem, acarpetada,
armo emb. Cr$ 3.350,00 �

BARREIROS - Ótima casa 4 qtos, 2 salas, garagem. Cr$
3.500,00
ESTREITO - Ótimos aptos. novos, 2 qtos, área servo estac, a

partir de Cr$ 3.500,00.
SAN REMO � Fone: 44-3989 - Creci 515

Vende-se, localizada próxima a praia, com 3 qts.
sala, copa, cozinha, garagem, área c/churrasqueira,
banheiro, despensa, quarto empregada e jardim.
Armários embutidos, carpet e sinteko - Cr$
300.000,00 de entrada e saldo financiado pelo SFH -

Aceita-se terreno, telefone e carro no negócio - Tra­
tar pelo Tel. 44-4143 - Rua Pedro Destri, 101 - S. José.
c/O. Zilete.

CASA EM SÃO JOSÉ

PRAIA DO MEIO - AMPLA CASA

Temos para alugar à Praia do Meio Coqueiros,
ampla casa c/terreno de 2.600m2, ideal
p/restaurante, drive-in etc. Frente p/mar, en­

trada p/três ruas. Oportunidade raríssima.
Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-4285.

CENTRO DE TREINAMENTO
ALUGA-SE

/

Em edifício central, aluga-se amplo e moderno con­

junto de salas c/ auditórios, mobiliário completo,
instalações eletrônicas e bar, Ideal para grandes
empresas e estabelecimentos de ensino que neces­

sitem de centro de treinamento.
Tratar c/Predisul, Fones 22-1824 e 22-4285.

Ternos para venda lindo terreno em exce­
lente local, cl área de 375m2, frente 15
metros.
Tratar c/Predisul, Fones 22-1824 e 22-
4285.

TERRENO - CANASVIEIRAS

TER,RENO - JURERÊ

Vendemos no melhor ponto da Praia de
.

Jurerê, esplêndido terreno c/1500m2
frente 30m para o mar: Local espetacular.
Tratar c/Predisul. Fones 22-1824 e 22-
4285.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando se trata
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trate "com aterrai.
que ela tratadetudo ..

aluga'vendei
APARTAMENTOS

KOBRASOL - Sensacional lançamento.
Aptos. com 02 e 03 dormitórios, e demais dependências. Com
salão de festas, churrasqueiras, parque infantil e garagem. Preço?
Só vendo para acreditar. Ato C$ 14.000,00 prestações mensais de
Cr$ 2.825,00. Av. Central do Parque Residencial Kobrasol. Plantão
no Local.
CENTRO - Apartamento na zona mais central de Fpolis, contendo
02 quartos, living, BWC decorado, dep. empregada, áreade serviço
e cozinha. Acabamento de 1.a qualidade. Preço Cr$ 650.000,00 a

.

combinar. (V-215-AP).
B. ABRIGO - Menor preço por m2. Apartamento pronto para
morar, medindo 160m2, contendo amplo living (40m2), 03 quartos, �

suite, BWC social, cozinha decorada, dep. empregada e garagem.
.

Isto tudopor apenas Cr$ 35.000,00 no ato Cr$ 35.000,00 a combinar
e saldo totalmente fi nanciado pela CEF.
CENTRO - Kitinetes prontas p/ morar no centro de Fpolis. Por

apenas Cr$ 10.000,00 no ato, Cr$ 10.000,00 a combinar e saldo
totalmente financiado pela CEE. Prestações baixíssimas. Ed. Gov,
Felipe Schmidt. Consulte nosso plantão.
COQUEIROS - Apartamentos com 02 quartos, living, cozinha,
área de serviço, BWC social e auxiliar, e garagem. No melhor ponto
de Goqueiros. Preço, Cr$ 25.000,00 no ato e saldo totalmente
financiado. Entrega em Dezembro/78.

CASAS
CAMPINAS - Casa CQm 170 m2, ótimo acabamento. Contendo 02
quartos, suite, sala de estar e jantar, cozinha, BWC, área de serviço
garagem p/ 4 carros, churrasqueira, terreno de 420 m2 todo mu­

rado Preço ex.cepcional. Cr$ 750.000,00 a combinar..
S. MONICA- Otima casa estilo colonial com 147 m2. Contendo 03
quartos, amplo living, cozinha, BWC, dep. empregada, área de'
serviço e garagem. Condições a combinar. Prestação CEF. de
apenas Cr$ 5.200,00. (V-391-CS) ..

BARREIROS - Casas de alvenaria com 03 quartos, sala, cozinha,
BWC, Rua Calçada,.terreno murado, entrega em dezembro/78. Ato
de Cr$ 15.000,00 e saldo financiado pela C.E. Estadual.

TERRENOS
JURERÊ - Ótimo terreno medindo 450 m2, situado na praia de
Jurerê, totalmente plano e pronto p/ construir. Barbada, apenas
Cr$ 100.000,00. (V-218-TR).

Plantão:
sábados

'dom-
I ef� terral�==le� .

,

/ :!;':.,,'I .:. � Itda..' .

; Rua,.:renerrte Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-426"·22-8567 e 22-7705 - Cr�ci 128 - Florianópolis - Santa Cé!.tarina

L-224-AP-Apto c/03 quartos -02 salas - cozinha -áre�
de serviço e BWC. (Centro)
L-209-AP - Apto c/01 quarto - sala - cozinha - BWC -

totalmente acarpetado. (Centro)
L-195-AP - Apto c/02 quartos - sala - cozinha- BWC­
totalmente mobiliado cortinas - carpetado e armário
embutido. (Centro)

.

L-190-AP - Apto c/02 quartos - sala - cozinha - copa -

.

I.

BWC - armário embutido - carpetado e telefone.
(Centro). .

L-179-AP - Apto c/02 quartos - sala - cozinha - BWC­
área de serviço - totalmente acarpetado - com opção
para telefone instalado. (Centro)
L-178-AP - Apto c/02 quartos - sala ampla - BWC -

'

cozi.nha - totalmente mobiliado .- carpetado - área de
serviço e estacionamento (Centro)
L-024-AP - Apto c/03 quartos - sala - cozinha - área de

'

serviço - dep.,de empregada - totalmente mobiliado.
(Centro)
L-227-AP - Apto c/02 quartos - sala - cozinha - BWC:

.
área de serviço e garagem. (Trindade)
L-198-AP - Apto c/03 quartos - sala - cozinha - BWC e

.

garagem (Trindade)
L-192-AP - Apto c/02 quartos - sala - BWC - cozinha-'
área de serviço (Coqueiros)
L-200-CS - Casa (;/03 quartos - BWC - cozinha - copa -

sala e garagem (Centro)
L-212-CS - Casa c/04 quartos - sala - cozinha - BWC­
área de. serviço - garagem com terraço (Lagoa da
Conceição)
L-180-CS - 'Casa c/03 quartos - sala- cozinha - BWC·
abrigo para carro. (Estreito)

ESPECIAL
.

APTOS MOBILIADOS EM CANASVIEIRAS COM 02 E
03 DORMITÓRIOS.

.

TEMPORADA
.

CONTATOS DIRETOS PELO TELEFONE 22-8388

DECISÓES DA SEGUNDA CÂMARA CIVI'L em 06.11.78.

TRIBUNAL DE JUSTIÇ�:
SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO em 1.°.11.78

DECISÃO ADMINISTRATIVA
I. Promoção, por merecimento, para a Comarca de Itapi­

ranga:
Lista organizada com os nomes dos Drs. Solon D'Eça Ne­

ves, Irineu João da Silva e João Pacheco Filho.

JULGAMENTO
I. PROCESSO ADMINISTRATIVO

N.? 273 - CONCORDIA - Reqte. Dr. -Pedro Lisboa - ReI.

Des. Eduardo Luz - Deferiram o pedido. Unânime.

DECISÓES DA SEGUNDA CÃMARA CRIMINAL em

06.11.78.

APELAÇÓES CRIMINAIS
N.? 15.012 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. a Justiça,

por seu Promotor. Apdos. Moacir Suriano e Sílvio Acácio de
Souza - ReI. Des. Tycho Brahe - Deram provimento ao recurso

para condenar os acusados .a pena .de multa de Cr$ 5,00. Unâ­
nime.

N.? 15.046.- IBIRAMA - Aptes. Ademir Cavichiolli e Val­

dir Schatz. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May
Filho - Negaram provimento aos recursos. Unânime.

N.? 15.047 - !TAJAI. - Aptes. Catolino Cesar Rebelo e

Vendelin Winter Ramos. Apda. a Justiça, por seu Promotor -

ReI.' .Des. Ivo Sel1 - Negaram provimento aos- recursos. Unâ­
nime.

N.? 15.057 - SÃO JOAQUIM - Apte. Domingos Martorano
Filho. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sel1 -

Negaram provimento. Unânime.

APELAÇÓES CíVEIS
N.? 8.914 - BIGUAÇU - Apte. Enio Miguel de Souza.

Apdo. Emir Roussenq - Rel.=Des. Nelson Konrad - Deram pro­
vimento para reformar a sentença apelada, julgando improce­
dente a ação. Unânime.

N° 13.728 - LAGES - Apte. Amo Schulze. Apda. ODI­
\!AN S.A. - Comércio e Indústria - ReI. Des. Geraldo Salles -

Negaram provimento. Unânime.
N.? 9.308 - LAGES - Apte. Francisco Thieves de Souza.

Apdos. Nair Lopes de Andrade e João Cândido de Andrade -

ReI. Des. Nelson Konrad - Deram provimento para excluir o

apelante da condenação. Unânime.
N.O 13.1.48 - CRICIOMA - Apte. João Fernandes. Apdo.

Pedro Milanez - ReI. Des. Nelson Konrad - Reformaram a deci­

são apelada para julgar a ação improcedente, condenando-se o

apelado ao pagamento de honorários de advogado, fixados em

Cr$ 1.500,00. Unânime.
N.? 12.143 - CAPITAL - Apte. Campina Grande S.A.

Créd. Fin. e Investimento. Apdo. Nalcir Salomé Silva - ReI.
Des. Hélio Mosimann - Deram provimento para julgar proce­

dente a ação, invertendo-se o ônus da sucumb3ee aaa3ai e,
N.? 13.328 - GASPAR - Autos remetidos: Juízo de Direito

da Comarca. Autora Prefeitura Municipal de Gaspar. Réus Bo­
nifácio Schramm e sua mulher - ReI. Des. Hélio Mosimann -

'Reexarninando a decisão de primeiro grau, alteraram-na, par­
cialmente, para fixar os honorários de advogado em 20% sobre o

valor inicialmente atribuído à causa. Unânime.

APELAÇÃO CíVEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
"N° 1.494 - PALHOÇA - Autos remetidos: Juízo de Direito

da Comarca. Imptes. Claudio Ferreira da Silva e Lovato, Ros­
sato e Cia. Impdo. Nelson Aldo Mate - Agente Fiscal Rodoviá­
rio - Posto de" Palhoça - ReI. Des. Hélio Mosimann - Reexarni­
nando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

CENTRO
PREÇO DE LANÇAMENTO

•
t

Estamos vendendo a preço de lançamento apartamentos com 2 quartos, BWC social, sala de estar e

jantar, cozinha, área de serviço, quarto e banheiro de empregada, e garagem. Acabamento em

esquadrias de alumínio, gás centralizado, água quente para cozinha e BWC, azulejos decorados
até o. teto. Pequena entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porqueeste é o melhor negócio
e você não pode ficar de fora.

.

Informações diretamente na Empresa ou sollcite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SÁBADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

• PREDIBENS-AI la incorporadora, construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI-131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

"t"
••

;»

t<. .,.)

Terral· anca com
i leio aleaa

UM VERDADEIRO I)RESENTE DE NATAL PARAVOCÊ.

Ato:
Cr$14.000,OO
Cr$ 2. �5,OO*
mensais.

.

o EDIFÍCIO
A arquitetura do Edifício Galena é, antes de tudo,

original, soltando-se suavemente em meio a jardins
com muito verde.

As crianças vão adorar o parque infantil, que tem

balanços e gangorras.
.

Amplo salão de festas e churrasqueiras.
Garagens para todos os apartamentos..

'

OS APARTAMENTOS
Dois tipos. de acordo com a sua preferência: de

dois ou três donnitórios.

Uving formando ambiente duplo.
Cozinha e banheiro azulejados até o teto.

Louças e metais sanitários de primeira qualidade.
Todos os apartamentos recebemluz direta e

ventilação abundante.

. , .

ormltorlos
Localização: Avenida Central do bairro
modelo - Parque Residencial Kobrasol

e

* Prestação referente à poupança.

>,

.
.

"

"

Plantão devendas no local da obra
Incorporação:

&1()1Rif
Construçpes Civis .e

Empreendimentos Ltda.

terralFe�
Rua Tenente Sílveira, 105 - Creci 128
Fone 22.8388 - Aorianópolis.SC

financiamento garantido pela G

�----------------�----------�--------------------------------------------------------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Encontro Comunitário em B. Camboriú
o 1.° Encontro Estadual

de Conselhos Comunitá­
rios, instalados a 3 do cor­

rent�, no Balneário Cam­
boriú, encerrou 08 seus

trabalhos, tendo alcançado
.
eXcelentes resultados.
-

Falando, no ato de sua

inauguraÇão, o Governador
Konder Reis salientou a

'receptividade obtida pelo
lançamento da iniciativa

de ação comunitária em

Santa Catarina, revelando

'que se acham em plena
operação cinquenta Conse­

lhos, havendo em fase de

organização mais cinco. Os
'Centros Sociais Urbanos e

os Centros Comunitários já
sobem ao número de cinco

concluidos e trinta e sete

lem construção.
No encontro de Cambo-

riú, houve representação de

sessenta e três municípios
catarinenses, formando de­

legação de quatrpcentae
pessoas.

O fato a favor do elevado
nível do espírito de comu­

nidade que existe em Santa

Catarina, onde tudo o in­
dica, a ação comunitária
está destinada a

consolidar-se como expres-

LOTEAMENTO

.--COMUNICADO--·
AAdmi nistração do loteamento Canto Grande, Praia do Mariscai,

, comunica a assinatura de contrato com a, Instaladora Santa Rita
Ltda.·, para a realização de obras de iluminação.

A iluminação do loteamento Canto Grande deverá estar
concluída em 45 dias, ao custo global de Cr$ 525.088,40.

Esta realização está incluída nos planos gerais do loteamento,
que, assim, a par de sua beleza natural desponta também como

um dos mais bem servidos em aspectos de infra-estrutura.

VENDAS

Empreendimentos Imobiliários Ltda.
Rua Tenente Silveira, 21 - Sala 111, - 'Fone: 22-1005
UMA EMPRESA DEJANDIR DALPASQUALE

EDITAL DE CITAÇÃO
(Prazo de trinta (30) dias)

o DOUTOR MARCIO SOUZA BATISTA DA SILVA,Juizde Direitoda3."Vara Cível da
Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarin�na for_ma da lei, etc ...

FAZ SABER ii todos quantos este Edital com o prazo de trinta (30) dias virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar possa que, pelo presente edital, expedido nos Autos de Pro­
cesso de Execução n.? 508/78, Movido por Sul Brasileiro � Crédito Imobiliário SIA., contra
José Evaldo Cândido e sua mulher Maria Regina Barreiros ForteS Candido, CITA õs Executa­
dos JOSÉ EVALDO CANDIDO E MARIA REGINA BARREIROS FORTES CANDIDO, p'&i"a os

termos daAção proposta, conforme petição miclala Despacho de fls. 24, a sequir transcrltos:
"EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 3." VARA CIVEL DA COMARCA DE FLORIANOPOLlS.
SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A., instituição financeira, com sede à rua dos
Andradas, 1258, na Cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande do Sul, inscrita
no C:.G.C,MF. sob n.o 87.091.716/0001-20, portadora da Carta Patente n.O A-72/49, instituição
integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo, inscrita sob n.O 047 na Superin­
tendência de Agentes Fi nanceíros do Banco Nacional da Habitação, por seus advoqados que
esta subscrevem (doc. 01),vem à presença de V. Exa., com tundamento na Lei Federal n.?
5.741 de 1. ° de dezembro de 1971, propor a presente EXECUÇAO HIPOTECARIA contra JOSE
EVALDO CANDIDO, vendedor e sua mulher MARIA REGINA BARREIROS FÇ>RTES CANDIDO,
funcionária pública autárquica, brasileirps, domiciliados e residentes à Rua Desembargador
Pedro Silva n.o 550 - Apto. 211 - EDIFICIO GIRASSOL, Coqueiros, nesta Capital, inscritos
no CPF sob n.O 161.985.069-91. Os Devedores são senhores e legítimos possuidores do
Imóvel a seguir descrito e caracterizado: Ap�rtamento n.o 211, localizado no 2.° andar ou 3.°
pavir:nento do Bloco C, do Edifício Girassol, situado à Rua Desembargador Pedro Silva n.o

550, em Coqueiros, no Estreito, 2.° Sub-distrito desta Capital e uma vaga de garagem,
localizada no andar térreo, contendo o apartamento e a vaga de garagem em conjunto a área
real global de 104,1 Om2; o apartamento a área real privativa de 73,35m2 e a área de uso

comum de 14,39m2 e a vaga de ga�agem a área de 16,36m2; correspondendo-lhe a fração,
ideal no terreno de 2,7222%. O EOIFICIO GIRASSOL está construído sobre um terreno com a

área de 2.172,OOm2, com as seguintes medidas e confrontações: frente, em 21,00 metros,
com a Rua Desembargador Pedro Silva; fundds, fundos, em 20,00 metros, com terreno de
Ivam de' Senna Vaz; lado direito, e linha quebrada de três lances, medindo o primeiro 37,00
metros, o segundo 1,00 metro e o terceiro 75,00 metros, tOdi)s confrontando com terreno de

Julieta'Brito; no qual se acha construída a Casa n.O 562 da Rua Desembargador Pedro Silva;
e, lado esquerdo, em 112,00 metros, com terreno de Ad�rbal Ramos da Silva. Dito Imóvel foi
havido pelos DEVEDORES, por compra feita à IMOBILlARIA PR�DIBENS LTDA., através de
contrato por instrumento particular de compra e venda de Imóvel e mútuo com pacto adjeto
de hipoteca. (2) O imóvel supra mencionado foi adquirido com recursos provenientes de

empréstimos concedidos através de operação ajustada nos moldes do Sistema Financeiro
da Habitação e acha-se registrado sob �. 1, feito na matr. n.O 6068 do livro n.o 2RG, do 1.°
Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. (3} A CREDORA, por força do instrumento que
formalizou o empréstimo aludido na alínea anterior e demais documentos anexos (docs) 02 li

09), tornou-se tituiar de créditos perante os DEVEDORES no valor inicial de Cr$ 424.770,50 a

ser-lhe pago através de prestações mensais e sucessivas (1). Contrato por instrumento
particular de comprá e venda de imóvel e mútuo com pacto adjeto de hipoteca;" Cédula
Hipotecária' Integral n.O 1.669/"17 - Séril'l AE/SC. (4) Os Devedores, em garantia da dívida
cOfltraída e que gerou o crédito ora executado, constituiu sobre o imóvel objeto do contrato
referido no item primeiro desta, uma hipoteca, que se acha registrada sob n.o R.2, feito na

matrícula n,O 6068, do'livro n.O 02 de Reg. Geral, do já mencionado Registro de Imóveis. (5)
Ocorre que os D.EVFDORES deixaram, injustificadamente, de pagar as prestações e respec­
tivos encargos desde 26.11,77 devendo,. por conseguinte, à CREDORA a importância de Cr$
51.780,67, i nclusa a prestação vencida em 26.05.78 conforme os dados numéricos constan­
tes do'quadro demonstrativo que instrui a presente (doc) -10V.). (6) A CREDORA, forte na.

�
RC-11 172 do Banco Nacional da Habitação, expediu aviso de reclamação de pagamento
(doc. 11), sem contudo lograr a satisfação das prestações em atraso, operando-se, por via de
conseqüência, o vencimento antecipadoda dívida contraída pelos DEVEDORES (2). Face ao

exposto, a,CREDORA requer: (a) a citação dos DEVEDORIr:S, já qualificados, nos termos do
arti.go 3.°, da lei 5.741/71, para, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, pagarem à CREDORA a

'

quantia d� Cr$ 673.046,26� sob pena de penhQra do imóvel hipotecado; seja_9ado ciência ?O�
próprios DEVEDORES de que lhes é facultado purgar a mora em que incidiu nas mesmas
vi nte e quatro horas, pagando à CREDORA a importância de Cr$ 51.780,67 correspondente
às prestações de'amortização do débito em atraso; (c) que em qualquer das alternativas de
satisfação do débito retm alvitradas, os DEVEDORES deverão responder pelas custas pro­
cessuais, honorários advocatícios, multas, juros de mora e demais encargos legais ou

consel_1suais, inclusive a correç!o n:!.0netári�_de �cordo com ()s índ;c�s _eactuados no�n­
trato gerador do débito em cobrança; (d) sua nomeação como depositária, nos estritos térmos
do que dispõe o artigo 4.°, da lei n.O 5.741/71, caso o imóvel venha a ser penhorado (s) ou

arrestado; (e) que as intimações·de seus patronos sejam endereçadas ao Centro Comercial
Aderbal Ramos da Si�va, sito à Rua Felipe Schmidt, n.O 21,3.o'and ar, 'na Cidade de Florianópo­
lis, Capital deste Estado;·(f) finalmente, os benefícios do § 2.°, do artigo 172, do Código de
Proce'sso Civil. Valorda causa: Cr$ 560.871,89. Pede Deferimento. Florianópolis, 29 de junho
de 1978. (as) pp. Luiz Adalberto Vi lia Real. Advogado." DESPACHO DE FLS. 24: J. Proceda-se
a citação dos réus por edital, na forma do art. 3.° § 2.° da Lei 5.741 de 1.°.1-2.71; prazo de trinta
(30) dias. Em 05 de Setembro de 1.978. (as) Márcio Souza Batista da Silva.-Juiz de Direito.
Advertindo-se de que não sendo contestada a ação pr,esúmir-se-ão aceitos comoverdadeiros
os fatos articulados pelo autor. E, para que chegue ao conhecimento de todos mand.t.'iiro MM.

,Juiz de Direito expedir o presente edital que, na forma da lei, será publicado e afixado no�
auditórios deste Jufzo. Florianópolis, 12 de Setembro de 1.978. Eu, (Secundino L. dos

Santos), Escrivão o subscrevo. .

_ Marcio Souza Batista da Silva
Juiz de Direito da 3." Vara Cível

são duma alta consciência dade, que não exclui a 'con­

coletiva, fiança popular dos propôei-
É indisfarçável o pendor tos da' administração go­

de nossa gente no sentido vernamental.
duma cooperação conuer- O esforço comunitário
gente do -apoio às atiuida- que corrobora a ação dos
des, oficiais que promovam

.

Poderes Públicos ao en­

e mantenham o bem estar contra' das soluções para
comum. problemas regionais im-

A espontânea expansão plica, evidentemente, o

do idealismo comunitário, apoio li a colaboração aos

mercê da qual o movimento planos do desenvolvimento
da organização comunitá- de solidariedade comum ao

ria do Estado se' torna oito- povo.
rioso e extraordinariamente o 1.° Encontro Estadual

expressioo, tem, aliás, um de Centros Comunitários,
nobre sentido de solidarie- cujo êxito, no/dizer do Sr,

Paulo Trancoso, "nos dá a como realidade feliz, con­

certeza de que a ação co- cretizando aspirações cole-'

munitária ueio para ficar", tioas .e contribuindo para

oferece, antes de mais fortalecer o otimismo cata­
nada, o testemunho da rinense acerca d�s destinos
unidade que prestigia, na a que está conduzido a

opinião pública de Santa nossa terra. Brasília - A educação rural,
Catarina, a orientação do com vem sendo desenvolvida no

Ilegistramos, portanto, Brasil; não está cumprindo suas
Governo do Estado no trato com satisfação, esse aconte- funções básicas: servir como

dos interesses gerais., cimento, pelo qual se eui- agente de mudança e auxiliar na
preservação da cultura. A opi-

Incluída no Plano de dencia, mais uma vez, a nião é da professora Anna Ber-

Governo, desde maio de nobre formação de uma nardes, diretora do Departa-
1975 'dé' d

.

t consciência pública alteada mento de Ensino Fundamental
a z La e um proje o """ do MEC, para quem um dos

: de ação comunitária no Es- à dignidade de nossa evo- principais problemas é a não

tado, já agora se apresenta lução social e política. existência de um 'sistema de en-

____________________

' sino .realrnente voltado para o

Gustavo Neves homem do campo,
Em palestra realizada durante

o Seminário sobre Educação
rural promovido pelo Conselho
Federal de Educação, ela afir­
mou que "os professores, as

normas, os materiais de ensino

e, em alguns casos, até a cons­

trução de escolas c os equipa­
mentos são representantes legí-

,timos de, padr-ões e valores ur­

banos, que podem agredir a cul-
tura de áreas rurais".

'

Esta agressão, acrescentou a

professora, não é utilizada in­
�ncionalmente como objetivo
de mudança da cultura rural: ela
simplesmente agride, sem rnodi-

'

ficar. Para a professora Anna
Bernardes, é indispensável que
se estudem mais profundamente
as necessidades dos indivíduos e

das comunidades rurais para
que a educação no campo seja
um recurso promocional do de­
senvolvimento rural e não um

instrumento de defesa de desen­
volvimento urbano.

A criação de um ensino apro­
priado para o meio rural não é
um problema de fácil solução.
A própria legislação de educa­
ção tem um conteúdo essen­

cialmente urbano, admitindo
apenas que, "na zona rural, o

estabelecimento poderá 'organi­
zar os períodos letivos; com

prescrição de férias nas épocas
do plantio e colheira de safras,
conforme plano aprovado pela
competente autoridade de en­

sino" (Lei 5692, artigo 11).
Em relação à estrutura curri- .

cular, duração dos cursos e ano

letivo, obrigatoriedade escolar e

condiçôes de magistério a lei é
inflexível, e resta apenas 'um en­

sino mais' adequado ao meio
rural o de qualificar-se como

"ensino experimental". Entre­
tanto, não é possível qualificar­
se de experimental um tipo de
ensino que deve atingir,a mais
de 75 por cento das escolas bra­
sileiras. Segundo os últimos
dados do MEC, referentes a

1974, das 180,915 unidades es­

colares brasileiras, 137.288 estão
situadas na zona rural."

- "Aparentemente.; o dado
,

quantitativo é favorável, - afir­
mou a professora Anna Bernar­
des. - "Pura aparência. O Brasil
apresenta, em 1974, das unida­
des indicadas, 134.070 escolas
de sala única e delas, 122.488
estão situadas na zona rural, o

que significa encontrarem-se aí
90 por cento destas escolas",

"

A qualificação dos magistério
é, segundo a diretoria do DEF,
outro fator a ser levado em con­

sideração: dos 887.424 professo­
res das quatro primeiras séries
dei primeiro grau, 77,7 por
cento apresentam formação pe­
dagógica. Mas destes 689.328
apenas II por cento trabalham
na zona rural - e cerca da me­

tade em escolas de sala única.
Enquanto a taxa de escolari­

zação da zona urbana é bas­
tante expressiva, a da zona rural

'apresentava, ainda em '1974, um

índice de apenas 52 por cento,
aliado à taxas de evasão muito
altas, especialmente na primeira
série, Apresentando um currí­

cul() gue não atende às ncc,Cl'si­
dades tocais, oferecendó tli'fi­
culdades de acesso a uma boa'
parcela dos alunos, çom instala­
ções precárias, a esçola rural
não tem, realmente, muitas
condições para atrair seus alu­
nos.

/

A FAMILlA DE AUGUSTO BRESOLA FILHO,

SENSII31L1ZADA AGRADECE A.S MANIFES­

TAÇÓE$ DE CARINHO E DE PESAR RECE­

BIDAS, POR OCASIÃO DE SEU FALECI­

MENTO, E CONVIDA PARA A MISSA DE 7.0

DIA, QUE SERÁ CELEBRADA SEXTA-FEIRA
DIA,10ÀS 15 HORAS,.NA IGREJA MAT'RIZ DE
SÃO J.OÃO BATISTA EM CAMPOS NOVOS. . I

CONVITE MISSA DE 30 DIAS

A família de Orion Platt convida patentes e

amigos para assistirem a Missa de 30 Dias
que manda celebrar em intenção de sua

alma dia 10 às 18h30m na Capela do Colé­
gio Catarinense e dia 11 às 8 horas na

Capela da Irmandade do Senhor dos Pas­
sos.

I

.Educação
rural não

cumpre sua

obrigação
básica no

Brasil

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO 'NACIONAL
D� ESTRADAS DE RODAGEM

O 16.0 Distrito Rodoviário Federal comu­
nica aos interessados que realizará dia 17 do
corrente mês as 9:00, 10:00 e 11 :00 horas, três
Tomadas de Preços para execução de Sinali­
zação Horizontal nas rodovias BR-153 e BR-
101.

AVISO

As cópias dos editais respectivos (n.vs 32,
33 e �4), encontram-se na Sede do órgão à
Rua Alvaro Millen da Silveira n.? 131.

Florianópolis, 06 de novembro de 1978

Eng.e Mário j3ortolino Bressan
PRESIDENTE DA COMISSÃO

.

REDE HOTELEIRA HOLlDAY
INN SE EXPANDE NO BRASIL

o apareci mente, nos últimes anos, de estabeleci mentes da rede
hoteleira Heliday Inn no Brasil, netadamente em cidades de médlo .

porte, modernas e de altos índices de desenvelvimente corno

Campinas, Sâo Bernarde de Campe, Ribeirãe Prete. e Marilia em

Sãe Paule, se, de um lado, ver,n enriquecer e setor heteleire nacie­
nal cem estabeleci mentes de categeria internacienal, de outro

demenstra a cenfiança daquela organizaçãe no desenvelvimente
brasileire no sete r de hespedagem, tanto que nevas áreas já estãe
sendo selecionadas.

Cem a apreciáv,el cifra de 1.725 hetéis e metéis espalhados pele
munde inteiro, a Holiday Inn é heje, a principal rede de hetéis e

restaurantes em todo e mundo-e respende pele atendimente de
nada menes que 20% de todos os viajantes que se utilizam de

instalações de hespedagem.
Para tanto, um exército de 140 mil. funcienáries é constante­

mente selecionado e treinado, dentre e fera dos Estades Unidos.
A história da Holiday Inn começa em Memphis, no Tennessee, em

1951 quando Kemmens Wilsen retornou cem a família, de !,Im
período de férias. Ele próprio as classificou corno as férias mais
miseráveis de minha vida". Viu, entãe, que se abriam grandes
pessibilidades para empreendi mentes heteleires que funcienas­
sem cem conforto, racienalmente explorados, rigeresamente lim­

pes e sem preços acessíveis. Nãe perdeu tempo e construíu nos

arredores de sua cidade, e primeiro Heliday, cem 120 apartamen­
tos, todos cem banheiro privativo, ar condicionado. telefene. Havia
também uma piscina, estacienamente e até canil; corno novidade,
estabeleceu gratuidade às crianças cem menes de 12 anos,

quando hespedadas em companhia dos pais. O resultado não fei
eutre: letaçãe na primeira semana; três neves estabelecimentes
em um ane e meie; em 1953, inície de fermaçãe de uma cadeia

nacien,!l; em 1960, primeire hetel ne exterier elT' Mentreal; em

1968, inauguraçãe da milésima unidade,
.

Para se aquilatarapujançadegrupe Helidaylnn Inc., bastaefate
de, em 1957, quande suas ações feram celecadas na belsa, tede e,

lete fei vendide ne primeire dia._"A tlistória da cadeia de hetéis e

metéis Heliday Inn - diz Kemmons Wilsen, seu fundader e presi­
dente executive - é a pistória de pesseas que acreditaram numa

idéia, maravilhosa idéia que aglutineu e esferçe de tedes para que
se ternasse realidade.

LAJE PRÉ-MOLDADA' "'ftPUIA

���RÔÊPiSõ
'.�"'or ra'pldez. Económia de 30°'0. EntreÇJa' (0482' 22·6500-
,mediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o '

, esrado com assistência técnica
. 22·(, ?9(1

Pela 16? vez consecutiva, o CDA/FJP
estará realizando o Programa de
Política e Estratégia Empresarial.
com absoluto suces�o na

consecuçáo de seus objetivos,
O Programa visa a ampliaçáo das

pecspectivas do líder empresarial. o

desenvolvimento de suas

qualificações essenciais, o aumento
da capacidade de tomada de
decisões no planejamento, o

desenv'olvimento de recursos pç:ua a

análise do ponto de vista da

organizaçáo como um todo,
o desenvolvimer:1to de métodos

administrativos que conjuguem
necessidades técnicas e humanas, a

análise de experiências sobre os

processos da adminis·traçáo
mercadolõgica (inclusive avaliando
sua aplicação), o conhecimento
mais profundo sobre a maneira pela
qual as diversos organizações
conduzem suos atividades, o exame

da importáncia da empresa
para o sistema econômico e o

ambiente em que opera, e ainda
fornecer importantes informações
sobre as condições de negõcios
no plano internacional

REG .. CREA, N." 5.175 • 10,0 Região
VENDAS. Rua Emilio Blum, ,�7 . Florianópolis, se

,,22-4235
22·4002

Inscrições: a partir,de 30/10 /78, no CDA/FJP
.

ã Alameda das Acácias, 70 - Pampulha - 30.000 - Belo Horizonte - MG
Fone: (031) 441-1133 - Telex: (031) 1302

Período do Cursp: 22 a 29 / 11 /78 '

Local: Grande Hotel de Araxá

I

� !��v�J������ç9a
"Paulo Camillo de Oliveira Penna'"

Secretaria de Estado do Planejamenlo
, e Coordenação Geral

��!��a��p$OGe'�'da, 6

1

Pequena e Média Empresa
Programa Nacional de Tr�,namenta

.

de Executivos

Por liberdades
NELSON WEDEKIN.
Para Députado Estadual
MDB 1160',
Oposição autêntica

Nelson Wedekin· é advogado (UFSC), [orna ísta (USP). foi .

bancário, foi professor, foi advogado de diversos Sindica­
tos de Trabalhadores, foi eleito vereador pelo MDB em

1969, é membro da Comissão Justiça e Paz, é membro da'

Associação de Cultura, Estudos e Pesquisas (ACEP),
membro do Conselho do Jórnal Contestado.

OSCAR NIEMEYER

Apoio a candidatura de Nelson
Wedekin a deputado estadual em

Santa Catarina, por ver.nela uma "

,

opção válida no esforço que
hoje os mais amplos setores do

povo brasileiro empreendem na

luta pela democratização do
Pafs.
LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA

Prefeito de JoJnville
Sua candidatura, Nelson Wedekin, é uma tribuna de espe­
rança numa tribuna do povo, das multidões de marginali­
zados e esqúecidos. Daí _a nossa alegria, lembrar o poeta
que escreveu com sabedoria:- "Faz escuro mas eu

canto"

Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL

EDITAL DE PRAÇA-EXTRATO
Venda em praça única no próximo dia 22 de novembro d�
1978, às 1 0:30 horas (valor supefiorao saldo devedor que e

de Cr$ 1.181.633,34.
.

Local: Átrio do Tribunal de Justiça porta Lateral.

Processo: Execução n.? 372/78: Autor - Sul Brasileiro SIA.

Réu - Ayr Silveira Nunes e s/munlher.
.

"Bens: Uma casa de Alvenaria n.? 1247, com area real de

114.97m2 e seu respectivo terreno, situado à rua Ara�yVaz
Callado nesta Capital, com uma área de 606,OOm2, Situado

no lado ímpar da referida rua, distando 5,OO�2 ,da ?asa
mais próxima de n.o 1247 de propriedade de Indio Pires,
com as seguintes medidas e confrontaçoes: ao norte, de

frente, com 12,00 metros, confrontando com à rua Aracy
Vaz Caltado/ao Sul, de fundos com 12,00 metros

confrontando com um riacho; a Oeste no lado esquerdo,
com 50"OO'metros, com terras de Maria Matilde Peres a

Leste, no lado direito, côm 51,00 metros, com terras de

Ivone Ávila. Dito imóvel foi havido pelos devedores, por

compra feita à Léa Nunes -CardOSO atra�és de contrato de

compra e vel'lda de mútua com pacto adJeto de hipotecas,
registrados sob. R.1, feito na matr. 1388 do livro n.o RG. do

1.° Ofício de Registro de Imóveis dest� Capital. .

Avaliação: Cr$ 1.181.633,34. '

Florianópolis, 1.° de novembro de 1978
PROTÁSIO LEAL FILHO

'

Juiz de Direito da 2." Vara Cível

JAIR JOSÉ BORBA
ESCRIVÃO

COLÉGIO CORAÇÃO DE JESUS
TESTE DE SELEÇÃO

CURSO TÉCNICO DE ENFERMAGEM

1- INSCRiÇÃO -, Data: 16 e 17 de novembro
- Local: Secretaria do Colégio.
- Taxa: Cr$ 200,00
- Documentos: Declaração de freqüência na 1.a série
do 2 .

.0 Grau, ou Certificado de Conclusão do 2.0
Grau, conforme o caso.

II - PROVA - Data: 20 de novembro
_- Horário: 1) às 8 horas, teste de:
a) PORTUG.UÊS: Redação e I nte.rpretação de texto.

b) MATEMATICA - Regra de Três
� Percentagem

'

- Sistema Métrico
- Operações Fundamentais.
c) BIOLOGIA CELULAR.
2) às 14 horas, teste vocac'ional.
NOTA: Em fevereiro, entre os dias 05 e 10, seráteita
nova prova para os que não realizaram o primeiro
teste,

.

Florianópolis, 30 de outubro de 1978
IR. NORMA FEUSER

DIRETORA

'., -
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. Fiat lança as versões GLS e

Rallye, com "motor de 1300 cc
eccpick-up» para cargas leves

A Fiat apresentou, na úl­

tima terça-feira, aos jornalis­
tas especializados em auto­
mobilismo de todo o país,
os seus mais novos modelos:
o Fiat-147 GLS, o "Rallye" e

uma versão "pick-up" do
mesmo 147.

A apresentação dos novos

modelos deu-se na Fazenda
da Caieira, em Ouro Preto,
onde os jornalistas tomaram

contato com o carro, reali­
zando um "test-drive" de

pouco mais de 15 quilôme­
tros, num percurso que in­
cluiu trechos de estrada sem

pavimentação e trechos as­

faltados.
As primeiras impressões

ao dirigir os novos, Fiats,
equipados com motor de
1300 cilindradas, foram as

melhores, com o carro man­

tendo suas excelentes, quali­
dades de estabilidade e,
mesmo coll) um motor mais

potente, também de econo­

mia de combustível.
Com o motor de 1300 cc,

o carro ganhou, natural­

mente, mais desempenho"
apresentando um excelente

torque, que era, pratica­
mente, a única reclamação
apresentada pelos proprietá­
rios de Fiat-147, com maior
ênfase por parte daqueles
que utilizam o carro em

competições de rallye.
Com uma nova coroa,' o

câmbio ficou mais suave, e

com marchas mais longas,

o RALLYE

que são aceitas com preci­
são, lllesmo em regimes ri­

gorosos e, assim,. o carro

ganhou outro ponto posi­
tivo.t) 'cinto de segurança de
"três pontos", é outra vanta­

gem introduzida pela Fiat
em seus novos' modelos e,
larnéntavelmente, não foi

adotada, como de série,
para o restante da linha,
sendo opcional para o 147,

,147-L, l47-GL, furgoneta e,

agora, para o "pick-up''.
O, volante, de linhas es­

portivas, tem excelente em- _

punhadura e bom, posicio­
namento. Já o posiciona­
mento do relógio e do cin­

zeiro, foi muito criticado.
A posição do relógio tornou

difícil a sua leitura pelo mo­

torista, notadamente,
quando estiver usando o

cinto de segurança. O ci­

nyeiro, colocado no console,
no assoalho, também não é
de prático uso.

-

Outra crítica foi dirigida
ao espelho retrovisor ex­

terno, do tipo "Monza",
mas com área menor do que
o do modelo anterior.'

Enfim, o carro tem tudo

para agradar, satisfazendo,'
inclusive, àqueles que se

queixavam da baixa potência
do motor de 1050 cc dos

modelos anteriores, que con­

tinuarão, normalmente,
mercado e dos quais, mais

de 160 mil já trafegando por
todo o Brasil.

o ,Fiat 147-GLS, com motor de
1300 cc e requintado

acabamento, destacando-se o

seu interior, é o modelo mais

sofisticado de toda a linha.
Com um "spoiler" sob o

pára-choques dianteiro, nova

tomada de ar sobre o capô e

faróis de milha, além de motor

com 1300 cc, a versão "Rallye"
tem aspecto e, também,

desempenho esportivo, devendo,
na próxima temporada, obter

resultados ainda melhores em

competições.
Com o modelo "pick-up",

a Fiat oferece uma nova opção
na faixa dos veículos

comerciais leves.

o Fia' GLS

duplo-corpo Weber, responsável pela
distribuição racional do combustível
aos 'cilindros, resultando, essas inova-.
ções , em um ganho de potência da
ordem de J8 por cento sobre o mqtor
1.300 normal.

Assim, o Fiat l47-Rallye tem 72 CV
a 5.800 giros. Um torque máximo de
10,8 kgm a 4.000 giros, refletindo
numa grande elasticidade do motor, o

que evita as constantes troeas de
marcha, ao mesmo tempo em que pro­
porciona melhores índices de retomada
na mesma marcha, aspecto que possibi­
litou, igualmente, a utilização de uma'
relação mais longa no diferencial, que
passou a ser de ;4,08: I, com sensíveis
conseqüências diretas na redução do
consumo de 'combustível.

acionado, avaria nos circuitos de freio
e reserva de combustível.

Ainda com relação à instrumenta­

çã.9", o Fiat 1:47-Rallye recebeu um vo­

lante de direção esportivo, com raios
metalizados, e um novo comando de
luzes que aciona, simultaneamente, a

luz alta, os faróis de longo' alcance,
equipamento de série do modelo.

Com relação ao conforto, o Fiat

147-Rallye está equipado com banco
dianteiros reclináveis, de encosto alto,
com gomos horizontais. O cinzeiro foi

.
colocado no console, perto da alavanca
de câmbio, os cintos de segurança
dianteiros são-de "três pontos" e o

vidro da porta traseira vem, de fábrica,
com desembaçador térmico. Os painéis
laterais das portas são em courvin
preto - como os bancos � 'e os da
parte traseira em carpete, material
também utilizado no assoalho.

A decoração externa inclui faixas
adesivas laterais, na altura da soleira
das portas, com inscrição "Rallye'
J .300", novos logotipos na grade; rodas
com fundo preto; pára-choques e ma­

çanetas pintados de preto.
No capô, há uma tomada de ar para

ven tilação i nterna e, sob o pára­
choques dianteiro, um "spoiler" que

'melhora ainda mais a estabilidade do
carro em regime de utilização extrema.
Por último, o retrovisor externo, de
tipo 'esportivo, complementa o con­

junto estético da versão Rallye do 147.

Derivado do Fiat l47-GL,
o GLS é o novo "top-line"
dos Fiats brasileiros, incor­

porando, além de um motor
mais potente, com noó cc,
itens de conforto e esportiva
sofisticação, que lhe propor­
cionam a condição de versão
mais luxuosa da linha 79.

Em seu interior, o Fiat
l47-GLS apresenta, como

maior novidade, um novo

quadro de instrumentos',
agora com Um conta-giros,
no conjunto velocímetro-

, odômetro. No painel foram
colocados um relógio de

quartzo e um manômetro de
óleo, que ocupam o lugar
onde, na versão GL, se en-.

contrava o cinzeiro.
A Fiat dispensou ao GLS

uma grande atenção aos

itens conforto e segurança,
-Os bancos' traseiros têm,
também, dois apoios para
cabeça, o cinzeiro foi colo­
cado no console, o extintor
de i ncêndio recebeu revesti­
mento em. material seme­

lhante ao dos tapetes e toda
a forração interna é preta,

O novo volante é do tipo

DESEMPENHO
Essa perfomance é resultado do novo

motor com 1297 cc, exclusivo para o

147-Rallye, cujas soluções tecnológicas
foram inteiramente desenvolvidas pela
Fiat brasileira, dando ao carro o com­

portamento esperado de um esportivo.
Uma. dessas características, por

exemplo, é o sistema de escapamento,
duplo, proporcionando melhor vazão
dos gases de combustão, permitindo a

queima mais completa da mistura.
A carburação é feita por meio, de um

ESPORTIVIDADE .

Some-se ao excelente desempenho,
principal requisito de um carro espor­
'tivo, o Fiat l47-Rallye possui detalhes
de acabamento que complementam
essa característica, começando pela ins­
trumentação: conta-giros - no quadro
principal -, voltímetro e manômetro
de óleo � localizados onde nos mode­
los anteriores estava o cinzeiro -,

além dos instrumentos normais: velo­
címetro, odôrnetro, medidores de tem­

peratura, de nível de combustível, e

luzes-espia para carga de bateria, pres­
são de óleo, freio de estacionamento

O Fiat l300-Rallye é, realmente, um

carro de desempenho esportivo, alcan­
çando de zero a 100 km/h em 14s2/1O;
aceleração da imobilidade aos 400 me­

tros' em *Q�I(lO e aos mil metros em

38s3/1 O; velocidade máxi ma de 150
km/h, que foram as marcas obtidas
pelo Fiat l47-Rallye, em condições de
carga total - quatro pessoas mais ba­
gagem -, em pista plana.

. I '

A este desempenho, considerado ex-

cepcional para um carro com motor, de
1300 cc, correspondem índices de con­

sumo, nos testes realizados pela fá­
brica, que tornam o Fiat l47-Rallye, o

mais econômico de sua categoria, gas­
tando, com carga total e a velocidade
constante de 80 km/h, um litro de ga­
solina para percorrer 15,7 quilômetros
e, a 100 km/h, o consumo é de J3.
km/I.

esportivo, acolchoado, com

três raios pintados de preto
fosco e o pára-brisa é em

vidro, )�nado, com faixa

"degradée".
No item segurança, a

maior novidade são os cin­
tos de segurança do ti po­
"três pontos". Outra novi-:

dade, é que o carro já sai de
fábrica com faróis de ne­

blina, colocados sobre os

pára-choques, com comando,
através da mesma tecla que
aciona as luzes externas, que,
têm três estágios e ilumina­

ção azul, por transparência,
indicando o funcionamento
dos faróis de neblina.

Externamente, o Fiat
l47-GLS tem filetes pretos
nas laterais, acompanhando
a cintura do carro, em toda
a sua extensão, Nos lados
do capô, em material ade­
sivo, aparece o indicativo do
modelo: 1300 GLS.

A grade dianteira ganhou
um ilOVO emblema, com a

adoção do tradicional em­

blema Fiat redondo, colo­
cado no centro da grade,
enquanto no canto inferior

direito, está colocada a sigla
GLS.

'

As maçanetas das portas
são pintadas em preto fosco,
e o modelo é disponível nas

cores: branco Alpi, marrom

Siena, azul Tirreno , azul
Notte, amarelo Toscana,
marfim Copacabana, ver­

melho Ferrari e verde Sicília .

Os tons metálicos, opcio­
nais, são: cinza Angra, verde
Búzios; azul Enseada e mar­

rom Arpoador:

um diferencial mais longo-
4.08: I.

Esta alteração propor­
ciona um aproveitamento in­

tegral da potência e da elas-
.

ticidade do motor que, com

a relação alongada, trabalha
num regime de, giros mais

baixo, sem problemas de

perda de velocidade ou de

necessidade de trocas fre­

qüentes de marcha.
Em termos de desem­

-penha, de acordo com os

testes realizados pela fá­

brica, o GLS alcança de O a

400 metros em apenas 21 se­

gundos. O quilômetro, a

partir da 'imobilidade, é co­

berto em 40,4 segundos, en­

quanto a velocidade má­

xima, em estrada plana, com

carga integral - quatro pes­
soas mais bagagem - é de
141 km/h.

Ainda segundo testes rea­

lizados pela fábrica, com re­

lação ao consumo, a maior

potência disponível acentua
a característica de economia
dó novo modelo. À veloci­
dade constante de 80 km/h,
o GLS faz 15,3 km/L

Abafa inaugurou sua sede na praia de SãoMiguel

MECÂNICA
O novo motor' 1 WO tem

61 CV de potência máxima,
a um regime de 5.400 rprn, e

torque máximo de 9,9 kgm a

3. OOO/rpm, características

que dão ao Fiat 147-GLS
u ma extraordinária perto­
rnance, tanto em termos de

desempenho, quanto em

consumo de combustível.
Para dimensionar adequa­
damente o comportamento
do carro a seu motor, a

única modificação mecânica
necessária foi feita na

transmissão, cuja relação
final foi alterada, através' de

Foi inaugurada, Diretor de Amauri Peças churrascadã de Diretoria da empresa e, como vice-presidente
no último sábado, a e Veículos, Amauri confraternização finalmente, na ' Aurino Ventura da
sede balneária da Silva, a sede oferece, realizada no sábado, qualidade de amigo da Rosa, Os demais
Associação Beneficente desde já, condições quando da inauguração Associação, falou diretores são: Sebastião
e Assistencial dos para "camping", da sede balneária. o ex-prefeito da Machado; Secretário;
Funcionários de Amauri- churrasqueira, Capital, Esperidião Carlos Roberto
ABAFA, localizada na

-

banheiros e área Na oportunidade, Arnin Helou Filho. Em Fenner Lira,
Praia de Baixo, . para esportes, na usaram da-palavra o seguida, foi 2. o Secretário; Artur
em São Miguel, com qual será instalada Presidente da ABAFA, prestada uma homenagem Henrique Cordoba,
uma área total uma quadra polivalente. Vilmar Manoel dos à menina. Carolina, Tesoureiro; Osni João
de 2.400 m2, área Santos, que disse dos madrinha da sede, Vieira, 2.0 Tesoureiro;
construída de 70 m2 e A ABAFA foi propósitos da que foi agraciada Francisco Carlos
com uma praia fundada a 20 de junho entidade; Amauri Silva, com uma placa de Barcelos, Diretor
particular com cerca d,e 1977, congregando que fez a entrega prata, alusiva à Social; Osvaldo

.

de 50 metros de os funcionários de da sede; o orador inauguração. Adolfo Schmidt, Diretor
extensão. Amauri Veículos da Associação, DIRETORIA Esportivo; Edson

e conta, inclusive, João Nunes da Silva, A diretoria da Jorge Barão,
Denominada de "Sede de com um bem equipado que agradeceu, em ABAFA é presidida Relações Públicas

Recreação Carolina", em conjunto musical, nome dos funcionários, por Vilmar Manoel e João Nunes da

homenagem à _filha do que animou a a colaboração da dos Santos, que tem Silva, Orador.
Amauri Silva, diretor de Amauri Veículos, entregou a sede.

A •
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A maneira mais fácil de você adquiriro seuVólks-1300 ou Brasília
Não cobra taxa de inscrição sem juros sem preço médio

." A ...•
.

7z� Peças e Veículos
Rua Gaspar Dutra, 90 - Estreito fone: 44-0522
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